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Desdo sexta-feira eatd reunido o Conselho da Confe-
deraçau Nacional dos Empregados no Comércio, para apro-
vação do Balanço o /¦J-MtrJrio do exercício do 66; Previsão
Orçamentária para 1058 e índicaçdo, cm lista triplico, pa-
ra a representação do empregados no Tribunal Superior
do Trabalho,

Na foto acima, a mesa que presidiu os trabalhos, onde
se vá o Sr. Fausto Cardoso, presidente da Confederação,
a o Sr. Alberto Bctâmio, presidente da Federação dos
Trabalhadora» em Inflamáveis.

Artificial a Crise na
Indústria de Calçados
Declara à nossa reportagem o presidente do
Sindicato dos Sapateiros — Preço alto dos
calçados — Mão de Obra barata — Mulheres
e menores mais explorados — Os tarofeiros,
que são altamente cspccinlr/ados, ganham,
apenas, o salário-mínimo — Apoia a COFAP

Em face da alegada criseda indústria do calçados'
nossn reportagem ouviu o
Sr. Plínio Alves, presidente
do Sindicato dos Trnbnlhn-
dores, nn indústria dc calça-
dos do Rio do Jnnoiro,

cA escassez do trabalho
que so observa atualmente
na indústria dc calçados 6,
om parte, conseqüência do
um fenômeno natural, quo
ocorre nos primeiros meses
de todos os anos. E' motl*
vado polo acúmulo do esto-
que ícito nos ílns de nno.

ftste nno. porém, a escassez
do trabalho cstil sendo ngrn-
vada pelo aumento absurdo
dos preços do calçado.>

Esta a doclaraçAo Inicial
do nosso entrevistado.

PREÇO ALTO
O sapato quo custava ..

350,00, está sendo vendido
atualmente a 750,00 o ate a
1.000,00, Chega-se ao cúmu*
io do cobrar por um par de
sapatos de homem a Impor*
tando de CrS 1.400,00 e de
Cr$ 700,00 por um calçado

noLuiz XV, quo custava,
máximo Cr$ 300,00.
1'KKÇO 1>A MAO 1)12 OBRA

A inflo do obra enlra no
preço desses calçados com
uma parcela mínima, A
mnloría dos trabalhadores
na Indústria do calçados per-cebe o salário mínimo, do
CrS 3.800,00 por mês. A mé-
dia salarial dos sapateiros
está abaixo do salário ml*
nlmo vigente, pois, o nume*
ro de menores é do ZWr,
percebendo élcs CrS 1.900,00
por més e fnzendo o traba*
ího de profissionais, sem
nenhuma ajuda técnlca-pro-
ílsslonal.

OS TAKKFEIKOS
Os tarofeiros, principal*mente os que trabalham em

calçados de senhoras, (trn-
balho i**ani"iii qu*» sflo nl*

Conclui nn 2' png.

DECRETADO O FECHAMENTO
DA ESCOLA DO POVO

Só ontem o presidente da República km-
slnou o decreto que o ministro Nereu Ramos
levou ao Catete já referendado, fechando por
seis meses a Escola do Povo. Assim o Sr.
Juscelino Kubitschek da sanção ao ato arbi-
trário. de ouro obscurantismo, há tanto tem-
po consumado pela polícia política.

PARIS, 13 (FP) *<rO
presidente Gamai AbHel
Nasser Irá à China nes-
te verão, segundo decla-
rações feitas pelo embai-
xador egípcio em Ps*
qulm, Sr. Hahsan Nm-
gab, no transcurso do
entrevista concedida i
imprensa na capital chi*
nesa, — anuncia a agén-
cia Nova China.
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

VISANDO PARALISAR A AÇA0 PATRIÓTICA DO CONGRESSO

FORCAS DI GOVERNO FALAM EM NOVA
CQHSTTTIICaO PARA AMEAÇAR 0 PAÍS

ESCRITORES POLONESES
CHEGAM AMANHA AO RIO

Chegarão ao Rio amanhã, segunda-feira, dois escrito-
res poloneses. Trata-se dos romancistas Michal Rnsinek,
vice-presidente da Associação Polonesa de Escritores e
Becrctdrio-Geral da seção polonesa do Pen Club e Antonl
Olcha, igualmente, membro das entidade» referidas.

O escritor M. Rnsinek possui uma obra vasta na qual
so conta, inclusive, um romance cujo tema interessa di-
retamente ao Brasil, pois que se refere à invasão holande-
sa em Pernambuco. A. Olcha é autor de obras do ficção
sóbre os temas camponeses.

Os escritores permanecerão no Brasil durante algxt-
mas semanas, manterão contato com intelectuais brasl-
leiros, objetivando escrever uma série de reportagens *ô-
bre o Brasil.

Convidada
a Competir
em Moscou
MOSCOU. 13 (FP) -

O Comitê ds Esportes des-
ta capital convidou oficial-
mente a equipe dc atletismo
dos Estados Unidos, em
carta de 10 do corrente, pa-
ra uma competição com a
equipe da União Soviética,
nos dias 13, H e 15 dc |ulho
vindouro, nesta capital, com
uma competição de returno
no* Estados Unidos, cm
1958.

O convite especifica que
os atletas dos Estados Uni-
dos dcverSo ser um número
de 70 e que o programa
consUrá de todas as <pro-
vas com exceção da mara-
tema e da marcha.

As marchas e contra-marchas nos b astidores do legislativo — Uma se-
mana de intimidações para diversio nar a ação dos parlamentares —
Alimentada a campanha destinada a desmoralizar o congresso para
arrancar concessões — A defesa d a Constituição e das liberdades

demo cráticas
Em melo a toda onda de

intimidações e provocações
contra o Congresso, que voitt
crescendo nestes últi*
mos dias, para tentar impe-
dlr que o legislativo vascu-

lhe a política exterior do pais.
o acordo militar Brasll-Esta-
dos Unidos e o ajuste de
Fernando de Noronha, sur-
giu agora mais um golpe
teatral das hostes do govêr-

no, ao mandar espalhar pelos
corredores da Câmara que
já está pronto o texto de
uma nova Constituição, por-
que com cêste congresso é

Conclui nn. 2' pa?.

O Problema da Indústria Têxtil:

Nao Passa de Manobra Das Patrões
A Dispensa em Massa de Operários

Construiu a U.R.S.S. a Maior
Máquina Atômica do Mundo
MOSCOU, 12 (FP) — A

maior máquina atômica do
mundo — um sincroíaso-
tron — cuja entrada em
íuncionamento acaba de ser

oficialmente anunciada pelo
diretor do Instituto Unifica-
do de Pesquisas Nucleares,
de Dubna, nas proximidades
desta capital, já chegou a

Eleita a Comissão Organizadora do
VII Congresso Nac. de Jornalistas

acelerar os protons até à
produção de energia de 8,3
bilhões de eletronvolts.

Foi a primeira vez que os
fisicos nucleares obtiveram
físicos nucleares obtiveram
artificialmente tal energia.

Esforçam-se os técnicos
soviéticos, agora, por elevar
a energia dos protons a dez
biliões de eletronvolts.

O acadêmico Vladimir
Veksler, diretor do Instituto
declarou que o eletro-iman
circular dos slncrofasotron
pesava 36.000 toneladas e
que o diâmetro do anel atin*
gia a perto de sessenta me*
tros. As partículas no inte-
rior da câmara puderam per-
correr um milhão de quilo-
metros cm 3 segundos e 3110,
isto é, quase a velocidade da
luz.

Conclui na 2' i*»_r.

K* uma questüo ainda lias-
tanto controvertida a da pro
palada crise na indústria de
tecidos. Alegam os industriais
a existência dc grandes esto-
ques, ao mesmo tempo em
quo reivindicam do governo

um câmbio mais elevado po-
ra a exportação dc seus pro-
dutos, que 

"lhes 
possibilite

competir cm condições mais
favoráveis no mercado Inter-
nacional. Dizem ainda que
os excedentes não absorvidos
pelo mercado interno nté há
pouco encontravam escoamen-
to através da exportação,
tendo esta praticamente ces-
sado.

Procuramos, nesta repor-
tagem, alinhavar alguns da*
dos que julgamos necessá-
rios para melhor clareza de
problema de tanta repercus-
são nos meios industriais e
operários do pais.

Se, de um lado, podemos
concordar que existem efe-
tivamente dificuldades reais
para esse ramo industrial,
por outro lado não podemos
aceitar algumas das alega-
ções dos fabricantes de teci-

Conclui no 2** pag-

Há dificuldades reais na indústria — Dispostos os operários à
unidade com os industriais em defesa da indústria nacional —
Não abdicarão, porém, de seus direitos — Affonso. Cascon — \
PRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE T R Ê S REPORTAGENS)
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iVa fofo, um aspecto da concentração dos operário» da Confiança nas.escadarias da Câmara, de
contra as demissões em ma ssa ocorrida naquela empresa

i

Em reunlSo conjunta, realizada ontem, na
Federac5o Nacionalde Jornalistas Profissionais e
de Jornalistas, foi constituída a Comissão Orgam
nirá nesta capitai de 7 a 1 > de setembro dêste ano,
eleita a Comissão Organizadora, que ficou assim
sidentes: Álvaro Pinto da Silva (Comissão Pcrm
Antônio Mesplé (Sindicato dos Jornalistas do Rio

(ABI), Jocelyn Santos (Sindicato do Rio), Ma
ABI , Origine» Lessa (ABI); Tesoureiro. Ma

os jornalistas Celso Kelly. M. L. Magalhães, Ene

João Ferreira Gomes e Gilberto Lima, do Sindi
aprovou os anteprojetos dc Regimento Interno c

final do documento de convocação, que será dado
No clichê, um aspecto da reunião, presidida pelo

ABI, pela Associação Brasileira de Imprensa,
Comissão Permanente do VI Congresso Nacional
zadora do Vil Congresso Nacional, que se reu-

cm homenagem ao cinqüentenário da ABI, c foi
constituída: Presidente: Hcrbert Moses; Vicc-Prc-
anente), Raul Francisco Ryff (F.N.J.P.), João

de Janeiro); Secretários: Fernando Segismundo
ria da Graça Dutra (F.N.J.P.), João Ercheverry
noel Gonçalves (ABI); Para Vogais foram eleitos
as Martins c Paulo Filho, da ABI, Helena Ferraz,
cato dc Jornalistas. A Comissão Organizadora
de Tcmário para o grande conclave, e a redação

à público, assinado pelas entidades convocadoras.
sr. Herbert Moses.

Aramburu Procura Silenciar a
Voz Dos Patriotas Argentinos
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É O QUE VISA O NOVO TERROR DA
DITADURA NO PRATA ±- CASSAÇÃO
DO REGISTRO DO PARTIDO COMUNISTA
E EXCLUSÃO DOS COMUNISTAS, COMO
PREPARATIVOS DE FARSA ELEITORAL
— PRONUNCIAM-SE CONTRA ESSAS
MEDIDAS ARBITRÁRIAS O PARTIDO
CONSERVADOR E A UNIÃO CÍVICA

RADICAL

poeta chileno Pablo Neruda,
que se encontrava em trata-
mento na capital argentina.
Hoje podemos oferecer a

nossos leitores reportagem
mais detalhada, em corres-
pondência aérea recebida on-
tem. Conclui na 2' pag.
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GREVE DOS MARÍTIMOS!

leia em CINEMA —
4a. página:

Vm Filme Verde, Côr

da Esperança
Artigo de

Cfcrktian-Jacques

AINDA SEM SOLUÇÃO
0 AUMENTO NA

Na audiência do dia 12 no
Catete o presidente da Re-
pública prometeu aos dirigen-
tes sindicais dos trabalhalo-
res em Carris Urbanos que
daria uma resposta sobre a
vigência do aumento àqueles
trabalhadores até ontem-

Nossa reportagem procurou
ouvir o sr. Jorge Cavadas,
secretário daquele Sindicato
sendo informada que ate

aquela hora (18.00 hoifls)
não havia chegado nenhuma
comunicação do- Catete. Afir-
mou-nos tambóm aquele diri-
gente sindical quo a direto-
ria e a comissão de salários
estiveram reunidas para um
exame da situação e que.
após aquela reunião,--foram
aos diversos locais de traba-
lho a fim de dar ciência aos
associados do que realmente
se passava.

Em telegrama da France
Press, publicado em nossa
edição de ontem, chegou-
nos a notícia de excepcional
onda de terror desencadeada
tia Argentina pela sanguiná-
ria ditadura de Aramburu e
Rojas, já tristemente celebri*
zada pelo fusilamento suma*
rio de adversários políticos.

Entre as primeiras vítimas
da nova «razzia» policial,
com a prisão de 360 pessoas,
aparecem os nomes do di*
rigente comunista Rodolfo
Ghioldi, do escritor Leónidas
Barleta, antigo diretor do
Teatro do Povo de Buenos
Aires, hoje dirigindo o se-
manário «Propósitos*', e do

Prestará Esclarecimentos
amanhã a Comissão Pericial

¦À

Amanhã, a Federação, Na-
cional dos Maritimos.se reu-
nirá com os representantes

dos' Sindicatos, para temar
conhecimento do ! resultado
dos trabalhos da Comissão

Pericial, prèsldid- pelo Conri
Adalberto Nuiiês.

. Conclui m *•

A Petrobrás Abriu no Recôncavo Baiano
Caminho Para a Emancipação Nacional%-J

O Canal do Panamá Para 08

PANAMENHOS

CW_taV_»X«(*a«M-

LONDRES. 13 (FP) — «A

República do Panamá tem a
Intenção de restabelecer in-
tegralmente sua soberania
sóbre o Canal e a zona do
Canal do Panamá», declarou
o sr. Ernesto La Guardiã,
presidente da República Pa-
namenha, em entrevista con-
cedida a um enviado especial
do jornal inglês «Daily Ex-
fiKfifiS-a

Acentuando que essa q»*es-
tão havia passado para o
primeiro plano depois do con-
fisco do I Canal de Suez pelo
coronel 

' Nasser, o sr. La
Guardiã deu prova de grande
moderação em seus propósl-
tos: «A opinião geral se pro-
nuncia em favor da trans-
ferência do Canal ao Pana-
má — disse êle — mas_ e
preciso não ter ideais muito

romanescas na matéria».

__R'>V^__i_tf ^^ratt£j&£t&j|£ __&%__ll E3a_r *^_k5B ra*_.r

Os deputados Coaracy Nunes. Aurélio Viana o Nelson Omegna aparam nas mãos um pouco dagasolUxm
«ve Matatipe e*tà'»)t»ait*ndo-pataoiL mercado» cottsumidorea da região nordestin»

(Primeira de uma série)
Maria da Gn$l

& Deputados federais e jornalista* viraaá
em Mataripe a prova irretorqtUvel do
que é capaz a capacidade técnica ô ad-
ministrativa nacional à seryiçp: dos in*
terêsses da pátria

<& Até meiados de 1959 Mataripe abastecerá
o Brasil em óleos lubrificantes é cera de
parafina

•£ Onde a confiança e fé nos destinos vito-
riosos da Petrobrás são o* grande estl-
mUlo de cada um

-ir Mataripe dá cerca de 50% de lucro BÔtom
o valor total do capital invertido

(Texto na V página])
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A Petrobrás Abriu no Recôncavo
Raiam» o Caminho Para a

EMANCIPAÇÃO NACIONAL
A nafirrwfl parece ler que*

rido recompensar o povo brn-
slli-im de «ons iliirtis luins,
imcrlllrlos é «ofrirnínio» sem
coiiin no colocar ei rlrns In*
ridas pelrollíerns do Recun-
cavo r.iiaiio num doi mele
bi!oi i-fiuuiui do mundo,

Sob ee Mmpon e cnllnni
vcriifjtwtot ft 10b ns Águas
cuunüfantei dn Dahln «lo To.
dos os Santos rUr-wleat um
lençol de petróleo cuja rlque-
tn cmnnclpnilorn n Petrobrás
drena, iranifonr)*. em imV
rnero.i subprodutos essenelnls
e reílnn n pnrn gasolina,
abastecendo o mercado esta-
dunl e satisfazendo ibsilo Jíi
ns necessidades consumido-
r-*i do vasta zona nordestina.
TífiEM NAO ESTAVA

CONVKNCÍIIO SR
CONVENCEI}

Tols foi parn que vissem
eom seus próprios olhos pro-
vas concretns dos êxitos nl-
énncadoi p<*!a Petrobrâa nn
realização de umn polltlcn
eminentemente nnclonalistn,
objetivando o primeiro largo
pa«iso no caminho dn cmnn-
.clpnçáo nacional através da
exploração autônoma e In-
dependente rio precioso com-
busltvel gerador de força,
criador de.riqueza, Impulslo-
nador do progresso e mnltl-
pllcador do Indústrias, que,
_ convite dn grande empré-
•a estatal o deputado Olivcl-
ra Brito levou n Salvador
tim.t caravana do colegas
«eus, do representação ferie-
ral, e de" Jornalistas cretlen-
ciados nà"vflfp$?í_''.','

Se nn. caravana, .existia al-
irném, depirtado-oii Jornalista,
iiiscetfvcl-_!ese deixar Infhien-
ciar pela ptt>pa__nd_ entreguis-
ta de Chafô o outros agentes
dos monopólios petrolíferos
norte-americanos, ou que nll-
rncntnsso nlgtimn dúvida quan-
to aos benefícios quo traz ao
pais o monopólio estatal do

Íiríróleo 
e a política naciona-

Isto praticada pela Petrobrás,
dentre os que visitaram ns Ins-
talações da Refinaria do Ma-
taripe e os campos tle explora-
Cão de Candeias c Dom João
rão voltou nenhum que não
esteja firme e inteiramente
convencido de que a Petrobrás
Já constitui um patrimônio do
povo brasileiro, que deve ser
defendido a qualquer preço.

MATARIPI VAI
ABASTECER O

BRASIL
Dentro de pouco mais de

jBoIs anos, com o funclonamen-
|to das oito novas unidades en-
«omendadas, a Refinaria de
•Mataripe terá assegurado ao
Brasil auto-suficiêncla em ma-
jtéria de óleos ¦ lubrificantes e
|de círa de parafina. Nessa mes-
ina época todo o Nordeste es-
lará sendo abastecido' de com-
bustlvels líquidos da mesma
erigem.

Esta afirmação nos foi íel-
pelo Superintendente Geral

3a Reflnrla, engenheiro Roque
Perrone, quando da visita da
caravana chefiada pelo dep.
Oliveira Brito.

Atualmente existem em fun-
tlonamento três unidades, com
uma capacidade total de ...
jT-OOO barris por dia de refina-
dos — gasolina, óleo riiessl,
buerosene, óleo combustível,
Éás llqulfelto e nafta nolven-
Fe. A produção de gasolina
ktual é consumida no Estado

P 
abastece os mercados íe

erglpe, Parte das necesslda-
des de Vitória e do Pemnrnbu-
ro. O óleo combustível é :on-
jumldo na Bahia, abastece o
mercado d.ç], Sergipe, e prende
fts necessidades do .consumo
Ide parte de Pernambuco. O
«j-V-* llqulfelto produzido em Ma-
taripe atende "totalmente aos
mercados da Baiija e de todo
o Nordeste e ainda às neces-
cidades do3 consumidores do
Pará.

O valor bruto a produção
diária é da ordem de 3 mi-
Ihões e 700 mil cruzeiros, pre-
.cisou o Superintendente, dr.
JPerrone.

A Itcfi-niirlii de Mataripe 6
umn empresa vitoriosa t con*
Kollilnria, íVus rrsulia.li* II-
noneolros furam tm.tantp pon*
in-1-.'ivi'i.i. Com um imtrlmãnlo
nue Kii.ill--.i torra de 330 ml-
IhCn-e d» eriizolros, Inclusive a
V_„ unerA-rM, nprewntmi «m
lucro liquido de nproxlmnda
mento 170 mllh'k_ de eruxeí-
ros, ou seja do cerca do 60
por cento do vnlor lotnl do
seu patrimônio,
DBWON-TRAÇAO DB CAPACI-

DAD8 TÉCNICA 13 AUMI
NlUTItATIVA

A Refinaria ti. Malaripoergqe-im no flecOncavo liaiunocomo demon.trn.ao >-i<><iu>-iit..
definitiva da cniiA.ldAil* técnica
» administrativa do brasileiro, •como prova irrefutável d* quo JApodemos prescindir do "auxilio"
que o Imperialismo noite-umcrl-
can» Inulute em wm Impingir,

10 seis unos, numa untlsa fa-semln compriidn pelo ciivernu te.
dtral para os einiir.TiiclIniontoi*
«xpei-lnientnlit da expluraçno ps-trnllíern, onrto «6 existiam la-votiniH do num o piist.s, ml
eomwiifrta uma pequen.i cldnde
modelo, qiiô crest-u do «no pur»ano*.

Tra-álham na Roflnarla uso
o|n 1'ftlll .-. lIlNlI-IbllIllUM 0111 t(Kl(IS
os setores Uu conservação e nm-
nutoncâo dos serviço* o iminln-
.6oa, Unia equipo de onze ortffe-
nfiolrus a técnicos assegura o
funcionamento dim u-ú» iinliindes

a Via OperAra eeompoitn aade produção, Silo todos brasil»!-
ics o Jovens, .tnlmndos dc urdo-
roto entusiasmo e In-ibiilavel
Confüinca nu futuro Kiiimlloso
quo ho nbro A exploração petro-llfera no Brasil sob o re_1mo do
monopólio estalai.

A Vila Operaria 6 composta de110 casas, Udttt Istrífs, nas quaisresidem M operários, tícnlcos e
engenheiros casados, o aluguel
e módico, de Cri -.'30,00 por mês.
Os solteiros moram em Kranilc.,
nrejudos o liem Instalados aloja-
mentos, um para 1-10 homens e
outro para So. Tor tOda parto
reina ã ordem, o conforto, o mais
rlgoi-uío asselo c um ambiento
agradável, <le bom g.sto e do
cuidado na apresentação de tudo

Xo restaurante, comum aos
trabalhadores e ao pessoal da
administração, engenheiros e
técnicos, a alimentação é farta e
saudável o ns quatro refeições
diárias custam Cr$ 600,00 por
mòs.

O pessoal da Refinaria dlspfle
de unia escola para seus filhos,
onde funciona o curso primário
e do al.nbctlz_._o dc adultos.. As
obras de ampliação da Escola,
dos alojamentos e da Vila Ope-
rárla Já estão projetadas, tendo
cm vista a instalação, atí o prl-
meiro semestre de 1959, das oito
novas unidades encomendadas na
França.

Não falta ao pessoal da Rofl-
narla n mais completa asslstên-
ela médica, cirúrgica e dentária,
tudo funcionando em prídio Iso-
lado, abrigando ambulatórios,
salas do consulta, gabinetes de
Raios X, salas de pequena e
grande cirurgia, gabinetes den-
târlos, Maternidade e Uerc&rlo,
enfermarias. A Instalação, em
seus mínimos detalhes, nada fl-
ca a dever a das melhores Casas
de Saúde do Rio.

Os salários variam do salário
mínimo da regláo — Cr$ 2.400,00
para os trabalhadores braçals —

BI1BIUIA ENTREVISTA UA PRESIDENTE Dl
1*4-1057

FORCAS DO GOVERNO ..

CASA IB ESTUDANTES DO BRASIL A «0 M»
¦____.cvo P"1."088» rcílnçflo o,em Teatro txlitonte nnnuelaJovem eaiuüanio Frederico Cano, posso Informai* q,o oFraga do Oliveira a fim de mesmo existe «penas de nocontestar • entrevltta conee-
dida a <0 Globo», elelçflo do
12 de abril, por D, Ana Amé*
lia de Mendonça, presidente ria
Casa dos Estudantes do lira-
ali, aob o titulo de «JOVKNS
DO INTERIOR FAZEM NO-
VO LAR NA CASA DOS ES*
TUDANTES».

Inicialmente declarou-nos o
Sr. Fraga do Oliveira: «Quem
leu a entrevista em «O Globo»,
tem uma impressão falta do
3UO 

realmente e.ilA so pnssnn-o naquilo que D. Am.lln cita
como um «novo lar». A ver
dade no entanto é bem dlfc-
rente, pois o quo realmente
existe, 6 um pequeno grupo
que goza dos benefícios da-
quela Instituição, quando n
grande maioria dos estudantes
nflo podo conlnr com aqueles
benefícios em virtude dn maior
parte das dependências do cdl
fido estarem alugadas».

TEATRO Hò O NOME

me», continua o Jovem estu-dante. A «ogtilr bo roforo sô-brp ns queixas do D. Amélia,sobro n questão das subveii-
çOes, dizendo «uo 6 sabido porIodos aue a C.E.B, nüo temcumprido com ai suas ílnall-dades, quo sflo protouer os es*tudantes,

RESTAURANTE PARA
POPULARES

Com rclaçflo ao Restaurante
o as milhares do refeições quenll seriam sorvidas, o Sr Fin-
ga de Oliveira nos diz quo os
cstudanlcs nflo se utilizam domesmo cm virtude de existirbem próximo, o restaurante do

KEÍTO A D, ANA AMKLIA
Continuando em sim exposl.

çflo o notifio entrevlsiado uos d»,
elarcu que sexta-feira ostevo
oom D. Ana Amélia, aoUc|tando
a mesma r:spotitns u alvumas
p:r_untai que lavara por e.wlto,
no cnianto, a "prcsldonto vlta
llola" dn CEB aprmr do aten

em "O Globo", «• esquivou do
respondeJas. "Uma rtipoita
n-|ii.-:-iH periuntas viria por a
claro todo o problema, r. veluu-
do aquilo que realmente ia pa«-
sa na OKO" couolulu o sr. Fre-
derlcu Fraga de Oliveira uflr-
mando antes que nüo tem qual-
quer questão pesscsl com a re

dé-lo bem, quando p.rcebau quo ferida sonhara, mas que «penas
as respostas que psderla dar I «ela pur uma instituição que psriria contrariar o que afirmara tence a elnuse estudantil.

«A presidente da C.E.D. fala estudantil.

ARAMBURU PROCURA...
Conclusão du 1» pag. do atos públicos «baIxo-«ssl-

BULNUS AIRES, abril, nados, memoriais, vldRas de*. Por via a.rcn O Juiz Elcl- delcgaçces a autoridades, vo-
toral dostu capital resolveu lantes, enfim por todas at

Caíaliouço que cobra'"âper-as cns8?r a I"c-'*-0**,'"'***'-c -egnl do formas ao «eu alcanço, ape-
2 cruzeiros polo refolçflo en- Pur"tio. Comunista. Com es- lundo às mnssas para con-
quanto que, nn C.E.B. o pre- wl medl(-a- vlsum os bandos 'qulstar o reconhecimento do
ço é bem mnis elevado Estas íaac'8''**' dn. Argentina, Impe- sun legalidade.
rrVlçOes só podorílo ser ser-1 tl,r a Participação do Partido I A resolução Judicial con-

nos comorclfirloB, em-' d(>s trabalhadores nas pró- tra o Partido Comunista Ar-
os de escritórios nue! Xlmas °-elCÓes. O Partido Co-' gcntlno coincidindo com a :„„_,„, • s_*7iYTT"_ "¦'
iam nas proximidades,' munls<** Argentino Interpôs convocaçflo pelo Estados Uni- ' c„",.«»„ «„'*?._!' c?° dc, uTa

:tnnto estranhos h clnssó' os recursos competentes o Irá dos da Conferência de Defe- ' i"mlss-1" •¦'''¦"»"»'¦-"• ¦'- '•¦¦

(•imrlii-.flu da 1* pag.
Impossível governar».

A oemann agora (inda se
eareterliou pelo conjunto
de manobrai do Catete noi
mulos parlamentares visando
levar a caho o ieu plano quo
4 desmornllrar, silenciar o
Intimidar o Congresso, a
fim de arrancar-lhe «i con-
cesaOes qne deseja • quo
multai verei tentou Inútil*
monte, desdn a apregoada re*
forma constitucional do ano
passado, Tudo ocorro com
detalhei previamente ajui*
lados o na sua execução to*
mam parte desde o líder da
maioria • notórios parlamen-
tares entregulitas, «té uns
poucos homem de tarda q*""*-
desejosos de obter «ndamen-
to de projetos de seu Inteies-
¦o, compareceram à Câmira
•em mais objetivos e, com
Isto, deram oportunidade •

3uo 
sua visita tosse explora-

a como um plano de pres-
ido armada contra o con-
gresso nacional

EVITAR O INQIJÉJtrr-O
Nfio est_ difícil verificar o

que so encontra no bojo dc
tudo isto. Pouco depois que188 deputados promoveram o
patriótico requerimento regi

Conclusão da 1* pag.
dos e, menos ainda, certas
medidas que tôm tomado,
que ferem írontnlmente os
interesses dos trabalhado-
res, como 6 o caso dau dis-
pensas em massa processa-
dns em algumas fábricas
UA D1FKIULDADES RKÁ1S

Os industriais têm, na ver-
dade, encontrado sírios obs-
tficulos, particularmente no
quo diz respeito fl imporia-
çao de maquinas c equipa-
mentos essenciais, com uma
série tle embaraços criados
pelo governo. Clnro que se
trata de ume. justa exlgôn-
cia dn indústiia têxtil o seu
rcnparelhamento e moderni-
zaçao, para elevar a quali-
dade de seus produtos ao
nível dos manufaturados
nos maiores centros têxteis
do mundo e, ao mesmo tem-
po, reduzir o nisto da pro-
duçflo.

Por outro lado, a política
de retraçáo do crédito ban-
cario, ditada pelo governo,
também teve seus reflexos
negativos na situação flnan-
c***a an fllqrumns empresas.
No entanto, todas essas ale-

gaçCes do. industriais devem
ser aceitas eom as devidas re-

NAO PASSA DE MANOBRA..:
ii r^ti.,?.*..'' c°"*nun-**tfl, p.ocuram Cx.bnder I dürdrnente" a 

"ciasse" 
opwáríã

Irn „_____-, cssa ••°*i0**".,r*u Judicial ao in- í e as massas produtoras cm
-Z " 

?,„r tClior do pais, onde o Partido geral. É a entrega do pefó-

ao preço de coneessCes e danliennçao de suas
sociais o do dire!
melhores condiçõe. do sala
rios.
GOLPEAR AS CONQUISTAS

SINDICAIS
Os operArlos têxteis oslão

sendo brutalmente atingidos
com as dispensas em massa.
Fábricas ha que reduziram pá

até a Corto Suprema de Jus- | _a do Atlântico SuL está vln-
tlça da Naçflo n fim dc con- euladu a toda a política eco-
qulstar a revogação du jnedl- nómlca e exterior do govtr-da antidemocrática. Oo ban- no. Os resultados dessa po-dos reacionários, que movem Ht'cu silo uma carestia astro-

os fios dessa campanha^.antl- I nc-mleu qüe vem castigando

foi reconhecido legalmtentè.
OBJETIVOS DO PC¦ARGENTINO

Os comunistas vêm-lutando
há muito tempo cm favor da
unidade du n_ao de tòdas as
forças políticas e sociais da-
mocráticas, para acabar com

rn um lêrço o número do séüs os golpes e contrá-golpés de
empregados. «Conjuntura Eco- Es-iido. Vêm insistentemente
nômica» nrslnaia que. em fe- mostrando a necessidade da
vereiro último, o desemprego lormação de um governo de
no ramo têxtil já havia atin- ampla coalizão d.mucrática
gido a 20 por cento, no Brasil, que presida as eleições consti-

Medidas semelhantes a es- tuintes. estabeleça a3 liberda-
sa — que convém relembrar I des democráticas o livre fun-
nesta oportun'dade — foram cionamento dos sindicatos e
tomadas por ocasião da apro- de todos os partidos políticos,vação dos novos níveis do ' e promova a solução dos gransalário-minimo, alegando os' des problemas que aflig.m
industriais, naquela época, náo toda a Nação. O Partido Co

geral. E a entrega do pc!
leo e outras riquezas funda-
montais da Nação, aog coitsór-
cios estran.;: Ires. O governo
provisório e de Aramburu,
orienta-se para a chamada
«livro empresa-», a fim dc pro-
purclonar nos grandes capita-
listas estrang:lr.*s e seus só-
cios dn oligarquia nativa, lu-
cros fabulosos, enquanto são
congelados os salários è os
proventos.

FARSA ELEITORAL
A medida contra o Partido

Comunista preocupa a diver-
60S setores da população, pois
que fere a todos os direitos
democráticos e significa o lnl

a majora- munista Argentino, lutando
por esses objetivos. luta por
assegurar a democracia, o bem
estar social, a cultura e a In-
dependência Nacional

poderem suportar
çáo salarial-

Agora, sob 0 pretexto da nle-
gada crise, pretendem gol-
pear os direitos dos operárias,
propondo inclusive a redução I MOBILIZAÇÃO POPULAR
de horas de trabalho, o quel Diante daquela medida ju-significaria um desemprego! dicial, e enquanto prossegue
Parcial. a luta pelos trâmites legaisNo entanto, publicações es-' o Partido Comunista se pro-pecializadas que se detiveram pôs desenvolver uma ampla

servas. SSo 1ustn<* apenas até no estudo do assunto. snn i'r>A-1 mobilização popular, por meio
determinado limite, J nimes em pre-lher para os

Se os fabricantes de tecidos i próximos dois ou três meses,
nflo encontrarem uma firmo sensível desafogo nns estoques
resistência de seus operários, existentes nas fábricas, à me-
não tpnhamos dúvldni de que dida que se forem extinguin-
prosserítilrã,) no cam'nho que do os produtos estocadas pelos
lhes parece mais fácil Isto é, atacadistas.
o de desoarre.o-nr toío o peso , A verdade ó que alguns da-
de suas dificuldades reais ou I dos mx° conseguimos coligir

_¦=!'..- 
' 
& ¦_*!& *&__*«£! i -a? qT oSrVo^aS0 a

participar de uma eleição vi-
ciada e inexpressiva. Os pero-
nistas foram excluídos da con-
tenda eleitoral; o Partido
Conservador Popular dirigi-
do por Solano Lima, pronun-
ciou-se contra a convocação
da Constituinte, tendo a rres-
ma atitude o Partido Radical,
dirigido por Arturo Froncftol
e os Cívicos Independentes.

O resultado das eleçlões na
forma Aramburu é que a
Constituinte ficará em mãos

A CONSTITUIÇÃO
DO GOVERNO
DA JORDÂNIA

PARIS,, 13 (FP) - O

Comissão Parlamentar dc In-
quérlto para examinar a poli-tlca exterior do governo, o
acordo militar Brasll-Estados
Unidos o o ajuste dos teleguio-
dos de Fernando de Noronha,
o sr. Vlelrn de Melo levantou
o véu da insldlosn trama queo sr. Kubltscheft so dispôs a
executar a fim de Impedir queessa ação patriótica do Con-
gresso tivesse andamento.

Poucas semanas depois queo sr. Juscelino Kubitschek de-
clarara a Elsenhower, em men-
sagem levada a Washington
por Amaral Peixoto, que o as-
símio da base de Fernnndo do
Noronha era assunto do pns-sado, que o Congresso havia
sido «convencido» de que se
tratava de c__ò encerrado e
que êle estava disposto a no-
vas negociações, é possível ima-
ginar a raiva e o desespero no
Catete, no se ver o presidentediante da medida histórica tios
188 deputados tomando nas
mãos o sey dever patrióticode fiscalizar a ação governa-mental.

Não podendo paralisar a ini-

clntlvn, n«m Impedir * e„.L
tltUlCio da lomiisítn do -«jS
rito. o enmlnlin escolhldo/fal
da iiniíii.iu-i manobra vi„n,t"
a levar o Conaroiio para __.tro terreno multo dlferum.'lançando o dlvaralonlima«_
ameaça. *

O caso do («Uaranin «»cr«i0 ,t.Iiiiin-ii ,itl «ilt i|iis , -ii nnvolujs
O encr.Qnieiiii ,|..,,,,i .,i ,.,..''
Uii.i.i.i, .rn i- uni,, vrlhn, *,«
l|ll« O i-Ihih . I.-i (Sllls lis «JyJiJ
l.ni|... i|li« Si|il«ln nif.ri«ni(P,n i«JJ
fiirnwlrta ao t-Uit» dn» |«n,itp.
I1.iI.Ihh ||,.14 o „ «um,, !..,„ ttu 

'

d« «itrinus d» nfsnslva ¦)• int,inl.ii.M.i dn (.'nnsreiso rnnim l
dsvussa nas tinmnlai do ni|n'i
Urlo da Itua Lana.

"NOVA CONBTmitÇAo»

liiilmMsn.l.i p«r Um Isdn, pr_.oura ili-ni.ii.iiir-ir |inr .mi, , p*.» r*l fornisndo a onda ¦!. »«,
o Cunafiio «st» d»«m«rallM.io
Rpr»t«ntnndo pur» Irto. o srnvím«o da "•msnda-Cadllisc", ,~
quo ficou Vlllvel a manol_r K9.vrrnnmíntal d«allnada a l»vnr aI.í-ti-.iriiivn « rejeitar o vd„ ,com lati» chamar o clamnr pr,t,tra
o Conercsso, cmnn i-.t.\ aeontt-
cru In.

UnIAo n «emana •• enótrrou
com o -i.iimii d« que "com hu
Conirrcsso nllo re pode fovernar"
e que "Jlt estâ pronta umi «--.va
CnnstltuIçAo". R- a tentativa dareviver o clima Imposulvfi .;,
1937, com n ninençn de dlt-nluta,

Mns o plano do quem intui
quis delegado âe poderia i.f-ta-
latlvoi por melo <le uma i-fn..
dlndn reforma constltuclon.il. i)u,
quer faier acérdoti Internacionais
« entreçma de nmita soberania *riquezas, n/lo podo vingar Com
nesln hofa, reforçar o prenügiaj
o Conirresso. Ao pnvo lncumli»
manl ris lar vlijorosament.» f.^
àpolo noH con-rresslstas e .Ia sun
Iniciativas patrióticas, repudia.,
do ns manobras reacionária* .
antldcmocr.lllcas do RuvCrno.
Aos parlamentares est.1 reíerval
da a Kinmlc mlt-s.lo de defender
ns prerrogativas constitucional!
do Legislativo, fazendo tini queo Congresso repila o dl\-rflonli-
mo quo [ho querem Impor e faça
nndnr flnii" e resolutamente \Comlssíin tlu inquí-rlto contra anjuste do Fernando de Noronha,
para quo o Executivo sa.i.i qu»a política exterior do país e umn,
atrlbplçllò in-lecllnn .-cl do pode.
Legislativo.

Trabalhando u cumprindo o seudever com nlllvez. o Conitrt-..-!a
se fortalece c contribui decisiva,
mente para quo a democracia
prevaleci» aSbré sa manobrai
escusas que. contra ela cnio
femlo realizados.

Prestará Esclarecimentos..

de uma minoria e não repre-
sentará a maioria dos cida-
dãos- Nessas condições, dar--ce-ão. eom algumas refor-

mas superficiais, as hases
constitucionais para a «livre
empresa» e a entrega do pe-
trôleo e. das outras riquezas

ate Cr$ 10.000,00, pnra os enge
nhelros e um pouco menos para! Ves, n&t dilxam dúvidas doos técnicos e pessoal especlall-, oue estSr) dlsnostos n se uni-zado. A media salarial ê de .... '
Cr$ 5.000,00. A Petrobrfts reserva

Abdul Halim El Nimer, anti-
fictícias, sobre os ombros dos ! mostram não ser de pânico a go ministro d0 Interior e da
trebálhadores. I situarão das empresas. No ano Defesa do gabinete Nabulsl, l nacionais às empresas do8 co-

Os emnrerçados nn Indús-1 dc 195G. não obstante to.ios o. comunicou ao rei Hussein que 
' •onialIstas estrangerlos

trla têxtil, através de vãrins obstáculos e com o pagamen- não podei-la constituir o fu- nr.««™.TO
pronunciamentos de seus lido- *o do nov0 salãriominimo, Ac turo governo jordano. —

6 por cento de seu lucro líquido
anual para distribuição entre o
pessoal, a titulo de participação.
Êste nno prev.-se que cada em-
pregado receberft o equivalente a
dois salArlos. Cerca de 10 ml-
IhOes de cruzeiros por nno sSo
destinados aos diversos do Assis-
tPncla Soclnt, de vez que a em-
prosa Integrallza o salário do
empregado afastado por motivo
de enfermidade ou acidente.

Assim é, em rápidos traços, a
Refinaria de Mataripe, & sombra
da qual, consumindo o gls de pe-
trôleo que notara no processo de
refinação, já surgiu uma grande
Industria de cimento em Aratu,
e outras surgirão, _ base do
aproveitamento dos resíduos, e
criarão no Recôncavo Baiano
um novo e poderoso parque In-
dustrlal para a emancipação
econômica do Brasil.

rem nos patrões na defesa r*a
lnd__tr'n nacional, na solução

um modo geral os lucros nu
montaram, as reservas são ca-
da vez mais polpudas p é só-
lida a situação econômica -ie

dns dificuldades exlstentos. I varias empresas cujos ialan-
Mas Isso não pode ser feito I <-c)s tivemos ense.lo d<? nnnll-

 , sar. Ainda mais, alguns dados
extraídos desses ba'aheos in-
dicam, pelo menos para algu-

reportagens.

Construiu a U.R.S.S. a Maior..

ARTIFICIAL A CRISE NA
r Conclusüo da 1' pag.
tameiiic- especializados, labu-
tam 10 é hials horas por dia
e com raras exceções, não
ganham ¦ o salário -mínimo.

Explicando: num par de
calçados de homem, o preço
da mãò-de'óbrá''hão'vai alóm
de CrS 50,00 e, num par de
Luiz XV, ,de preço . médio,
Tião excede de Cr$ 80,00 de
salário"" —

AW_ErxçpAenrsi_
5_J iRBüsfjrTiA

! Prossegue_o presidente do Sin-
Ilcato:

— Os Industriais criaram umu
>rlse artiriclal, para assim pode-rem explorar ainda mala os tra-
.alhadores, que nSo podem so-
frer as-con-reqUt.nclas nefastas
crlndas pelos seus patrões. B,neste sentido, é bom ficar claro
para os industriais de calçados
que os trabalhadores não abrirão
mao do aumento de salário deB0 por cento, que plelteam neste
momento, pois nâo acreditamos
•m crise que alegam existir. Sa
os industriais estivessem era
«rlse nio aumentariam o precoaos calçados da maneira comoaumentaram, a ponto da COFAP
.sta Intervindo no sentido de ta-
belar os calçados no Inter.sa»
dos consumidores.

SOLIDÁRIO COM OS
CONSUMIDORES

comfirclo e, portanto, ao desem-
prego para os sapateiros. Por
Isto, o nosso Sindicato da todo o
apoio necessário ti COFAP para
tabelar os calçados.

REDUÇÃO DOS DIAS
DE TRABALHO

"Por fim, conclui o presidente

Greve Vitoriosa
Dos Têxteis da
da Sarmento

JUIZ DE FORA, 12 (Do
correspondente) — No dia 6
último, os operai ios da fábri-
ca de tecidos Morais Sarmen-
to realizaram uma parallzação (F-p-) O professor Ernest O.
do trabalho, exigindo um rea- Lawrence, um dos maiores _s.
justamento do preço que lhes pcciallstas norte.americanos em
é pago por metragem do pano física nuclear, entregou ontem
tecido, pois até então conti- à imprensa uma declaração em

anuncia a rádio do Cairo, ei-
tando a agência d0 Oriente
Médio. Segundo a emissora,
após o fracasso do sr. Ni-
mer, o rei Hussein da Jordã-
nia encarregou 0 sr- Said El .... ..... _.v„, _,„.Mufti, presidente do Senado,! operárias e populares,d econstituir o governo ior-1
dano. Acrescenta a rádi0

PROTESTOS
BUENOS AIRES, 13 (FP) —

via aérea) — Logo que foi co-
nliecida a resolução judicial
contra o Partido Comunista, co-
m:çou a hav:r protestos do In-
terlcr do pais e também exte-
rlor, das torças democráticas,

mas empresas, estoques per-' Cairo não se excluir a possifeitamente normais, como bllidade de o sr. Nabulsl ser
mostraremos nas próximas, novamente

LIBERTADOSdo BBUENOS AIRES, 13 (FP)

encarregado de
constituir o governo.

Conclusão da V pnp*.
CIENTISTA AMERICANO

SAÚDA ÊXITO SOVIÉTICO
BERKELEY — Califórnia, 13

nuava em vigor a tabela an-
tiga, de antes do novo salário
mínimo. Como conseqüência,
nenhum operário ou operária
conseguia perfazer um total
que atingisse o atual salário
mínimo.

Deve-se ressaltar que ante-
rlormente, no mês de janeiro,
os operários se dirigiram, em
comissão de 30 pessoas, aos

que felicita os cientisías suvié-
ticos que anunciaram o funcio.
namento de um acelerador cujo
poder ultrapassa o do "Beva.
ton" da Universidade da Ca-

Ufórnla. Êsse "Bevatron", cens-
truido na base de dados do pro-
fessor Lawrence. fornece ....
6.300.000.000 de electrons-volts
e até agora era considerado o
mnlE poderoso destrufr de áto-do ^mwm^m&m ^âeram- r<——¦ — - —

quanto ao pedido dos industriais serie de promessas que abso
lutamente não foram cumpri-
das. Cansados de serem ta-
peados, os operários resolve-
ram aguardar até a data da
publicação da tabela, e, caso
suas reivindicações não fos-

para reduzir a semana de traba-
lho para 5 dias, nao estamos dis-
postos a aceitar. Vivemos de sa-
Lírios baixos como ficou demons-
trado acima, e a carestln esta In-
suportável, Portanto, nossos «-a-
lários têm ê que ser reajustados _.„„ _¦_-,_:,--,,, „„<¦, ,
a esta situação, e náo reduzido. I ^Zii™? • ^agrariam o

Neste sentido o noeso Sindi- | movimento, como aconteceu na
cato vai promover uma grande realidade. A luta foi rápida,
reunido com os seus associados tendo no mesmo dia terminado
na quarta-feira próxima, dia 171 com a vitória dos textls. Clllo
ás 18 horas para discutirmos número atinge a cerca de 600
esses problemas, I operários.

rophasotron" snvlêíico possui-
ria, segundo as informações de
Moscou, o poder de 8.300.000.000
de electrons-volts. Assinala o

A Agência local Saporitl anun.
ciou a libertação efetuada on.
tem à ncite, do ex-senador chi-
leno pelo Partido Comunista e

posta Pablo Neruda e dos se-
nhores Rodolfo Araoz Alfaro,
diligente comunista argentino,
e L-onidas Barletta, escritor é
diretor do semanário "Prcposl-
tos". Essas três personalidades
haviam sido presas durante a
noite anterior, por ocasião da
prisão de 360 cidadãos em todo o
pais, diligência em que foram
fechadas 56 sedes do Partido
Comunista.

p^^•^^^^mw<:„^lll^^l^.lilWMll_^wi

ConclusSo da I> pag.
DESVIADA À COMISSÃO

Foi divulgada ontem, que
o Almirante Gulllobel entre-
gará ao Presidente da Re-
pública, o resultado dos es-
tudos da Comissão Pericial,
na terça-feira próxima, pa-ra ver se as companhias de
navegação, particulares, es-
tão em condições de atender
à equiparação salarial.

Acontece que a Comissão
não foi rriada para snber se
as companhias estão ou não
em condiçóes de fazer fao

dos fretes e demais receita»
auferidas pelos armaiores,
seriam integralmente desti-
nados à majoração salarial
dos marítimos, de?de marer*.
de 1956>.
CUMPRIRÃO A PALAVRA
No pé em que se encontra

a situação tudo leva a cre:
que os homens do mar cum-
prirão sua decisão de recor-
rer os direitos de greve, a 23
de abril conforme resolução
do3 Sindicatos que consubs-
tanciado no final do manifes-
to, que é a seguinte:. .Não

à equiparação salarial e si:n j Obstante, ainda acreditaniof
para saber do destino dado
aos 25 por cento do aumento
das tarifas que desde mar-
ço de 56. as empresas estão
cobrando, e que era destina
do justamente ao aumento
salarial um função da equipa-
ração.

A realidade é que os ma-
rltimos estão com todos do-
cumentos em mão para pro-var que as tarifas foram au-
mentadas para que, da im-
portánâcia global, fôsre reti-
rado 25 por cento para o au-
mento dos seus salários.

ACORDOS ASSINADOS
No ultimo manifesto dos

Sindicatos e Federação Na-
cional dos Marítimos está
provada a justeza da ^ausa
que defendem. Eis um tre-
cho do manifesto:

«Por força de acordo de
tlv0 de 23 de setembro do
março de 1956 e termo adi-
mesmo ano, êste firmado no
Estado Maior da Armada, fi-
cou expressamente assegu-
rad0 a°s marítimos que 25
por cento sobre a elevação

no cumprimento pelas autori-
dades e armadores dos com-'iromissos que conosco a.su-

iram. os dirigentes dos Sin-
;i.calos Profissionais da Ma-
rlniia Mercante do Brasil,
côncios dos seus deveres queé a defesa intransigente dos
Interesses da coletividade ma-
rltima, esperam que os tra-
balhadores do mar mais uma
vez unidos em torno daquoles
que escolheram para seus diri-
gentes, obedeçam na hora pre-
cisa a palavra de ordem quelhes será transmitida. ?ar.in-
tindo-se a unidade da cias;?,
nunca desmentida*.

professor Lawrence: "Felicita-
mos os cientistas soviéticos. O
seu "Synchrophaso'.Ton"'. deve-
rá contribuir grandemente, nos
anos futuros, para os progressos
dos conhecimentos científicos".
Recordou entrctan'.-o o profes-
sor enliforniano que os norte-
americanes estavam construin-
do atualmente um novo "Cyclo-
t*ron" ainda mnis poderoso do
que a máquina soviética, acres-
contando: "Evidentemente, >. em
conseqüência das notícias de
Moscou, somente pode aumen-
tar o nosso interesse p.íos açe-
leradores em construção . em
Brookhaven e nos laboratórios ,„ ..
do Cem, nn Suíça. Julgamos ' á llz"d* em material elétrico em geral, Rádios, Televisões,
que essas duas máquinas esta. I p .
rão prontas para funcionar § 

tenao nn** onclrm bem montada para consertos. Preço
dentro de três anos e a sua Ê .__. _«_,_ _energia atingirá aproximada- I b*se: Cr* «»_KM),0», estoque Cr$ 360,000,00. Tratar com
mente """ """ * * *

_$_*

Casa Comercial — Vende-se
I«__J__íla em .timo ponto, em Madnreira, especia-

trons-volts",
25.000.000.000 de elec- Ú

"Aproveito a oportunidade —
acrescenta o Br. Plínio Alve»,— para declarar aos consumido-
res que o nosso Sindicato estâ
preocupadp com a alta dos pre- i
ços dos calçados. Em primeirolugar, «omos consumidores tam-
bêm, • depois porque a alta dos I
preços leva a um retralmento do

Hoje nas Bancas:

I ¦ —__— nii-i ¦ ______ ._.. — ¦¦¦Il.ll

_---________-

_____otBE^_-_-_----9_^-_-1 __________?_5__________
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____K___?< ií ¦_¦_¦___> Italclioarte tm _ern-_______¦__; s__Í ___u__r
|M DB ¦ aUcado • vareje
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...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISA? SPOR1
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
C0M.ANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça- Tiradenfes

0 
o Sr. Melo, à Rua Domingos "Lopes, 

682 — MADUREmA. '?

I
PEQUENOS ANUNUUí

(FONE: 22-3070)

NI? 
D 17 A _.** í\ C desânimo. Angu itia. Ft

IL fl V U O U O Inéôntá. !rrilabi,tdade_
Desânimo. Angu dia. Fobias.

Ner
vosismo. Sentimentos de tn

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
eo. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOB.

Dr. J. Grabois
Membro do "Boctety
foi th» Ptychologi-
oal Btudy o) Social
leiue? - U. fi. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

«UA ÁLVARO ALVIM. 31 _

13.' ANDAR - TEL: 62-30-6
ItolitUtt (UU OiaHuMat*.

Í____—____, 

^^__ ,_____, _».__.t_„.»»_„Jv_1.._tt _,„ .»,._„,!-._¦.»_> v_v»_.^_t_.w^1Mn>T|-|Mway|||M|B|^^

CANDIDATO P0PUUR

AMIGO: Utilize e recomende aos «eus amigos o parentes
£0_8.___C!âo de "PEQUENOS ANONCIOS" àCr* 10,00 por vei, até 6 Unhas. Seja também umcorretor de seu jornt,:. Disque sssoto _ _oii_i_einformações eôbre como anunciar com extto eeconomicamente.

J,í_*Í!_e terreno era preitae.es Cr»850,00, mensais, sem juros —lo-
cal de futuro, clima de praia.Tratar com Joaquim Costa ooJoií Marta, Barraca Rei dos Ter-renos, na travessia da linha fér-reu, Junto à estação de CampoGrande.

M. Fcr__B__5

Importadores
. \ I. _

Rua Evaristo da Veiga. íS-P
Telefone \ \\iim

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nfto se preui-upe. ooltAMAUR. tem a suu roupu es-
porte. blusOes pele de ovu CrJ
^",00 Cumbrulu ae unhu Cri450,00, syiorts Usos a CrS Uu.uO.h-slampauo.-. (JrS 15U,0U e para oseu Carnaval o ...junto tUls
que eu suu .ustueo» e dinaa uiblusões de tTadinnu de mim» »«rtoek n'Roll» e oIubõcs de <-r$70,00 - S0,00 - 90,00 - 11X1,00- 150,00 - no,UO. ete. CalçaiBrancas de Panamá _ CrS J5U.U0.Preços especiais pura revendedo"res Rua da Alíândega, 31S - 1'
_ndar. Rua Vinte de Abril. 7 -
tpja e na Penha Rua Jc.sé Mau-ricio. 286.A

ferro batido. Atende à domicilioRecado pelo Tel. 32-7998, para o

MADUIUCIRA ELCTRKIA
Consertam-se Rádios. Tclevl.

«Bo. RefrlReradures e Maquinasde Costura. Vende-se materialelétrico em geral e aceita-seencomenda de placas esmalta,das.
L. R. d* Melo — Rua Do-mingos Lopes. 683 - Maduréira.

GERMINAL _ OAHI.IJ.REIRO
Atende 4 domicilio, deixar r«-cado pelo Tel. 34-6639.

• noite das 20 àsSr. Sllvã, ou32,00 horas.
VENDEDORES _ Bico - Pre-

?,_?.¦**** ¦3ue tenham frequesla ¦junto as padarias, armuzens, qul-1tandas, papelarias para venda de'papeis e sacai In em geral . Co-
5?>"?o de 10» - Rua Nerval deGouvêa, 331.

_ _ _ ATENÇÃO!
n_S-Síi*,é 'abrlcante? Tem lojacomercial ou vende alguma eol-sa? Telefone para o Sr. Silva,que lhe dará grande soIucSo.
15,30 fts 19,00 horas, ou deixarrecados durante a noite.

N* 19 — Março-Abrã

REVISTA FUNDADA POR INTELECTUAIS QUE PUGNAM
PULA EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA E CULTURAL DO PAÍS

^^^^j^^m^»vu

Francisco Abdon demande, da SUva, candidato a
vereador em S&o Jofio de Merltt (Parque Araruama).
Êste eandldato 6 uni líder sindical que luto pelos direitos
dos operários, Inclusive dentro do Sindicato da Indústria I

á do Bebidas, onde exerço o cargo de delegado geral, mere- 1

| 
condo por Isso, o apoio do povo mcrltlense. ¦ i

^^^^^jj^^l^^^^^^y ,..,... ^j^^^^i^g^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ENOICADOS) • Consulta popular

CIJN1CA DU DK SANTOS OI AS
BORABIO: Oiirtamente, du U ia 16 horas

^tJaít^íV^iSl^ h0"»n*«»«f«Pl« t alta _wt.i_h.cie
?.£ m?.l_t- ^_*._Í!_Í"<_* í/uneto ««""ai no homem

ClotnSdo,^^^1*^ 
* C*rg0 * técnico • Proü-a-onal

BOA SAO JOSt, (Mi - 9» ANDAB -
CONJUNTO, 908 - TEU: KWB580

DIKETUR
PEDRO MOTTA UMA

Redação e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21

22» ANDÁtl
SUCURSAIS

PETRÔPOUSi Rua Aleni*nrLima. 12 — i» and. — sala 2
CAMPOS: Rua João PessOa,

126 (sobrado)
8. PAULOi Rua úos lístu-

dantes. 144
r____*ON_SPortaria 23-s»T0

Gerência 33-12.8Secretaria 43-2961
Redacio 33-6518

VENDA AVULSA crs
Número ao dia .. lf,í'Aos dominjoi ... ¦" "
Nümeros itrtsados ' '

ASSINA rtlHAh
Asnnatuid _nuai joo.utAulnutun- Slmestral ISO-22Aasltif-:ur.. trimestral 105.00

EXTERIOR
6 meses .. AW.i»3 meses ,, .-' iOO.M

Via aórrn: acrescidas tíuS
despesas de ooríe
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A 
mensagem <jt«i o iiirò do Conselho Mun-
dlal ia Pu» ./ii .o.' uo mundo «ob u /or-

um i/ii um apelo, dotado ¦'¦ » de abril, do
iirriim, e que publicamos ontem, merece o
mais decidido ueolhlmento por parte (Io (oitos
aquele» que, cm |mix«<ií/o roeent», souberam
subscrever o ohamamento de Sitooolmo, queponrfenava a fabricação e o u»o tia bomba
atômica, Afnls do quei anfes, a lolldaríãdado
do todos o* povos d necesadrln f/ora que o
que «v devo temer tido d «amante a ;k>»»Ibilldado dc nova guerra, que teria cometeria-
tlcan Ido trágicas iw ra o gênero humano,
iiiiis, também, ai líiooulvoi r»|iPi*íô»irlo« com
iiowij armas atômicas e termonuclearet, O
apelo dc Berlim, que ora no» chega às mãos,lem a torça da palavra de um Jollot Curie
e a chancela de um física da estatura do In-
glcs Bcrnal: "as experiências disseminaram
nn ar o cst rónelo no, quo envenena a terra
i> as águas, provocando o edncar e a leu-
cernia"..,

ESTAMOS, 
tem dúvida, diante do maior

problema que jamais terá surgido na vi*
da da todo» o» povos. Evitar que essa situa-
ção seja agravada pela competição militar,
pela corrida armamontlsta, quo nunca asse-
gurou a pas mundial, ma», tempro, ie con-
cltilu pela guerra.

p a própria experitincia de nossos dias que***• nos conta esta realidade, quando nos re-
contamos da febricitanto acumulação de ar-
mas quo antecedeu os conflito» generaliza-
dos de tOU » 1938,

mm cm%m_*s_s__{^-*ro)l^ mVÊmmmmmmm mmmmm

A Importância do Novo Apelo do
Birô do Cooselbo Mundial da Paz

Q fllrd do Conselho Mundial da Pas lança
^ hoje novo apólo á consciência do» povo»do mundo inteiro para que a» vou* de to-ao» so unam num protesto contra a» exm-rliinolas, quo ja fasem vitima», desse» enge-nho» que repreientarlum, casa nova guerradeflagrasse, "a extmnlnação de liomen» e adevastação de continentes". O apelo d ofi*mista porque tradus a fe dos homens que oredigiram na força da opinião jjiIWIcu.'

de, teleguiado» om Fernando de Noronha nos
da essa infame caráter de agressores em cato
tle não sodermoi evitar a guerra tem quenossa ojnniflo jwsmi jirevaíflcer anto a von-
tado do Pentágono tanque.
B no naria de um teleguiado estará, sem**• dúvida, uma bomba atdmlca ou termu-
nuclear.

iUTANDQ, atravás da manifestação da*** vontade do pa* de cada um de nós. con-
oretlsada em uma assinatura, pela proibiçãodas exptrlCnelas e a Interdição das armas
nucleares, estaremos lutando tambem cm do-
fesa da nossa soberania, tão fundamento lo-
sinta no ajusta Inconstitucional qua no» le-
vou â entrega do Fernando do Noronha a
um exercito estrangeiro.

ÇiE toda» a» voses se levantarem, ela» se-**¦» rão ouvidas". "Nós mais uma ve;, pode-mos afastar o perigo que ameaça a hinna-nldade".

OUM/S do qm uma questão de «ennibílldade*¦" moral, o a)Mo de Berlim levanta um
problema de autodefesa. Cada homem, cada
mulher, om não imporia qual canto do mun-
do, deve sentir que o seu dever precipito noadias que correm á cerrar tuas mão» com
as de todos os que desejam salvar a pa*
ameaçada por essa minoria desesperada que
quer uma terceira guerra.

NÔ8, 
brasileira», JA no» nronunclamoa rou-

tra a bambu atômica, alinhando côrca
di cinco milhar» de assinaliira» uo pá da a ¦.-?•
Io do Estocolmo. Nessa ocasião, cerra de
melo bilhão da criatura» votaram no mesmo
sentido cm todo» o» pilsvs, Nós, brasileiros,
jâ sabemos que a bomba utômlca, antes uti-
lltada no Ja/ião por Mae Arthur, ás ordins
de '.'1111111111, tido foi usada na Cnn ia jtvlos
mesmo» Mao Arthur e Truman, apesar do
acua exdrcltoa catarem aendo barrados netas A campanha a quo no» convida o Blrd do
força» populares coreanas, exatamente por- M Conselho Mundial da Pa* 6, pois, uma
que melo hilhão do votes, entre as quais cinco

SABOTAGEM OFICIAL

milhão» de brasileiros, condenaram previa-
monte, como crime do lesa-humanidad», a ro-
petição da monstruosidade do Nagasaqui e
lllroshlma.

N68, 
brasileiros, somo» hojo chamados a

cooperar com todo* o» homen» do boa-
vontade quo da» quatro esquinas do mundo
Irão condenar alto o boni-aom o uso o a cx-
perlmentação das novas armas de efeitos in*
controláveis. Nossa responsabilidade, agora,
á bem maior na defesa da vida o da clvili-
tação. Nós subimos quo a Instalação da baso

campanha eminentemente braaileira. porquena ruis da ardilosa entrega do tiossa Ilha
Fernando da Noronha aos americanos está
a preparação aberta do nova guerra, quo so-
ria, sem duvida, uma guerra atômica e nu-
clear.

PARA 
cada um de nós, patriotas, o dever

itstii trar.ndn: —_—está traçado:

TODO 
o apoio ao novo apelo

do Blrõ do Conselho Mun-
dlal da Pas, lançado cm
Berlim.
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®
Para Lutar Contra as Ameaças de Guerra
Convocado o Conselho Mundial da Paz

Noticias dos Estados
,(De nossos correspondentes)• .^v^t^py^^^^Ary^^AimAn^t*******"***********.'

ALAGOAS
CRIANÇAS ESTUDAAM

NO CHÃO

Apenas 75 carteiras para
eêrca de 500 alunos — eis a
situação das escolas em Pai-
meira dos índios, que está a
exigir imediatas providências
da parte das autoridades, pois
as crianças são obrigadas, em
sua maioria, a estudar no
chão.

AMAZONAS
NAO CEDEM ÀS AMEAÇAS

OS GREVISTAS DA
«MANAUS HARBOUR»

Os portuários de Manaus
continuam firmes em sua gre-
ve, tendo entrado no 15' dia
a paralização do porto. A
>Manaus Harbour», numa ten*
tativa de liquidar com o mo-
vimento, está demitindo cen*
tonas de trabalhadores e con-
vocando outros elementos pa-
ra preencher as vagas. Entre-
tanto, não cedem às ameaças
os grevistas, que cercaram os
armazéns, impedindo a sua
reabertura.

CEARA
EXCELENTES SAFRAS

Estão otimistas os lavrado-
res de inúmeros municípios
cearenses, com as perspecti*
va-* de boa colheita, em con*
seqüência das condições favo-
ráveis propiciadas pelas últl*
mas chuvas.
PARA

CAI A ARRECADAÇÃO
A arrecadação de Impostos

pelo Estado sofreu brusca dl*
minuição, em conseqüência
dos prejuizos causados pelas
enchentes do Tocantins. Con*

tribulu para essa queda a per-
missão dada pelo governador
de venda da castanha sem o
pagamento de impostos, a
fim de compensar os danos
sofridos pelos produtores*

PERNAMBUCO
REPERCUTE A PRISÃO

DOS DIRIGENTES
SINDICAIS

A prisão de vários lideres
sindicais, de que já demos
ttclicla em correspondência
anterior, pelo governo fascis-
ta de Cordeiro de Farias,
continua repercutindo intensa*
mente. Protestos de partidos

de vários pontos do territóriona-
cional têm chegado às autnri-
dades responsáveis pelo aten-
tado. O assunto foi objeto,
agora, de enérgica interven-
ção de vereadores na Cama-
ra Municipal, motivando in-
clusive a suspensão da ses-
sáo.

VITORIOSOS OS
GREVISTAS

Terminou a greve dos te*
eelOes de Paulista, com um
acordo firmado entre patrões
e operários, nas seguintes ba-
ses, que significam expressi-
va vitória dos trabalhadores
em relação às suas principais
reivindicações: 1) — indeni-
zaçâo dos 24 lideres do movi*
mento, mediante pagamento
na base de 70 por cento; 2)
— pagamento semanal dos
operários da fábrica Ve-
lha e das seções da fábrica
Aurora; 3) — qualquer mo*
dlficação posterior na íor*
ma de pagamento somente
poderá ser feita mediante
acordo entre patrões o em*
pregados.

A Intervenção
no Poder Econômico

(II)

1956 (jan. set.)
Importação Produçfe

1.996 1.M6
6.907

12.482
349

U.456 «4*796
274 l*** 6»>

1**3»
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SAO PAULO
AUMENTO DE VENC1MEN-

TO DE PROFESSORES

Serão elevados ao padrão
<I> os vencimentos dc 1.200
professores primários pad.au
cH», da parte permanente do
quadro do ensino. Nesse sen*
tido, foi enviada mensagem
especial à Assomblóia Legis*
lativa, pelo Governador do
Estado.

USINA PARAPANEMA

O capital das usinas elétrl*
cas Parapanema vai ser au*
mentado para 2 bilhões e 400
milhões de cruzeiros, devendo
o governo do Estado subscre-
ver esse aumento, conforme
projeto de lei encaminhado
pol0 Chefe do Executivo *i As-
sembléia paulista

SERGIPE
SANATÓRIO DE ARACAJtJ

A Câmara Municipal apro-
vou requerimento solicitando
ao Ministério da Saúde a ele-
vação da verba de manuten-
ção do Sanatório de Aracaju.
Esse nosocômio não se encon*
tra, no momento, em condi-
ções de atender satisfatória-
mente à população, em virtu-
de da inexistência de verba
adequada.

Dentre os documentos mais
destacados que foram aprova-
dos na úl.-ima reunião du Bu*
renu do Conselho Mundial da
Paz, reunido a 31 de março e
1 o 2 de abril últimos, publl.
carnes hoje a Resolução que
decidiu convocar uma rcuniân
do Conselho Mundial dn Paz
cm Colombo, capital do Ccilão.

"RESOLUÇÃO"

Depois de um período de
alivio, da tensão internacional,
para o quul contribuíram e do
qual começavam a sentir os
benefícios, os povos encon-
tram-sc novamcn'.'e ante dl-
vergênclns e conflitos arma*
dos que atlçam a guerra fria,
reforçam desconfianças e ar.
rlscnm criar uma situação u-
meaçndora para a Paz do
mundo.

A fabricação e a oxperlmen-
tação de novas armas atõmi-
cas e termonucleares e o cqul*
pamento dos exércitos com
essas armas, n divisão do mun.
do em blocos, a Instalação de
bases militares tm todos os
continentes, as tontnMvas. es-
peclalmente na Asla, na Afrl-
ca o na América Latina, para
impedir a realização e o exer.
eleio de soberania nacional,
constliuem temíveis pcilgos
para os povos e para a hu*.
manidade.

A ameaça de um reinicio
de hostilidades no oriente
médio, para Impor soluções
que constituem Ingerências
em assuntos Íntimos e a'.'cn*
tados A Independência das nn-
ções, Impede qualquer solu-
ção pacifica e mnntem aceso
um foco de- guerra nessu re.
gi&o do mundo.

A gudra da Argélia perdu-
ra há três anos e mantem cm
um estado de tensso toda n
África do Norte.

A divisão e a remilltarlsa-

ção da Alemanha e a dotação
pda OTAN de armas atômi-
cas A Alemanha Ocidental
criaram uma situação perigo-
sa na Europa:

Esses perigos podcrlnm ser
conjurados por um afas'.'amen.
to de nmbos os lados, de tro-
pas exfrangelras estaclonndns
na Alemanha e por um acOr-
do que permitisse n retirada
da Alemanha de Leste e Oas-
le dos blocos militares.

Ao contrário, esses perigos
seriam acrescidos pelo esta-
bclerlmenlo de Instituições
européias que agravariam a
divisão da Europa e permiti,
riam A Alemanha do Oeste ta-
bricar armas atômicas.

Já no passado a Intervenção
da opinião pública mundial
foi decisiva para modificar o
curso dos acontecimentos.

Os povos devem preservar
e desenvolver o espirito de
Banduntr e o de Genebra. O
movimento da Paz ê favorá*
vel a negociação de t-odas as
divergências cm qualquer
parte tio mundo onde existam.

Os povos podem, hoje ain-
da, redobrando esforços, pro.
vocar um novo clima de con-
fiança e obter os primeiros
arord-*s no sentido da seguran*
ça, do desarmamento e na co-
operação econômica e cienti-
fien. É dever de todos aqueles
que querem preservar a snúde
e a vida da humanidade ga-
rnn'.'ir o ôxito, com n stia par-
ticipação, da grande campa-
nha lançada pelo Burciui do
Conselho Mundial da Paz con-
tra as explosões experimen-
tnls das bombas atômicas e
de hidrogênio.

Com o objetivo de cones-
ponder às esperanças de ml.
lhões de homens que querem
lutar contra as ameaças de
guerra e a favor da paz, o

Burtiau do Conselho Mundial
da Paz decidi- convocar uma
reunião do Conselho Mundial
da Paz paru os dias 10 e 16
de junho de 1957, cm Colom-
bo, capi'.*al do Cellüo.

Berlim. 2 de Abril.
O BUREAU DO CONSE-

LHO MUNDIAL DA PAZ."

Segundo uma noticia dou
vespertino» Ua onium o Uru-
hU «tíiliiinini iiuvlim mer-
cantes a punir '•(. lllliO». Dn*
pois Ua novldudo, alguns (In-
tnUiüK. Esso iiiIIiiiii*' hit.i
ponVvul porquo eu tá pnrn
sor crlndo o Fundo Uo Murl-
nha Morcnnto. Aplk-adut os
ruCUIMOH (|0 lllllllil, l'lllll|lli|-
WmoH» trÕD navios do pus-
.•ii.i'íi'0-s o viirguoIroH num
montniuo Uu 'iü.ihh) tuiiclit-
das, Isto ó, dez ou dozo car-
guoiros Uo tipo cumum. una-
Uo» cm Mossa cabotagem.

A mesma noticia acrescei!-
ta quo serão atendida* tiiln*
Ua>, com os mesmos recur-
«os. dosposa com o lonpnro-
llmmonto Uos cstnlclrui Uu
Ilha. do Viana.

Km conulusão: Uo 1001 a
1007, «quando posslvelnu-iita
estarão funcionando os estu-
loiros navais hrnsllolrog», po-
(leremos construir trás na-
vlos Uo passageiros e umu
tonelugem Uo carguolrog Uu
orUem do com mil tonola-
das.

Elg uma noticia quo ecrla
promissora so s<> referisse a
um pois som nenhuma tra-
(lição de construção naval.
No Brasil, soltar foguetes
diante desses projetos è sim-
pios disparato.

Para começo de conver-
ia, desdo o tempo da monar-
qula. no tompo dc Mauá,
construíamos navios não
apenas mercantes, como
também de guerra.

Nossa esquadra que ope-
rou na guerra do Paraguai
íoi construída aqui mesmo.

Quanto an3 tempos atuais:
durante a última guerra cs-
sa mesma Ilha do Viana
construiu três corvetas para
a Marinha o um petroleiro.

Hoje mesmo, desaparelha-
da como está, em consequên-
cia da situação de abando-
no a nue foi relegada pelo
governo, a Ilha do Viana po-

U«-.'ã conatrulr carguelroí tf*
10000 tmicl.iilii-. o fazer ro-
paruü riu navios Uo grnnd*
t-nvorguduru. Tudo om con**
illçfies econômicas satl«fat6*»
iln-i. Knirciiiiitii. o que se v4,
•.i'i'iii.ilii i'1'i'i'iiit. denúncia
reglütraUn nanai mcsmai
colunas, é quo vnmoH man-
d"r dois «Um. • giand.-j* •
um «Aro» a estaleiros fran«
céscs, ondo sofroiAo reparo»
qun poUorloin «or operados
aqui mesmo.

l-.-t.-i' estupondo «plano» d»
nnisiruç.-iii naval lá para
1000 « 1007 ó um encarne»
o sô podo iludir quem Igno-
re por completo o problema
dn construção nnvol brasl-
lelra. A rcalidaUo ó que J4
poderíamos estar construln-
do o reparando nossos nn-
vios no Viana e cm moenn-
guô. So não o estamos fa-
zendii 6 porquo dentro do
govciim há <iucm atrapalha
fortemente nessa questão, »
começar pelo ministro Luclo
Melro.

Emflm. o plano de cons-
trução em 1900 o 1907 6 ¦
promessa de JK do 5 ano»
do progresso cm 5 anos, rea-
lizada, quanto à construção
naval, de outro modo: 60
anos de rotroce-wo. a con-
tar do MauA, num ano •
pouco do governo acrodlnü-
mico.
sos, despesas com os reparo

DA TE O RI A
MARXISTA UO

CONHECIMENTO'

Dé^M. isentai

Repúdio do VI Congresso Americano
De Educadores ao Regime Paraguaio

ASSUNÇÃO (IP) — Tem tido
larga difusão nos círculos cdu.
cacionals entre escritores e ar-
tlstas e no selo do povo o tele.
grama recebido p:lo ditador
Stroessner do VI Congresso
Americano de Educadores, re-
unido em Montevldéo. O des-
pacho obed:ce a resolução da-
quele Importante conclave e
reclama a liberdade de ciocen-
tes presos, recondução de pro-
fessores de;....idos por motivos
políticos e gremtais, bem como
liberdade para todos o3 preso3
políticos, cessação das tortu.
ras, fechamento dos campos de
concentração e supressão dos
trabalhes forçados nos mesmos.
VTVO INTERESSE DO POVO

Essa noticia inicial despertou
vivo Interesse pelos termos in-
tegrals da resolução do VI Con.
gresso Americano de Educado-
res. Devido ao regime de mor-
daça da Imprensa e do rádio
c ao terror policial que carne-
terizam lmperante no Para-
guai um dcs mais típicos com-
ponentes do "Mundo Livre" que
o Departamento de Estado e o
FBI tutelam, não se conhecia
aqui nenhum material aprova-

do na grande assembléia dos
educadores de- todos os países
de nosso hemisfério. Só A custa
de tsforços e risces nâo pe-
quenos o valente documento
pôde cruzar a fronteira e estA
passando agora de mão cm
mão.
INTEGRA DA RESOLUÇÃO

Eamos a seguir a íntegra da
resolução:

CONSIDERANDO: Que a
grnvidade dos fatos denuncia,
dos referentes a destitui-
ções, aprisionamentos, torturas,
campos de concentrarão e tra-
balhos forçados de educadores
e patriotas democraticoã pa-
raguaios, mais os dados con-
cretos, plenamente comproba*
tórios apresentados neste
Congresso, determina a franca
repulsa do regime ditadorlal
imperante no Paraguai e, por
tanto:

O VI Congresso de Educado.
res resolve:

Io — Repudiar o regime de
força do governo paraguaio,
bem como trdas as demais dl*
tadtiras lmperaníés om Ame-
rica.

2° — Telegrnfar ao govêr-
no paraguaio nos seguintes

termos: "Em 'nome VI Con>
gresso Americano de Educa,
dores celebrado Montevideo
reclamamos liberdade doceiv
tes presos, reposição de destU
tuldos causas políticas e gre-
miais, liberdades presos poli-
ticos, cessação torturas, fecha-
mento campos de concentra,
çao e supressão de trabalhos
forçados nos mesmos".

3° — Recomendar a cada
delegação providências ant»
seus respectivos grêmios •
parlamentos, pronunciamentos
o telegramas ao governo do
Paraguai no sentido Indicado
no parágrafo precedente.

4° — Solicitar da O.E.A. •
da Comissão du Defesa do»
Direitos Humanos da O.N.U.
o envio de observadores ofi.
ciais ao Paraguai para coris-
tatar a existência dos campo»
de conetntração repletos d*
presos políticos, estado da
saúde dos mesmos, trabalho»
forçados e providenciar o tèr-
mino de todas as medidas res.
tritivas e atentatórias à vida»
à honra, à liberdade e à inte-
grldade física dos docentes •
patriotas democratas do Pa-
raguai.

Qualquer um poderá verifi*
car, na sua vida prática, como

o Governo controla a atividade
iconômica por meio da legis*
ação tarifária, da regulamen*
tação do abastecimento de gê*
neros, das leis sôbre salário mínimo, da previdência social,
do controle de preços, dos trabalhos públicos, da defesa na*
cional, da proteção individual, etc. Dia a dia crescem as
funções econômicas do Governo, não somente na sua direta
intervenção nas indústrias do Estado, como no crédito dis*
tribuido para o fortalecimento da economia nacional.

, Isso, no entanto, não significa, como já afirmamos, que
o Estado esteja substituindo a livre iniciativa. Trata-se, sim,
da ação' governamental de modificar a iniciativa privada, de
limitar a sua liberdade irrestrita em benefício do bem comum.

Aliás, esta questão somente interessa ao povo, quando
realmente coincide com o interesse geral.. Daí poder-se aíir-
mar, mesmo, ser a livre iniciativa somente de interesse par-
ticular dos homens de negócio, pois quem não possui senão
a sua própria força física ou intelectual de trabalho, não
tem evidentemente Interesse direto na livre iniciativa, de
que não se pode aproveitar.

Mas o ptfvo procupa-se com os problemas que mais di*
retamente se ligam a sua existência do dia a dia. E é nesse
setor que a COFAP, como órgão governamental de interven*
ção no poder econômico, tem, entre nós, um importante papel
a desempenhar. Os poderes que a lei dá à COFAP são ili*
mitados no campo da economia nacional. Legalmente apare-
lhada, inclusive com dotações orçamentárias, pode perfeita-
mente solucionar problemas prementes da conjuntura eco-
nômica e social brasileira, quer intervindo na compra, dis-
tribuição e venda de gêneros, quer na fixação de preços,
controle do abastecimento e na desapropriação de bens por
interesse social ou na requisição de serviços necessários un?
e outros à realização dos objetivos previstos.

Mas para isso è preciso que o órgão controlador funcion-
em toda a sua plenitude. Bôa vontade e coragem para atacai
de frente problemas como o abastecimento de gêneros e a
contenção dos preços. Nesse sentido deveria a COFAP promo
ver inquéritos econômicos e pesquisar os custos de produção
Verificar periodicamente o estoque das mercadorias e bens
existentes em qualquer parte do pais, a fim de conhecer sua
qualidade, quantidade e procedência. Regular e disciplinar
a circulação e distribuição das mercadorias, estabelecendo
prioridade para o transporte e armazenamento, quando o
Interesse público o exigisse.

Na realidade, por motivos que podem ser enquadrados
dentro do desconhecimento dos problemas econômicos ou
desconhecimento das suas próprias finalidades, a COFAP
no» seus cinco anos de existência tem dançado num cipoai de
ImprovisaçCes e burocracia.

«VOLUÇAO ECONÔMICOFINANCEIRA DO BRASU.
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Através da Imprensa
vp 1

Diz o tCorrelo da Manhã>, em editorial:
<0 pais está se afundando em crise desde o dia em 'que

a maioria votou a emendacadillao
Será? Ou desde o dia em que o governo, cedendo à

pressão dos imperiaüstas ianques, resolveu ceder o Brasil
em troca de algumas «compensações» que não passam de
maiores e mais pesadas obrigações?

ATO DE COEAGEM

Comenta, no "O Jornal, o
sr. Chateaubriand:

"Nomeou o sr. Ademar de
Barros seu secreWirio da Fa-
zenda, o banqueiro Amador
Aguiar. É êsse um ato de co*
ragem, pelo qual temos de
felicitar o novo chefe do Exe-
cutivo da cidade de São
Paulo."

Chato elogiou o homem. Os

leitores que tirem as conclu-
soes necessárias.

FANTASMAS

Lemos em "Sinal Aberto",
no "Diário de Noticias", a
noticia de que o sr. Juseelino
mandara prender todos os
"coronéis" que tinham ido â
Câmara. E, "Sinal Aberto"
reclama:

"Até às 17 horas, pelo me-

nos, um desses coronéis es-
tava solto e circulando nos
corredores da Câmara: o sr.
Humberto Molinaro".

Que é qu? há? Assim tam-
bém não! Desde quando o
MAJOR Humberto Molinnro
foi promovido à Coronel? Ou
será oue andam vendo lan*
tasmas?

Só CEGO

Diz o Alberto Deodato na
"Trihuna da Imprensa":

Só cego é que nao estó
vendo que êsse Congresso não
demora multo. Que êsse trem
vai fechar."

Deodato anda meio deses-
peraao e pensn que todo
mundo é como êle. Acontece
que só cego não nota que o
povo brasileiro está vigilan.
te e sabe muito bem de onde
parte a ordem para essas
manobras que visam desmo-
ralizar o Congresso. O povo

brasileiro
Deodato!

não é c*go, sr.

ENSINO

Diz o "Correio da Manha",
comentando a transferência
de professoras primárias pa-
ra o ensino secundário:"Por certo não foram fei.
tas cm beneficio do ensino
primário, onde há alunos ex-
ceden'.*es na razão direta da

. falta de professoras."
Isso é" certo. Devia o "Cor-

reio" dizer, também, empre-
gando o mesmo termo, que
os excedentes e a falta de
professores, não só no pri.
márlo, mas também no se-
cundário, estão na razão di-
reta da falta de escolas. Isso

é um fato no Brasil.

EXEMPLO

Austregésllo de Athayde,
no "Dláiio Carioca" diz:"Vejam o que está passan-

do na Argentina e deoois vo
nham dizer-me se vale a pe.

na sair do regime legal pa,-,
o arbií-rio de lndividuo ou
de grupo."

De parabéns o Austregési-
lo. Ê preciso Impedir que se.
ja imposta nos brasileiros
uma ditadura, cujo único o^*
jetlvo é servir aos interesses

dos militaristas ianques. O
exemplo da Argenfina, onde
ante-ontem mesmo toram
*i*>sas mais de 300 pessoas,
Inclusive um expoente da
cultura mundial do porte de
Neruda, mostra bem do que
são capazes os agentes do
"mundo livre".

A VERDADE

Num pequeno tópico de quarta página do «O Jornal»
lemos a noticia da chegada de «cerca de 70 oficiais e sar-
gentos norte-americanos» a Recife:

«Apuramos que o trabalho desses técnicos é apenas
preparatório para a futura estação e base de foguetes.»

Esses 70 «técnicos», como afirma o jornal que é um dos
porta-vozes dos interesses ianques, é o primeiro grupo de
uma leva de 150, que por sua vez é a primeira leva de uma
equipe de... Bom, aí quem vai decidir 6 o povo brasileiro
que vai fazê-los voltar à terra em que nasceram. Mas, o
que queríamos dizer é que o próprio jornal do Chato des-
mentiu o que há muito eles próprios vêm afirmando: que
não se trata de uma simples base de observação, mas sim
de lançamento de foguetes. E, dizem isso com o maior ci-
nismo. Não lhes treme a face!

»^V*>^<N/*«/\/>/VS^>^/>^^^/-^^^,^»V^^>^^V-l.^^.^/W*l.^^WWWW^WS/*>/V> .-,* "V*>-*WS^/WW\^W>/WW> .

Aberta a Discussão do Anteprojeto de Substitutivo do Plano do D.A.S.P.
Concluímos hoje a publicação do importante documento

elaborado pela Coligação de Associações dos funcionários fe-
derais, que o Anteprojeto de substitutivo do Plano do DASP.
As partes anteriores desse documento, agora posto em dis-
cussão, foram publicadas em nossas edições de 10, 11, 12 e
13 de abril corrente.

Elaborado pela Coligação das Associações Pró-Classlficação do Funcio-
nalismo — Debate em todo o país até o dia 25 de maio, quando se rea-
lizará a Assembléia Geral para sua ap rovação final e remessa ao Congresso

Artigo 59' — O Quadro do
Pessoal das autarquias, enti-
dades paraestatais, Caixas
Econômicas Federais, Conse*
lho Superior das. Caixas Eco*
nomicas Federais, Instituto
Brasileiro de Geografia e.Es-
tatistica. Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico,
tnstit. Brasileiro do Café, bem
como das ferrovias, serviços

portuários e marítimos, admi-
nistrados pela União, sob for*
ma autárquica, será aprova-
do por decreto do Presidente
da República, observadas as
normas e o sistema da cias-
slíicação de cargos constan
tes da presente lei, e ressal
vadas as peculiaridades da
administração de pessoal de
cada uma das entidades cita
as.

5 1' — Os níveis de venci-
mentos e salários não ultra
passarão os valores correspon-
dentes no serviço civil .'ede
ral, confrontados os cargos e
categorias de atribuições se
melhantes ou idênticas.

I 2* — As despesas com o
pessoal das ferrovias e servi-
ços marítimos e portuários,
administrados pela União, sob
regime autárquico ou de na
túreza especial, correrá à con*
ta dessas entidades, com su
plementação ocasionai pele
União, quando, em determina
do exercício administrativo,
te verifique insuficiência da
¦Malta da antidad-a.

§ 3° — A classificação dos
cargos das entidades mencio*
nadas neste artigo produzirá
todos os efeitos, inclusive fi-
nanceiros, a partir da vigêii-
cia desta lei.

Artigo 60' — O funcionário
nã0 poderá, a qualquer tltu-
lo, perceber, no pais, venci-
mento ou remuneração supe-
rior ao vencimento de Minis*
tro de Estado.

Artigo 61» — O pessoal
mensailsta da Comissão do
Vale de São Francisco, con-
siderado de provimento em
comissão por força do dispôs-
to no artigo 5» da Lei 541, de
15 de dezembro de 1948,in-¦lul-se entre o pessoal tempo*
rário de que trata o Capitulo'II desta Lei.

Artigo 62' — Fica assegu*
rado aos servidores lotados e
com efetivo exercício ou era
comissão nas Recebedorias
Federais, em São Paulo e «o
Distrito Federal o regime de
pagamento' estabelecido nos
artigos 38» e 39» e seus pari
rrafos da Lei númer0 1298.
de 28 de dezembro de 1950
com as alteraçOes que forer-
Introduzidas por esta Lei.

Artigo 63» — O provimei.
to dos cargos de magistérir
continua regulado pela leglt
iRçã0 especifica.

Artigo 64» — Os atuais rui
••lonários Interinos ocupante-
de cargos isolados de provi
mento efetivo da União que
«ontem, selo menos, cinco

anos de continuo exercício do
cargo ou dez anos contínuos
do serviço público federal
com, pelo menos, dois no car*
go, serão automaticamente
efetivados na promulgação
desta Lei.

S único — O disposto nêo*
te artigo não se aplica aos
que exercem interinamente
cargos vitalícios ou substituam
titulares efetivos.

Artigos 65» — Os proventos
dos atuais servidores aposen-
tados e dos pensionistas serão
reajustados na forma da le-
glslação em vlrgor.

Artigo 66' — O órgão do
pessoal competente apostila-
rá os títulos dos servidores
atingidos por esta Lei.

Artig0 67' — Os quadros e
tabelas anexas fazem parteintegrante desta Lei.

CAPITULO XIV t
Disposições iTaiísitórlas'
Artigo 68» — Dentro de 60

(sessenta) dias seguintes à
lata de publicação desta 1*1.

o Poder Executivo enviará ao
Congresso projeto de lei rela-
tlvo às condiçOes de pagamen-
to das gratificações de que
tratam os itens, V, VI • VIL
lo artigo 145» da Lei número
1.711, de 28 d» outubro d»
1952.

Artigo 69» — Dentro de 120
dias, Iara o Poder Executivo

a classificação dos cargos re*
lacionados no Anexos VIII,
ascegurando-se aos seus ucu-
pantes, a contar da vigência
desta Lei, os benefícios nela
estatuídos.

Artigo 70' — As despesas de
pessoal continuarão a ser
atendidas pelas dotações pre*
vistas e segundo o regime vi-
gente, até que novo sistema
se traduza na discriminação
orçamentária.

Artigo 71» — Na promoção
ou nomeação por acesco. con*
tarse-à, para efeito de inters*
tlcio, o tempo de efetivo exer-
cido na função ou no car*
go enquadrado.

Artigo 72» — Não se fará
nomeação por acesso, a que
se refere o i 21 do artigo 14'.
enquanto houver candidatos
habilitados em concursos ou
prova de habilitação com pra-
zo de vigência não prescrito
e considerados válidos, pela
Divisão de Seleção e Aperíei-
çoamento do Departamento
Administrativo do Serviço Pú-
bllco, para ingressar na das-
a* ou série de classes com»
pendentes.

I único — tatt dlspoattlvo
¦6 c aplicável a dasseoua**
ria de classea para as quais
se instituiu neste Plano de
Classificação de Cargos, pela
primeira wez. o sistema d»
acesso.

Artigo 73» — Contar-se-â a
partir da vigência desta lei, •

I

trlênio para obtenção da pro*
gressão horizontal, não sendo
computável, para isso, o tem*
po de serviço anterior.

Artigo 74' — Serão extin-
tos. gradativamente, quando
vagarem, até 10.000 cargos no
serviço civil federal.

§ único — A Comissão de
Classificação de Cargos orga-
nizará o programa de exe*
cução deste artigo.

Artigo 75» —- Os ocupan-
tes dos cargos constantes do
Anexo VIII ficam mantidos
na situação nele indicada, atê
seu enquadramento na forma
do artigo 69', em classes ou
série de classes constantes do
Anexo I.

t único — Os cargos e fun*
ções do serviço civil federal,
inclusive as ocupadas pelos
servidores amparados pelo ar-
tigo 264' da Lfcl número 1711.
de 28 de outubro de 1952, que
não constem deste Plano de
Classificação de Cargos, são
considerados, para fins de en*
quadramento, como relaciona-
do* no Anexo VIII.

Artigo 76» —Atéque sejam
preenchidos oi cargos de che*
fia daa séries que admitem
•asa categoria • assuman seus
ocupantes os encargos que
competem, ficará mantida •
função gratificada concedida
«ob êsse titulo.

Artigo 77' — O poder Exe-
cutlv© regulamentará esta lei

dentro de 30 dias de sua v*
gêncla.

§ único — A Comissão da
Classificação rio Cargos deve-
rá ser designada e instalar*
-se-â até .10 dias depois de pu*blicada esta Lei.

Artigo 78' - Os atuais ocu-
pantes de cargos clasrlficados
no nível especial maiores de
18 anos, perceberão vencimen-
to-base fixado para o nivel 1
(um).

Artigo 79' — Os vencimen*
tos e salários dos cargos •
funções dos Territórios serão
considerados, para fins d*
enquadramento, como relado»
nados no Anexo VIII.

Artigo 80' — O órgão de pe»
soai competente apostllará o§
titulos dos servidores atingi-
dos por esta Lei.

Artigo 81» — E' o Poder
Executivo autorizado a abrir,
pelo Ministério da Fazenda, o
crédito especial de (..) para
atender à despesa com a exe-
cução da presente Lei, o qual
será automaticamente regis-
trado pelo Tribunal de Contas
e distribuído ao Tesouro Na-
cional.

Artigo 82» — O enquadra»
mento tarse-á no prazo mâ-
ximo de 90 (noventa) diu
contados da publicação de***
Lei

Artigo 83» — Fica revogada
o artigo 7» e seus parágrafo*
da Lei número 1.711. de 2*
de outubro de 1952, bem c*
mo as disposições que contt»
riem a presente Lei

Artigo 84' — Esta J.etentr»
em vigor na data da sua pu
blicaeâo.
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IV - Um filme Verde, Cor da Esperança
~*K*~~zz^^jfôt CttHrattAN-JACQt.í; (*)

Nascido em Paris em 1904 estudou na Escola de Belas
Artes, jòrnallUta, depois cettógfafo (1926-1932). Dirigiu desdo
1932 varias desertas de filmes como «Frai^ois ler», «Les disparus
de Saint-Agll» (1939), «La Symphortie fântastique» (1942),
«BoUle dò suif» (1945), «La Chartreuse de Patma» (1947 j,
D'homme à homme» (1948), Fan-Fan Ia Tulis* (1951), Lücrécia
Bórgia (1952), Madame Dubàrry (1954), Naná (1955).

VI Festival da Juventude e dos Estudantes

gy^m^M
' *st. filme m» itpalxonou por-
%*_• seu» lierAI. não prima* lioas

nilo homenu mati*. tinhaido» o»
««laanrlnoi. Qul. tnóntrar «Vie
entla IhUlvMuo, tem um fundo rte
(wntlAde, Cada homem par» «M-
•mr d.» tiM-conhecldo* t-md pronto•pira tudo. Todo», exceto o*
•rorupto», voi Alntp meu niiilK»
Clouiot. Irei mal. lonpre do nuo
lis. iiilKBr-me-llo, talvez, In-
ri nuo, mad acredito, quero àcr»-
flltnr, «ittoii certo, «o qu» _ o»
kwwmlnoB, «lei prAprld*. ntende-
*M»m um tal opôlo. neclmo-me

ser aprlilonado no dllrma film.

n»nro ou film» rosa. Fli um «II-
me verde, clr du espornnc.it..

Levei l>& olio tlln» numa vida
dè càlxeiro-vlnjanto, porenrrenflo
a Pronçn pnra nprexrntnr meu
rt.hie. Ríton porturt-n do pela
emoçllo com ft ncolíilda recebida.
Em kfldas a» cldadeu, como em
t-nrl«, o pflhllco cóntrnrlnmentt*
ao mo, aplaudiu "8e todo» o»
homem- do rhundo" ao fim de cn-
da proJecAo. Um exlbltlor do
l.lllti dlsse-m» anteontem: "..li.
_S «nó» qlie rttrl.o mlnhn aalit,
Minta tinha visto Isso".

Ò que te aplaudo, 6 multo mo-

Cmvmfl
•K.1*H V
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%Ih«Lago do Cisne
Hoje, em Vésperal

At 16 horas deki* Wt está programado o 5* pro .... .
grama de «Festival Ballet» que, entre outros sucessos, in 0 ..hás, nosso argumento abriu to
clul a célebre versUo completa em 4 atos, com Galina Ula á dás as portas. Sergé Yotitkt
nova e o Ballet Russo de Moscou: «O Lago do Cisne*, em g vltchi 0 diretor de Skahder Be».
programa em que ílgura também o tBallet Russo de Basil-, |
a EÍpanha, com seu Sapateado Clássico, Moira Shearer em g
^Llbélula Encantada». gj

non o meu filmo do qu» ai p*}*-
nm-. nbnctirn» que «Ro o» horfll.
de "Bo todo» o. homens do
mundn".

—¦ Bn> Pari», como Ja e»creveu
«nt ''I.cn lAttres l«Yi»nct»l«e«H
Jbttn thevenot, Braça» ao radio,
entraram bm cbnlato o» 1.500
tranerr*-.» no "Bdrlllii". o» I (100
t-.i.-iti-t no "Otitlntnlk" em
Moscou, os SOO americanos no
"l'nrls" em Nova Iorque, «» 600
nlemlle» do Oe»te no "Pari*"
em Berllni, os nilt Italianos no
"An-olialcno" om Roma, o» 700
tioruenucHir» em Oslo. Eu ouvi:
"Aqui IMÍ-rrc Crone««e que vo»
fala de Nova Iofl|ue, ollvl hs
aplausos americanos", «oro »m
seKUlda. num tranets ImpecAvel:
"Aqui Moscou, os ntsro.t rstfto
.ntuslasmatlos com "St todos os
homens do mundo...", fiquei tao
noiturbado pela emoção qu» cho-
rei no nutlr mlsttltarem-se os
nplaiiroí* dos «Jols ra'"-» ao» *¦-*¦
FlEsta' 

solidariedade pacíllfea
ndo é um mito, pcls que a vimos
mantf.star-se em tòdas as cta-
pas de nosso ii.mc. Interessei-
mo p-lo argumento desde que
soube qué Clouiot ndo pcderln
realizá-lo, c éle me transmitiu
os comandos com uma perí.ita
fraternidade. Desde nesses pri-
m.lros contatos eom os ameri-
canos, russOs, áa duas Alemã-

is

«TCHEOMLOVAQUU

1 a S —¦ Danças Típicas (Inéditas) entre as mais su-
geittvas entre as danças folclóricas do mundo. Dois bai-
ladoa.

FRANÇA

8 — «Baile dos Cadetes», com o Ballet Russo de Basil,
quando da sua estada na Franca. Música de Doratti é
John Strauss. Coreografia do David Lichino. Principais
desempenhos de Wladlmir Doumodowsky e Ninl Stro-
ganova. ESPANHA

4 a 5 —- A) — «Tanguilo dc Cadlz», com Carmen Ro-
jas bailando no ambiente típico dò pflrto da Cadlz; B) —
«-Sapateado Clássico Espanhol*.

VNIAO SOVIÉTICA

é á 14 — «Oito Danças», com os conjuntos de Molsev,
os Ucranlanos, Armêhlcos, Georglanos, etc, com desfile
dos melhores elencos folclóricos russos, através das prin*
cipals regióes.

GRÃ-BRETANHA

15 — «A Dança da Libéiúlã Encantada», com Moira
Shearer e Edmund Àutran. Coreografia de Fredrlck Asli-
toa, Hran em uma das suas máltírés crlaçCes.

UNIÃO BOVIÉTICA 1I
Í« — tlágo dò Çisfiè», completo, 4 atos, ó. «Ballet do i

Ti&tro Bolshoi, com Galina Vlahóva (Rainha dòs Cisnes), g
C. Sèrguéyev (Ò Pririblpè), Náthálie Daidlnskaya (O Cls- ú
ne* Negro). Música de Tcliaikov>sky. Coreografia de Patipa* g
Ivanov. Ingressos à venda antes do Inicio da sessão, no gV àhdar dá ABI. |
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lima cena de SÈ fÒbÔÜ Òé HÔtòÉNS DÒ MÚNDÒ

UMA SEMANA DIFERENTE
Para o sapeciador cinematográfico está é uma semana

gerente, 
trié bons filmes em, eatibiçãpj úm belo e poético

fa-metragéin b àindã è "Fest.titii Báliet".
Èêni «bifnbra de dúvida o . ilfiié Úé Christiab-Jàque, iòbtê

» qual temos falado repetidas vezes, é o espetáculo da semana.*E(f todo» os homen». dp mundo" .flUa o ótimo conteiído, s.íc-
«áliàa mensagem de fraternidade RüWaüa ã úm estilo stóípifes
más vigoroso, que. o coloca entre ás melhores...obras de Çhris-
tian-Jáqúè é que lhe valeu- o girüMê premo Fesütíàl íiíféritá-
bíihtáí de KàrlóvyVárj) em íssè.

"O Bdlãb VerfièlKb" encanta pela ousada fantasia criada
Albert íamorflaiís* t.tie nos fa» vmàr jl'èlos cápihmqs en-

tÀAn» min mik *ití)Bnt a» irnãàlnàcôdt Itifallns. fn«t"rtafo-nos
VbltàWá iÁfdHéib é 

"èoMãf 
cM" uW MinÜh hiáís'béÍo. Além

46 que o filUè fò\ _.ít(íi(lV*ca»nentt3 r'èáiiiâdó-, cò«m.lào com
«Mdt /otbflfrti. ,íi em í.8rfes de í)Hmêifii ordem.

"Ô ccwo Mourisitts" realizada etíüi à técnica elevada que
o»»ui este excelente artesão que é JulteH Dli«it;ier. discute-,J tyoptèmà pár dWiá\» intpoftattte, qt*til Seja o da dtstrib«i;

áa Justiça ê do» erro» que sé cometem ao se julgar um
sem que ie §è%ètre fio âmago dás coisas.

Tümo* ainda "A taaa ia chá do luar dé ãgékiò" úmà
tomédia fmOf Intelif/onfe, bem raallteutà, tôbrè- à qual falarei- " na próxima s^ffe.
,_ Mneàm&iiMào sé poda èmi^r. a èóieiànea.àejifméa dê
%tOUr qua Jormld vam aprtttmUtndo ào 111 Festival, Mundial

e Otelo. depois de ler nosso ro.
telro, escreveu, êlé mesmo as j
réplicas em russo do nosso diá-1
lego, e o estado maior soviético
forneceu-nos os uniformes de
que tínhamos necessidade.

Naturalmente, algumas ptrs*
soas estavam cétlcas sobre nos-
ras possibilidades de filmar, na
fronteira das duas Berlim, nn
hrrrivel deserto d? ruínas que
otrea a parta de Brandcbúrgo,
com as equipes e os grupos ele-
trógenos perttncentes as duas
Alemanhas. Disserám-hos: Êlcs
vRo s? injuriar, brl.ar. roubnr
seui. grupos. Recusar-sc-no em
toda caso a transpor, sob qual.
quer pretexto, a linha d? demar-
cnçfio. Iluminamos a porta de
Brandsbttrgo com os grupos fl-
cando cada um em seu s'tor.
Na terceira noite de trabalho, o
grupo òest? avaTlòu.se, Imedia-
tamente o grupei passru para o
mitrò lado para 6 substituir. Es*
tavams côm fome, à m-la.nolte
Um Ônibus foi prrcuràf salsl-
ehas no lado ocidental é todos
nós confraternizámos à refeição
DUranté duas .emanas d? filma-
«rem em Berlim, realizamos, pa-
ra o pequeno mundo tíé nosso ]filme, a reunificação das duas:
Alemanhas, numa perfeita aml.
zade.

Mas, certos críticos acharam"Inverossímeis" is reaçücs de
nospas personagens, porqu? elas
pe baseavam na bondade. Fiquei

. bsstanto desgostoso tie i-er os-
crlto, por è-fêmplo, mais ou me-
lios Isto: "É' Ihverossimil que
um rapaz dè IS anos, tendo que
escolher entre uma luta de boxe
e o salvamento dè dez vidas hu-
mamu. sacrifique o esporte"
Estes jornalistas nunca eneon-
traram um radioamador, senão
saberiam que eles sSo entusias-
tás, "vlr-Iados" que sacrifica-
riam tudo por um apelo menos
importante do que êste. Supo-
nhamos, porém, que se encon-
trem dois jovens em cem capa-
zes de sacrificar os homens ao
esporte, seria lntèrosstirite mos-
trar esta exceção? ou seria pre-
ferlvel mostrar a maioria? E'
preciso Iovar água ao moinho da
campanha que diz "todos os Jo-

I vens dá nova Reraçfio sito depra-
yádos, què nfio pensam senflp em
dlvertlr-se... " e outros dispa-
rates Irritantes?

Os apelos qtife formam á base
do cenário sito multo freqüentes.
Ora nada, absolutamente nada,
existe para transportar riVpida-
mente um medjeamerito lmpres-
cindtvél. Á reéüldmèhta.iío in-
ternaclònal qiié impede ábs pi-
lotos de se encarregar destas en-
comendas é legitima: a tpler.ln-
cia oficial poderia ser utilizada
para o tráfico d» èstiip.da-
cientes.

Mas, nosso fiime terá, acredito,
uma conseqüência, feliz. Um
congresso internacional vai so
reunir em Stresa. Deverá criar
uma organização mundial, que
terá delegados seus èm . cada
pats. Sob siii responsabilidade,
medit-amentos de urgência po-
dèi-aò trátispor, sem fbrnlálldã-
des, os cordões aduaneiros num
tempo recorde. ... ., _.

Piciú^i prbftiridáménte tocado
jjétó hüriiero dé feâttas reoitildãs
depois dà Istiriiiâ dè se toâós os.
homens do mundo. Há 23 anos
qiíè faço cinema, nlmca me tl-
nha acontecido receber 200_ car-
tás èm qüinzé ttíás, 8 tSHãs
emocionantes C.aàá .uma mais do
que a outra- Eu guardei, sebi-e-
tudo, a carta de uma mulher.
EÍa perdeu seu.jnarido èm 1914,
deis de seus fjlhos foram mor-
tos em 104O-19-Í5, ddls outros fo.
ram feridos na lndp:China. Ela
escreveu "Se vosso filmei senhor
Christian Jaque, pudiessè eme.
cíonar os grandes dfir.gsntes de
cada pais. do mundo e fazei- ouvir
nossa „voi, vosso fiimé seria
apiàtiiÂdó por tcaeíi quantos lu-
tos;, qüántaá íâgriiifias, áe m&és e
esposas seriam evitadas; Á, ale-
gria renasceria em cada còrá;
<$&. Be .iiè èeM » êíieria?"
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MOSCOU. 3 (Tass) — Continuam Intenso s os preparativos para a rcálIraçSo do VI Festival
Mundial da Juventude e dos Estudantes, que desta vez se celebrar,, nesta capital. Na gravura
(l-'o.o!:'ironi!ca Tass) uma sc<_ão dc jovens cm atividades, no trabalho de correspondência com as
oiflaniraçõcs juvenis e estudantis de 53 paises das cinco parles do mundo. Isso |â está dando à
Agêrlclà do Correio do Festival um movimento d iúrio dc milhares dc cartas c telegramas, que levam
apenas o seguinte endereço: "Moscou--100".

tUDOkCJÈEDIÍO

ilÈiisl elétrico è geralii oos m'
A v. Mem de Sá, 30]

Literatura Arte \

«OS AMANTES»
imt. MABU MONTF.IIM» explica que a poça idí Aniu i

UU d? Samuel nnwet. foi escrita hft seis an««. «rWcínt«
no, programa da noite: «A peçi. lida Impreiwlona. Nüo tú| o
nrlmelro diretor que achou Isso.» ... ___.,,P O (IIAIogo é direto. Enxuto. Uvre de piuocupiiç^ lit.
rârlas. embora nfto totalmonto. Uma e outro frase «icontrnmM
mata trabalhada» em ve„ de correrem espontâneas como çoft.
vir ta a Snagona do campo. Outras toinimen e tttau corno
poV-exemplo i de Narciso dizendo Rostnr de Violeta: quo ojs
nfto usa perfume Vagabundo, Na verdade, no terreno, Mrcl o
nfto podia ter nenhuma capacidade de comparacfto. O melo
«n que 

"ivla 
e do qual a própria Violeta pcrwneta nflo ei a

êué que permitisse o conhecimento e apreciaçfto de períUmci
,,n°A 

neca e«U nitidamente dividida em trôs íasus: aprt.sc.il-
tacfto. eTesenvolvimento, conclgsfto. Correspondem, como .
ébvlo, aos três atos. O segundo pareccu.nor, o mata bem con-*
truldo, »ob todos os aspectos. u..,,,..n ,.riu .Olhando os personagens temos: Manuel, Indivíduo velho 6
ambicioso, leviano e grosseiro, mau e dado as aventuras amo-
rosas; Violeta, Jovem, bela e vibrante nflo encontrando ro
marido nem compenraçflo física nem moral - visto que a
regra é a mocidade procurar â mocidade - buscando o amoi
de outro homem; Narciso, moco. saudável, vir 1, que«nunca
tivera no leito a nflo ser ramelras tem em Violeta (miilhei ¦ •
seu patrfto) a promessa e a reallráçflo de um desejo multn
forte Eis o triângulo. Do choque entre essas figuras brot. o
drama. Ainda duas figuras: Chica. mUe de uma das ex-a.mftr.tes
dê Manuel, e Diogo, totalmente marginais sem nenhuma !•..«¦
ção direta ou Indireta com o verdadeiro problema dn pwa que
6 o desencontro amoroso.

Encontramos parentesco entre essa peca de P.awot e <D«>
sejo», de 0'Nelll e «Ratos e Homens.-, d<? Stclnbeck.

A dlreçüo obteve bom rendimento de Paulo Gomar, e
multo especialmente de NicoHb Bruno que dentre seus pon os
trabalhos que tive a felicidade de ver - dois ou, três. - "« °
melhor, o mais equilibrado. Discordamos da linha coque!..
demasiada até, em certos momentos - que b diretor Um tleur
quedas de cabelo, de alças dè vestldò.modos de remar e de
olhar demasiadamente citadlnos. A verr'«-je é que atendeu ac
que lhe solicitaram. Maurício Shermah correspondeu pien?
mente dando ao seu personrigem tlnma de vida Cn P.n".e.ra
à última cena foi um só. Eleonor Britno totiihirenle toerlflcari
pelo papel: puro clichê sem vida, boneco hiecluilbo: k*»'¦:-':.*.
Furtado completamente solto e nada acrescente-id,' ¦
Junto — como de resto o próprio personagem naon í .**e.*
da peça, senüo uma excrecíncia. ,

O diretor permitiu que todos entrassem pela ea., c
desenrolam cenas por todos os lugares da piiv.-j imi-ü..>.:' .
nilo respeitou a menor convenção; nâo contornou com ha' ¦
dade nenhuma o pontllnádo excessivo de luzes nos «í.aio..,-.
seguidos entre Violeta e Narciso — r.o quarto deste; n<-
llzou á sonslce de Violeta e sim a coqustcrlé de uma mulh
de cidade; seguiu puta e simplesmente a tâcrnlc.i Wlgèr.oe fil-
mes americanos de Unha abusando de risadas (as de Chies' 1s
pretensas bruxas ou de cenas de mulher fatal como p do
Violeta e Narciso a frente da tasit. O primeiro ato saiu lento.
Cansativo. Quanto ao ritmo o ospeiác.rlo ganhou nos a- «
finais.

Cenário de grande beleza cie reinando Pamplona, porén ,
sem servir à peça: criou uma atmosfera dc oeste a-.r.ei lc-fi
qüe a deliciosa música de Sivuca e o guarda roupa de NapoleSp
Muni?. Freire acentuarurri.

Paschoal Bruno o Milton Marcos prestaram seu cc-ncursu
como diretor de cena e âSslsteKte tle tlírícStí respç.MtyafHertte

Capa do programa: Napoleao MÜfllü Frtrlrè. Ulrcçao geral:
Maria Augusta.

FUROR NO RÓCK
M' R0LL

tb o blusa., que Amiiury apre*
iclllrl piirn o seu cnrnnval e ao
lirecu tle t.'r$ 250.0(1 e olntln o
t-lMijUllh) «Diz i|tlf GÜ, noti tí<,s'°-
so» Sluirl» it (;r.S 00.00 . cslnm-
ptttlns n CrS 150,00 K umn In
tluiilude ür ÜllisftCs u preços ue
r&brlcu rrcçòa especiais para
Itcvcntlrdnrrs Itua tlu .Mff.nil.«_n
318, I- antlar Itua Vinte de Abril,
7. In.in e nn ÍVülm, Itua José Mau-

rlclo. MO-A
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A Comissão Nacional de Belas Aries concluiu os estu*
dos pára reformar o atual regulamento que rege os «Salões»
de Belas Artes. Embora nada tenha sido publicado oficialmente,
sabe-se que algumas das mudanças dizem respeito à fusão dos
clássicos e modernos. Todos os prêmios atuais são conservados,
criando mais um, a ser atribuído ao Salão Nacional de Arqui-
tétura.

Ao Invés de dois Salões, haverá três, em épocas dlferen-
tes, a saber, Salão de Pintura, Salão de Escultura, Desenho e
Arte Decorativa e Salão de Arquitetura.

O referido estudo será dado ao público, em breve, para
receber sugestões e logo em seguida será enviado ao Congresso
pára se transformar em lei.

A situaçcão das Associações de artistas plásticos náó pòdé
ser mais calamitosa. De um lado, o governo corta a ajuda
financeira que já era irrisória, e de outro, o locatlor do.pré-
dio aumenta em forma exorbitante os aluguéis sob protesto
de serem instituições comerciais. As poucas associações éxis-
tentes estão amcaoadns de serem fechadas, o qtte já se deu
com a Sociedade de Artistas Nacionais, e pode acontecer em
qualquer momento com a Associação Brasileira de Desenho,
a Associação dos Anistas Brasileiros c a Associação Brasilei-
rá de Belas Artes. O presidente desta última instituição, num
esforço heróico, organizou um abaixo assinado com umas 300
assinaturas de artistr... dos mais renomados, apelando para o
presidente da República.

Em face dessas outras calamidades, os artistas plásticos
deviam compreender que só unidos num sindicato forte; que
defenda seus interesses de classe, ò possível convencer as àu*
torldadés da necessidade de dedicar especiais cuidados ê ajuda
financeira a esse campo tão abandonado e tão fundamental
das artes plásticas.

I i. J_i__ilte^il_iEII3

DR. A. CAMPOS
.Cirursrlaü-Deiitistá.

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca. BRIDGES FIXOS E MÕVKIS (Roseli) com material
garantido, por preços razoáveis. Còhsiilírirlo: ttuá do
Carmo n. 9, sala fltíl — Segundas, quartas è âextas-feirás.

 Telefone: S2-G23B —-~.

CLASSIF.CAD0S
ADVOGADOS

A CASA DÉ CHA' DO
LUAR DB AGOSTO — Me-
tro-Pasolo, >íétro-Tijuca «
_tIetro-Copacab.ina. Con.
Marloii Brando. Ctímíilia
Cinemascópio. Colorido.
Produção americana.
KELLY E EU - Sâò Luiz.
Rex. nian, Leblon; CáHbcá,
Coliseu e Imperatòr Com
Van Johnson e Plper Lau-
rle. CopiC-dia musicada Cl-
nemafconlo. Coioridh. Pro-
diicilo americana. As ". —
3;40 — S.20 — 7 — S.-10 e
td,20 horas.
OÁSIS — PaiftHo, Ttoxi
làladrl, Mnracanít 8 tWlra
(Nlterfil). Com Corr.H! Btir-
cliero. Drama. t-fòflOctlü
francesa. As 2 - 4 - t —
S e 10 horas.
MARGAtiÒS PELA VIO-
LENCIA — Plaza, Astôria.
Melo, Olinda, Primor, Ko.í.-
rio, Colonial e Mascote.
Com Riçhard ERin ê Do-
rothy. .'.ialonè. «jwiStêffl"':
•'RKOScopé" Colorido. Pro-
àivjüo americana.. Às liJ —
12 (estas duas sèssées sõ rio
Plaza) - 2 — i — F, — _
e 10 horas.
Ò CASO MAURIZICE -
Presidenta, Róuüen, Penha,
Catumbl e Rosário. Com
Daniel . ü<;iln e lúletítiorâ
Rossi Drago. Drama. Pro-
duelo francesa. Horário no
Presidente: fls 2 — 4—6
S e 10 horas.
SE TODOS OS HOMEN?
DO MONDO... — PatlH*.
Paratodos-, Santa l-íeic-na o
Rio Branco. . tíoni Çèorricã
1-oiijouly é Àhili-á vtlllijy •

Prêia-oaô tratlcêsA. 1» 11.30
66 rio Pith.),.— I — 4,í0

; 6 t,3o nbrâs.
VENENO DB COBRA ¦*-
S5o .lese. Pax; Rolil, Mãi.1.
Àítíca. Règ6tia.á, Míler,
'.racional o Santo Ator.sc.
Copi IlumphreJ.- Kõgart o
*:jo Ray. CowSdla. "Ví~-
tavlslpn". Colorido. Proclv.-
r;!lo americana. Às í — .

6 — S e 10 Horas.
THES VIUVAS, ALEGRL-.

Vitoria, Plrajâ e Oat-..!.
(Niterói). Com Àm.ália
Àkuiiâr. Coiiiédlá. Prn.íi -
:'tb mexicana. Às I — 4 • •

t — s o 10 horas.
A VORAGEM DE .UMA
PAIXÃO — Cdeon. Mira-
már. Ipahepia, Mor.tè Caí.-
itlo :- lísdureira. Ce: i
üw.Si Nader ô Eãtlv.-í
..'iiiiátns Drama. Pr.''.v-

efio raniér!c«i*!a. ÀS 2
6 S s M horas.':'-.-'¦•:•".. — Ia..a!. Tljucá -

À!)Ol!<;àó. Com Êdniús..
d'Br!ét. * _!ichàel .Rêã?.u-
vi. , Fàníàslâ. ÍP«od'j:'.-¦
ínsiásà. .
f-AL.À.VRAS AO^ VENTO -
trripi.rib, Copacabana, Mem
de 9â, , Avenida e B~áj <.i
Pir.a. Còrh itòck Ôtiâiòn .
Lciitèn Bacâíl. Drar:.
Produ-;ío americana. 5...
«egundã seriianá As í - •

G — S . 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO -
Capitólio — Jornai_i ec:. ¦ ¦
ülas, desenhos musicais,
etc. A partir daa 10,30 ho-
ras. Programa ato mesmo
gênòi-o no Cineac Tnãnoi:
R1VOLI — Fechado pa.'..
refbrina.

DR. f.ÉtEI.l!A RODRIGIIES DE BR.TTtf - Rna AÍVaro
Áltim, 84 - t- áíidâr. grupei 4«ÍJ2 - tel. 52-429Í5.

Dir. SlSt^ÁL É-ALMEÍRÀ - Av. Rio Branco, lòé
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

15/.

tm Flimaa O* íianoa, uma Tmantaçuo arrvjuau e, qwa ¦maiai.c
Mâtdktpjt filo modo metico copio foi prgànizàâa. Üjn excelente
W»à»Wm ÚM filbièe ièbi-e dança clássica e folclórica, onde

à.técnica de uma Margqt Fonteijh ó"ú de
aUnd ülaüam-, tte Ô888 Kelt)) bit BSfgtl tAlar, óMè êe fica

Íhwmm 
u êòJiiuHlí.* popuíám ãá putôm-. iwm cum oú

ibtòKa. Pena 8 quê Min ibm _WÍs'í.ífi W êilé texbklenté' 'MÍ8J|iB3 surti j-rijçb eletflíld) qut nW UM ao oteànce de

I
GINECLUBISM0

OtüBB M CINEMA DO BIO DB JANEIRO — St-gunda*
i. (.7.) ser* aprp»ernt»áo o filme mexicano RAÍZES (Rniccs)

aue foi btútánte elogiado quando do sua apresentat._o no Ees-
prol de Cmnnea (1958). Ixx*_l — ÍNOE ._-_-_.-_ dá Reptlblica,
UÍ*A. aa M hoTM.

MUSEtJ DR ARTlí MODÈiÍNA -- Térca-fcírà o >h\M
•atdblri paru (>_ smia aserácíndoi o filme dè À.fred tlitóHtroelt
f fPáèid SlhlWti-àí -^ còm Fiír1<*iar ttráifiérítr. Rífitli RriniBii i*
«lobert Wftlker.

O MAM anuncia <iuo no próximo ttla 22. í. /iiubtioitl
í*H np olne Jtítro-Paascío a clnebiograíla (U">ÍncestS ^..^^ A^}u, ''' «zUsUU m WaM wwm-

tnucttioi
4 Víhce

(*) lista ífâê «4* áâfp^í tóbrè
o Silme Sé jfó«S5_ os âomèíte dó
imúiiiio» cuja publicação ^ encer-
rarhôs t inõjé- .foi, tr,âüzidà do
sEniànârló ífancís "Les Lettres
ft-ãriçâises'/ quando,_ do lança-
mento do filme dç Ohrtstan Ja-
qutó. Cem isto quisemos propor-
clonftf ac,*i nossos leitores o co-
nheclmento de um dos melhores
filmes do àno e á, opinião cie
ssus refillzadorcs sôbr-r a obrp.
comum que empreenderam.

0Oa!or Não é Prôftléms
. Ct-ín _ grãnrte .-'«ndi. •-«" UlURt-es

tlõ «i:i:ttji;: Blustle» de (rt-zrln
faViM Cit. t5H;)1H - IKOiOtl -.•'in.tm í.ltuutf Bernta. r a Cr* S0.00
<t umá enornjn variedade dc pn-
«Irfléü a. àtia a-ga-rllnã Rtls t)u Al*
fândtjgf», StR — 19 atlHàt. — Rua
Vinte tle Abril, I, r.oja,.,|tua Jaiflí

i "<la,tiH-**» *** 'n»«wli »jscí-mm.

PUSKflS
Amauty é ii PiiRlia. dos blusSes

{ibU teni hluaòrs desde Or$ 10,00.
ÜlUáOes do Cambraia tte IlHHò CrS
«0,00 llIusiVs Pele de Ovu, CrS
230,00 e mais 50 tipos de hltísBef
do tildas as padronusens e preços
pem competidores Atnncí-o: preços
especiais para revenüodorbs Rua
tíit AlfantfeRa. SIS, 1« andar, —
Eua Vlnto do Abri. .., loja ,.B na
Tenha, Uua José Slauriclo. 286-A.

fE_<ÍDÈ=SÉ
TDM TÈRRÊNQ

.. Vende-se ura («rreno áe
J2rns. x 58ms.. sit lãâõ à rua
Clara de Àràútó. eõaiüinà de
Hilda fiança. - &&>àtío de
Andrade dè Afáü.S.

E' lim ótlrrió poílio para
instálairao de qtiálcju-;* espécie
de indfistrlã.

Tratar com o sr. Severiano,
; dlái¦lâmcfliè rlti Pçn. 8 de Maio

— Roclia Miranda — Ponto
Íl f _ÍU - D. Federai.

SOCIAIS
~- Aniversarla hoje, dia 14, o

senher Módfrato Bahia, r-sl-
dente em Duque de Caxias, 8o-
tacfo do Rlô.

Áb iltistfè aniversariante, a
amigo da IP. -««íiiMaot !_______

I ieUcStfiSfch

., DR. CAUIEIROS BONFIM - Causas truhalhistas - Rua
S5o José. 50 «rupei 1.40S - .elefene: 22-7278,

OR. MlLT-lN tjfc JtÕiT-t.ES KítERV - ipRA NORMAN
DE MORAES Í5MERW advogados. - Cflusns trabalhistas
— Cíveis — .'flminals - Direito de FjimíllD —^ Inventário.
Rita da Quitanda 30. kv andar, saía S12. Edlf. Santo Àrigrelo.
Félefoner 22*5870. Das 17 às 19 huras de segunda a sexta-feira.

DR. HEltOR ROllHA FARIA - üaasàs. Mvéte cõi.ier
etnis - r-lreüo de família - Inventirlo. Rua do Ouvidor.
100 s/917 - Te!.: 48-6478. - Horário: de I.J ••» 12 e de 16.30
.ii ia,3i) horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Àveníd» Í8 de
Maio. 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19/ andar.

MÉDICOS
i&R. AtCEDÜ «eOlÍTlNHO --. Segundai, quarto* e

sextas, dás 14.30 as" 18 horas. Srua álvaro AMn. SI~ 8- - s/âd£ ss feí.: 83-8815.
Bhft AfítáfífO ifUSTINO PRESTE» t^NBSES - CM-

ali» féfáJ - Av: üílló Peçanha, 155 - W — t/l.m -
Diariamente das 12 às 14 huras.

DR. AliFRfêDO EUGÊNIO - Clínica médico - Home»
patíà. Segundas .liarisí . sextas-feiras, fn_ 16 to. Ú ho*
rãs. léU.: Consultório: 3*3753 é res.: 25-5098. Rua Stete de
ScteWKr» 219 - I» hnánr.

DR IRANDOJ.O FONSECA - Torçais, qnlhtás e iá-
bados. So atende com hora mareada Rua Álvaro Alvlm,
31 - 3» andar, sala 802 - tel;: 5S-8815.

__¦¦___ ¦ f ____!_¦_ _V J™. íafa-, ' •--*-•••—->-—•*-*-*¦¦•*

WmM' jÊ,-. a--. Sm Óculos Esportí? f-

"^'^^¦íSjJfHlJI 
Bfeá^í.^ '"''''' Õcuiòs dé Grau j.rj

pÊÊSÈSÈÊM ÓTICA SÂ0 MIGUEL |,j
W fièvèlaiçèes - Àmpliâç<5£s - iMíâfejiàJ Pòtógrificó = U—4 Consertos em geri! [ 1

B éMéô dè s. FRÃMàècô. í3 ~ _ôá i* êÂiA i

DR IüBMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
jióstiri» é TrStátrii-htb Ei.ETROCÁRDinGUARfA. DUkrlamen
te das 9 Is 17 hüràs. menos tis quintas feiras. Travessa Ha
nÒel. Coelho 206 ~ Sèfa. Ponte* *~_8;. Caoncalo - Tel.: MSS.

p r ®mí lôlll :
DMA, pREIFUS • Francês; íngl^s. wnversá^j lttOTafara.

prepàraç5cj para iv.ilsnj dp eaí/jdof "'iiarwj. <-toWrvw*iM*. «*» .
tüii MÁ*9ttWA«-{*. «B - IPANTSMA

LTDÂ.
Executa-se Quiíl^eí1 Tifábâlbo

EM MÁRMORES E GRAPOTOS
NAQ0ÍSA1S E ESTRANGEIROS

(PREÇOS M6DJC0S)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
TEI. 30-5719 — R. DE JANEIRO
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SúMam Querem Culpar es Mecânicos Que
Localizaram Defeito ta Avião

PAGINA 5

A LUTA ENTM. O VELHO
K O NOVO NOS SINDICATOS

i .uni.-., uititindo dtàrta»luciiic um t.ito quais qiio IwHIl-
IO na vida nu Miiilicnll.ino bru-
illelro, lito eih face du Inoon.
rornúçio por parte tftqUeit" «iiu-
procuram dMcôtlhtetr n* reali-
ilude» doa fato»,

Nó»: síibrn.OH que ou Bliullrn.
io» no» iililnun 30 niins vlulinm
•endo uma CHpéele Un trumiio.
üm para obJMIvns ile n.pula,
enqiiaiitq a- t-rniuleu massas
t-abalhidoraa Míriam m anuir-
Kiii-iu» criiiiai dai lauta-*"*» do"polr-inil-mo". Menino uo que'II**- r«*p*lto no livre ar-riso nou
Hlndlcatos, tido hivla clima nc-."(•rrinrlrlros trnballmdoreK.

No fntnnio, ti6* trUbnlhntftres
tllant* da prôptln vida, t-ino»•.prendido u nc-«--.ildndo i|e lu-
urmos pnrr. iopreylver, Kntaotomamos cm n»-<-'a". mflos n hi.'* para rratntirnr vcrdiulelrcs•liilBcnlcB à fr-nto do« nossos
Sindicato-, de clnsnp. Ndo se con
formam porím aquele- rpie Iíiiil-vsdo boa viria a eustn do so-

CSorde.ro Santana
(Rodoviário)
frlincnio if,in miintioM mansa*, a
prova ci(A, em que, naquele "va.
lho'' p-rlorii nunca faltou quo-runi nn« olòlçoâ cm que os
rt.-t.nu?-, eroih eleitos e reeln.W" n 1*1 era ncmprc oniiua, im-
quilo d* mniur Impni (Anda paru<•* irnbnllndorca.

Olaiitc di'nt»« iicoiueclincntM
os yellipa "lobos" dou sindlciMo-»,
tarem ílncn.pí, pnrn it"»o cederlugar no novo dlrlurnic que mir-
«f, |Hir otirn da própria nutiirr.va. Porím lido ndlnntn tnnluoeiMpIrr) dc causa, pois q\i-, oucom "quorum", ou omtssAn daIfl, «• nt«l voto», de assoelndou
mortos, nndn iIImo ndlnntnrácm face do vnlunir Rlgniitc-act)«le csclarfclmcntos qm» orn ilu-mina ou mptrltea dos novos
dirlRcnics slndbnls, c da maio-rln dan tmbnlhridói"» »ncilficn.
dos nela onda íir-m-lu do pele-Sulsnío.

Havcrtntc- de atlngli- a nos.sa meto, qticlrnm mi nío.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca o dt Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

AVISO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados todosos trabalhadores em Moinhos, M&ssà c Biscoitos,a fitn dc se reunirem cm Assembléia geral extra-ordinária, a realizar-se no próximo dia 16 em nossasede social, as 17,30 em primeira convocaqão e às18 horas, em segunda com a seguinte ordem do dia:
1) Debater o «üecálago» dos trabalhadores;
2) Eleger 10 delegados à primeira Convenção

dos Trabalhadores do Distrito Federai, arealizar-se nos dias 26 a 30 de Abril, en-cerrando-se à 1' de Maio.
Em se tratando de assunto de suma impor-

tftncia para os trabalhadores, solicitatnos o com-
parecimento de todos.

Río de Janeiro, 12 de Abril de 1957.
WALDEMIRO LUIZ DA SILVA

Presidente

INDIGNADOS
os oi-m.AnTos

COM A Al.slnmA AT1TUM,DOS DIMTOMB )H> Í.Oll.K
KACtoNA).

Absurda atitude lonum n lll»
iççÁo do ÍJo\t\e Nnc.o.tA), a».
nllcclda rnMirm de itvliitftii.
com os mecânicos filh-lú .tua-
qulm HU Oliveira o rwin» Tn»
vares da ."Uva. ititc. itn Jàíbr
ilmrt vlst.Jilit ÍHl dctri-mliitifirt
apntclho, citeoMttAi-nn. MM tor-

Delegados têxteis
à Convenção

Anteontem, ns trabalhadores
téMrls cm àistírhbléltll no Sin-
iliento clcRci-nm os seita dolé»
Kndoj pata participarem da«*otivonç..o dOi trAttHlHndorei
dó Distrito Fédòral.

A nKsomblóin se pri.loii-.nii
por várias horas nos debato.-
dns leses que seiilo discutidas
naquele Importante conclave a
rr-nll/nr-so nos dias 2(5 a 30 do
corrente..

Úo cslrtinho déhtrd do ellltiilin
flrt hWtf.fr, 1-lv) t». Um» ponta de
Mço Mitj-n n valviilr, e n iedb
«Irtcilindro,

( ntiWlRtniníH.6 «w nfitrliloa
I mccllnlcos *«> çiiMimicnriim

çbttl 0 Coirnibl MArclilii Cl)tsnli
uràtjUofc UM tliií illtetores dilqiie-
m fWpWlni HnMto.|ho fclfticlti
d«i|ilolrts Hreijliiallrliidus, Nu
niililiito, jliira süiprtsn tliiquo»
Ins dtíls ttelosti» «ijeíni-loB, que,
bblilvílffithíà cqnt tt sllrt téc-
nlcá, tetilirilrt bvltndii Mtlls Utnii
t-nlnsltofo ttil rivlnçart nnclhnnl,
jftbrnbHwi ntios. chegtiva aquo.
In «iMii-esrl os llrrts do D.O.P.S.
qUh ns pt-tllutiU, .colocando-os
pnr mnls du 24 horas juntos
cum clémenriiH doBclasfilicudos
MdrõoH, assassinos, ele, riUe
estavam nos Irntindns eiibicillos
d» Policia 1'oilticii.

Tomamos ciência quo us «lu-
ninis opcrtrlos du Loidc Arico
cslAii luítnmonte revullados
com n ntlttiile dn empresa com
aciúoluB «'.'Us dois còmpntibcli oia
(.'stao exlfjliulii mesmo um es
cliircclmonto pnr parte dos res-
íionsavels pur está arbltriirie.
dnde.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias Üe Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhoras, do

Rio de Janeiro
São convocados todos os sócios quites e qüéestejam hp gozo tíos seus direitos, á comparecerem

k Assembléia Geral Extraordinária que se deverá
realizar na próxima quinta-feira dia 18 tle Abril
de 1957, as 18 horas, em primeira cottvocac.ào ecaso não hajn número legal, às 19 horas, em segun-
dá e última, pára o fim de tomar conhecimento,
discutir e votar a seguinte ordem do dia:

ai Leitura, discussão e votação da ata ila As»
sembléia anterior:

li) Tomar conhecimento, discutir e votar o
trabalho da Diretoria em conjunto com uma
comissão de 5 associados, sobre o Decáíogó
dos Trn lia lhadores;

c) Eleger .10 associados para representantes
dêstè Sindicato na Primeira Convenção dos
Trabalhadores, do D. Federal.

Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1957.

LtiOCASTltO Í)0 COUTO TEIXEIRA
Presidente

BANCAMOS EM REVISTA
l»í:i'AlttAMn.--Tt) ROCIAI, 1)0 SINDICATW: - lVdr-nus ii Deparinmento Social a publicai;*:!), novamente, dn.seiiuiiitn nota: <0 Depnrtnmento camiiitlri, que, pur mn.tivo dc fôren mnlor, íoi ciincclndo o Hnllc do Alclúln mnr-cido pntn o dln 20.
Çüiii exceçllu do cliinma ninlendo pnrn o dln 25 (utilntn-roíH») onde sei-ft exibido b grande filme ífttficfla fSalArlotio MDdüi... obra prlinii de H. G. Clotizot - ficam, n pnr-ilf iluRtn datti, suspensas nR ntlvldndos clncmntngrAflciismi sede do Sindicato, nte o termino dn nossa cainimnlm

pro aumento de snlflilos.
O lieparlamcntii Social do Sindicato programou pnraprnxlirto dlit n (snliildo) um movimentado bailo dedica-ilo nos iiMoelndos do nosso orgno de classe.A canivnnti dn Depiirtnmento Soeliil compatticeii. nuuiMxhnn iiiinrtd.fcli-n (dia 17), rio Conjunto Jardim 1'iuisliilns tllhn do Governador), onde, em colaboração comi A. Hanciitm Jardim Dtins Praias, oferecerá uma iessflodo cinema aos moradores do local!-.
CONGlUWMO \W. l'lti:viliftNClA: -rteuiilranise on-tem, no Sindlcnlo, os delerjudos eleitores que elògerüó oGUn§6lHb Fiscal do IAl'13. A reunlUo nrcpnrátórln ti-rilotide diversos assuntos do Interesse dn classe, dentro illes ncnmpanlm de srtlAilos, donativo do IAPB para a coustrti-BnH. do Hi-iislllri e dlsctifisllo do pru|eto dc reforma dc ptcvldencla socliil em andriiiicnto na cnmnra. TfrFn-fcIra dn-

lemos ueinllicg dn ietiiilno.

RAgrtUKpBÜh HAMAKIO: - Acham-se libertas
as litscrlçOcs pritn n c-rnipeonrito de ID57. deverido as mes-hins sei-eiti ehcetindas im dln 30 do corrente. O campoo
(iitlb dovei-n tel- Itilrlo Inicdlritamente, a fim dc que seja
liilclrido o ptepiiio da seloçilo brasileira que disputará o ll
CítitinPnmilo r-iil-AmcHcáiio do Basquete a ser realizadociil Monlévldéli. tllvet-sns providências lá estão seiido to-
mndns pelo Cbiitto Meliopolltanu visando o Sul-Amerlcano.

cò.MíssArj siNiikAr, no banco do nitAsir.:
Flsilvointn l-cltllldtis na sexta-feira últltiia, nri sede do Sin-tllento, Varies fiiiicloiiáilíi.s do Banco do Brasil, a fim do
estruturarem a Cóinlssfin Sindical do Edifício Visconde
de llnbornl, visando, principalmente, â próxima campanha
snlitWnl. Cimelrtmn n Slllulcatò, a todos os bancários', seja
Imunda itlêiul&ft niedldii.

A.4HÜ: ~ Hoje, ás 17 horas — HORA INFANTIL.
niilmntln por 7.ò. Carioca, (.aiolada a postos!...

ASSOCIAÇÃO ItANI AKIA .lAlttMM DUAS 1'HAIAS: -
Visitarão hoje a Sede Campestre, os bancários do conjunto
da Ilha do liuvriiiadni'. Devera ser disputado tim Jôro de
futebol entre dtins equipes da Associação.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM Í>EFE1TÜ?
riNTAM-Sr GETiÁliÈmÀS A DCCO

u Sr. illspüc- Uo umlBu liamos, niccanlco-olet!li;lsls que
cnntu com utlclua ilpürelrmiln puni cortscrtus de qualquer mtirrii
ile Rolailclras c nuitijrcs Substituição de imidiides uherta e fc-
clmila, « precus módlcus - Atende-se u quulquer Hora - Ruu Hen-
rlque Boltenux. «5 - Meycr • (Caxnmbl) - Tel.: 49-3965

IwnwsiNiHCM.1
AHSKMIII.RIAN BÍNÜÍCAIK

TKI.KFÒNICA "
O siiiiiiniiii in,,-. Cmproijitdiw.cn) (.'oiupnnhlR Telt'fônlçn«

«lu Itio ile Jitiii'h'0, rcnllrará umn aiiscmblmii gornl cxtraordl'
nftrla no dln m do corronto ás ll) horas, pnrn tratar da nsuls»
mneln loclnl «• dn Kxmciclo flnnncolro «Io 10.10.

ItAIHO Oll t-SAO
ns linlmlhiiiloieH em Radiodifusão do Rio dc Janeiro.

icill/nino uma ANseinlilòln geral Extraordlnftrlu nn «ódo do
seu sindicato, A Av. 13 de Maio, 47, no dln 17, imrn trutur
iln prdpbatã pttirdnril sobro numerlto do snlárlns «io cxpulsflo
ile nssoclniloK, '

HAl'ATKIIMIS
O Sindicato ü<m Trabalhadoras nn Indústria d». Calçados

ilu Rio ile Janeiro, ronll/tiru uma nsscmblelii, nri kC(Io sncl.il
do .Slndlcnto íi Rim Snnlniin, 205. no dln IV, As 1H horas paiaIriitnr do um empréstimo no 1ÀP1, (inra nmpllnçrin da »6úo
social do Slndlcnln.

Al.KAIATKH
No dir. 18, íis 1!) Iiotiis o Sindicato dos Alfnlntes e Costü»í-elias «Io Rio do Jnnelro, rcnllznrfl Itmn rissembléin prirn elonb)os ilclcgndns ít CouvençAo dos Tiribiilhiiduies Cnilricits. te fflfoeleger (lelegndn eleitor no dln 8 de mnlo próximo.

klv.U;nr.H siníihaih

KKKKOVIAltlOS
Esm convocatlas ns elclçõís db Slii(Jlt'nto dos frçrroviflriosdit Loopoldlriü, puru renovaçüo dn dltetoiln, Conselho Fiscal

e repi-esenlantes pnrn KodernçAo, rpm «r r"n!!/nt!lo no próximodia 21.
HKHllMS

No dia 2'y du Coricnte, so renllzatãu 6Íe|ç«%| no Sltiillciilodos 'ITabalhndoics em Bcbldits pnrn renovação da dlretoti"..Conselho Kisenl o reprcscntiiiites da FcderaçAo.
CASA 1)K HI\ I HSOK-»

No dia 29 de Abril, o Sindicato dos límiuegiidos-em Casnsde Diversões, realizarão eleições para renovação de sun dlrc»torin, Conselho Klscul e rcprcsentanles ô KederneAo
OFICIAIS UK NÁUTICA

As eleições pnrn renovação «In Diretoria; Conselho Fiscal«• representante da Federação, do Slndlcnto dos Oílclais dtNáutica, terminarão no din 2 de Maio--
•lOI.NAI.FJRON

O Slndlcnto dos Vendedores de Jonlnis c Rqvistas do Riode Jánell-o, convocou as eleições pnrn renovação de sua Di-retorin c Conselho Fiscal, para os dias 13, M c 15 de Mnlo.1'AllKiKUS OB CAXIAS
,. K'i}li tIony°Fa('a ns eleições para renovação da diretoria
Conselho riscai e representantes :\ Federação, no Sindicatodos Padeiros do Caxias, no Estado do Rio de Janeiro, nó diair, de Maio.

1'U.IÇÔE.S PARA INSTITUTOS

IIOTBLBJUHlliâ
Amanhã, das 11 ás U horas serão realizadas eicições nibinillcato dos Hoteleiros pnra eleger o Delegado-Eleltor

BAitHKIKOS
Aiiiiiiihã, o Sindicato dos Barbeiros do Rio de Janeiro,realizará eleições para eleger o delegndo-eleltor.

r ——i ._.

a»*B«iw>^^ aím>\T^m-.à^-^^

AOS MOTOMSTAS DE CAMINHÕES DÈ CARGAS!
AOS MOTORISTAS DOS TRANSPORÍES COLETIVOS!

10S AJÜDAINTES DE CAMINHÃO!
AOS DESPACHANTES E TROCADORES!

AOS LAVADORES DE AUTOMÓVEIS!

$d\<ÃC*J C^fc7

RODOVIÁRIOS EM OBRA*

ALERTA COMPANHEIKOSf

Velo ter às m5os da Dirütorla do SINDICATO DOS
CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANK-
XOS DO RIO DE JANEIRO o teu Sindicato —, à Rua
do Camerlno, 66, um papel impresso que segundo consta
está sendo distribuído à larga, em todos os pontos e gani-
gens, papel êsse que não tem assinatura de ninguém, íi-
gurando apenas à guiza de assinatura o seguinte: A CO-
MISSÃO DE VIGILÂNCIA. Naquele papel, ao mesmo tem-
po quê Imerecidamente procuram elogiar o nosso mau
companheiro ANTÔNIO MARTINS JR., a tal «Comissão
de Vigilância», cujos componentes não têm a dignidade
de se Identificarem, atribui à Diretoria do teu Sindicato
a prática de atos atentatórios ab patrimônio moral é ma-
terlâl do. mesnlo. Vejamos, portanto, o qúe essa tal «.Co-
missão de Vigilância», nri certa composta pòr uma slíeia
de antigos pèíêgos despudorados, que dtirrintê vários anosviveram como nababos ás custas áo suor ê do sacrifício
de todos nós,, aproveltando-sè dás posições qüe ocuparam
neste.Sindicato, para òcupárérh também òtttras posiçõesdê rèlêyó, qüér na Justiça Trabalhista, como no IAPETC,
o qüé lhes dçü oportunidade de se «ericlierérii», bem como,
empregar tõdá à espécie de parentes e amigos é, pretendorigòra àpohtât como séndb — UM VIL ATENTADO CON-TRA NO$SO PATRIMÔNIO MORAL E MATERIAL —
á ser praticado pélá atual diretoria dò tèii siiídlcato. Trata-
àê db ségtjihtèt A atual Diretoria, iHteirriihehté devotada
aos Interesses da coletividade, flcòü durante aígürd tfempo
observando ò procedimento dentro dò Sindicato, dè éieinen-
tc£ do grupo por élés próprios dèriòmthadòs dè -VELHA
GUARDA»., E para nòssã felicidade cHégòil S. cohfllúsão
giiê êhtrè èlés; hàvlà alguns véraàdélramérité desonestos,
qüe prátlcàvârh iròtibo dentro do Sindicato. Nâò tevê dü-
vidas a atual Diretoria, apesar da evidente situação dê
constrangimento de vários dôles, em mandar que o Serviço
Jttrláicò dêstè Sindicato Instaurasse o corhpéterite ÍNQUÉ-
RITO ADMINISTRATIVO. E o roubo dò qüál se descon-
fiava, foi entáo inteiramente descoberto. E entre os per-
sonagéns **ue, direta ou indiretamente, sè viram envolvi-
(,òsrno escandaloso roubo Havido e ápüradò pela Comissão
lè inquérito, existem vários que pòi? fcertò compõem a tal
«COMISSÃO DE VIGILÂNCIA», e qUê por isto mêsmò;
Hâo teta coragem de se identificar dizendo dè piíbiico
quais os nomes das pessoas que dela fazem parte. Faltan-
do apenas poucos dias para as eleições para delegado elei-
tor dêstè Sindicato, que disputará as eleições para mem-
bro dó Conselho Fiscal do IAPETC, e tendo os antigos
pelêgos a certeza de que está Diretoria íi&ò ápblárá ne-
nhum nome que faça parte dacjueiès quê, direta òu indi-
retamente foram envolvidos nb referido, ròúbti, íim grupo
dêlès se constituiu nessa tal «COMISSÃO DE V1GILAN-
CIA* (melhor se .diria dè «OLHEIROS*, oü sejam, ihdl-
Vtduòi que * distância montam guarda em determinados
locais, enquanto seus comparsas praticam sósségâdámehté,
qualquer roübdh gára o fim èSplèciâl dé criar déscòn-
nança dos sócios honestos deste Sindicato ná atual Diré-
toria. Enganaram-sê, porém, fedondá-flèhtè, ds sem-vergo-
nhas que assim procuraram ctiar difieuldadei a átdàl Di;
retoria na sua obra de saneamento níorál do iió*só Slhdi-
cata. O inquérito Áó iotíbà, cíijò rrióntàhte trâl. áléni de
Cr* 400.000,00 (qüâtrocétitóS mil crusiíito|), sfiti èheárni-
nhado à Justiça quer élés queiram ou não. E se já nãó
õ„!W M mais tempo, e..porque, numa rnanpbr* âe .tapes-
cia êsséí Tãèmôi sém-vergonhas ludibriaram a boa-fê dès-
iifilrHfrrià. IsMniU ácSitãf" á proposta dê áubmetêr â As-
sembléia a conclusão do referido inquérito, a fim de ficar
decidido se o referido inquérito deveria ou não ter o seu
efésséiujniêíitò horrtíàlí ou fhèihor, encaminhar os ladrões
à éadeiá! Ò rbubo qtlè êlès praticaram ou ajudaram qti
sè descuidaram á flrh de tjüè.pudesse ser praticado, vetifl-
cou-se no Posto Coletor do IAPETC, instalado neste Sin-
dléàto. O associado vinha ao Sindicato, .comprava o seu
Selo t i Importância do mesmo «ySSgjgm'ajS|§
soi daqueles qüè somente a Justiça Irá apohfar. B IAPETC
flcàvíl vèf riiVlos. E o què é mais grave, todos aqueles
OM, dentre áò período eni qüe se yerlfIcpá 0. roubo; paga-
M iSá atribuições através dês, è M-ato. MM
êssei pagamentos devidamente registra^0Sniln°,JAZ5|,fs
quando algum aia, o. assuwauy Wi.£%F".,:",?„ n,..bV«
prtclaar de àlguiri benefício do IAPETC, oü.nâo lheiserá
5.T: i.í.;iJi tÉ.íi«#i«in mi «n Mr cdnced do sofrerá re-
duèâo pôr liavèr riérlòdo dè falta de pagamento, {Sto fôf;
âtíÇoSrâBfeli, mâS os ladrões pu«*am •- tohel-

mo, íèspònde. pelo roubo ,feaVM|J ^ WFETa O' 
WM Wm ^ ímpovfâftcia roubada. E ó

i^ll«ttv*aW«»"-« !

dicato não tem dinheiro para isto. Foi então sugerida alocação d,1 loja, para com a importância do aluguel ser
pago em prestações o montante do roubo, ao IAPETC.Todos eles ficaram eufóricos e concordaram em que fôssefeita, uma Assembléia na qual ffissè decidido abafar d iii-
quérito do roubo, dando-se sMÜi do dinheiro como sifôsse Indenização pnr despedida ri tirii atitlgri servidor desteSindicato. Manobraram de tal ídrtnrt tid referida Assem-bléia, que a mesma eiigullü tudo é nptoviiü serii Ú àpet-ceber que assim se acumpllclavá coih ò roubo, é prejtidi-cava os compàliheil-os que mais tíii-dé Viesse jfrècisar dosbenòficios dò IAPETC. São esses os qtlè sé dÍ7çhi òs ÍS&>criticados pela clnsser-, que cdèrítlh, tudo pelo Sliidlcntii-,
què «enterraram stia mocidáde nas liitas slíitllcUlsv ehíiin.
quo são ps íiossòs rihjo.s protetores. Dizemos lios — VALHA-
NOS CRISTO! Pcrgurltn cada imi dè viices, a Í§sê§ qiièse dizem defensores dá moralidade, sacriflcridos pèlíts iiitás
em prol do Sindicalo, è coisas tais, rjimi a situação áttiüide cada tim deles. Pergunte a Eles sè élés eçhlo, cnini)vocês, dando duro nos volantes. Pelguiité trímbetii qttnti-los parentes eles empregarám liij IAPETC! Péigiihté âeles a troco do que, eles còtisègülHIri bs êitipiegds qüétêm hoje. E é bom que vocês perguntei.!.trtmbciii à êlès.
quais os parentes dos membros da atmii diretoria, qüe gii-zam das vantagens de bons empregos qüèi- no ÍAI-ETC,òu na Justiça Trabalhista. São todos uns fingidos e ines-crupülosos. Ptòctíram èmporcriliiar a dignidade alheia pbr-
que já ilão podem mais limpar a süa própria. E' mentiratj,tife o áiügilé!. da loja' seja por 7 anos, mtlls T e mais
sete, íiüm total «}Üe vái à 21- aiids. E' nientlrni porque o
contrato especificará què findo o primeiro período o ih-
quilino se sujeitará a ndvo arbitramento do aluguel. O
aluguel inicial de Cr? 15.000,00 (quinze mil cruzeiros)i de
íato parece insignificante. Mas o inquilino, seja êle qualfôr, terá que fazer benfeitorias no prédio do Sindicato,
qüe custarão multo ftiém de UM MILHÃO DÉ CRUZEI-
ROS, e ainda, pagará dò seü bolso,,seguro contra fogo rioválòr dè DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS) ê àíndri, todos
os Impostos federais e mühicipais que incidirem sôbrè ò
prédio todo) durante todo p tempo da ocupação dâ loja.
O que êlcs não desejam ê se vérein privados dê fazer
a sua «chricrihha» na loja tio Sindicato. Eles sabem que,sé tiverem òüe subir pelo elevador qüe será instalado; ou :
pelas escadas, seus,passos dentro dò SlHdicâtÒ pásSárãoa Sbr .controlados. Mes desejam qüe tüdd contiriUi como
está. Todos os serviços .misturados: Presidência, Secreta-
ria, Tesouraria, Serviço Jurídico, a fim de qüe, áparêhtán-
do inocência, se ponha encostados ao balcão e escutemtüüo ò ilüe se está bassáüdò; è airida. qüérti Sabe?* apro-
venar òpbtturUüàd^aé tim descuido cjüálquer, pára sürttl-
piai' dinheiro bu Objetos què liiès fiquem rio albance das
mabs ágeis. Gatb escaldado de ágüá fria têm medo, diz
o ditado. E ê por istb que a Diretoria; resolveu alugar a
loja, dando uso aos ahdares superiores qüe vivem perma-neiitemente fechados' como sé íôssêln líiútèls, sérií render
nada pára o Sindicato. Èlés pão quferéht tirriâ Tesouraria,
iiitélrámferité sèpafàüâ dos dèmàfs serviços. Tudò juntoajuda melhor a confusão da qual élés se .alimentam. A Di-
retorià nâò tém candidato dá süà preferência pàrft áltigár
a loja; Sè,qualquer associado apresentar proposta melhor
dbqüé à qué ela já têni, jiló tèíHiá dÚVldâ, êsál plrópoífáserá àcéijta incontineritè; A idéia da concorrência publicaihlp foi objeto de àpficiâçáo pê!á Diféítirià, por qüè éla
áeria obrigada a aceitar á gropdlta vèncédòrs. qué põdèriárecair érri inquilino qüé não íõáiê câriVíniáHté aôi iritéres-
ses dó .Sindicato.

A Diretoria aó déÉlárar sólénérriehtét òtiè icéltárá òu-
Irai píd^ôSfàs trazidái por qUáiâuéi- âsioclâdô, è ^Ué ofè
reçàm maiores vántáfêns dòs quê â í^ilè jâ pâSstíl, está
dando uma demonstração vibrante da sua honestidade.
Quem conhecer alguém que ofereça melhores condições
pdderá livremente apresentar a proposta. Dito isto parece
não hâvèr hècèfcsldride de dizer rriâls rlàdá sõtire" Ò rissün
to. O qüé é IndisjtensâVèl é ^üe sè álügliè á lòjri. Nâb
somente parri se poder.resgatar o prejuízo havido com
ò ròübô, còrrlò táfiibêíri pata sé évltár. süã répétiç90j e
ãlnd** qüé còmò Vém âcôntècéhdv?. há vjáriòii. arios, á loja
se transforme em ponto de reunião de fácil ácêssò âòs pé
lêgos aésàvergonhactos quéIquwem.viY««' ^Jxipá.,ior£a Jis
cúsíái dò$.-jüé.só têffi ümt,ideíil:.JLU.TAE 6Q51 HONESTJ.
DADE A6SOLUTA PELSS DIREITOS tí& SUA efeÀSSP..

Rlò dé Janeiro, 10 de abril de 1957.

.AJJlrétorl» dò §íridicat6 dôi Condutores é* v"êíèüÍos,
âòdôvlarios e Áfiexos ab Rio de JSneirò.

As*;) Aaitòftiij Cuütílihò Halc. Jgãò »3oHíle «lecorréll!»,
AfirHUflÉlo Oiülheriüé dos Sahto* t Méçandò Èacíiia.

REQUERIMENTOS
DESI^ACHADOS

LlCENrJAs ÇONCEPÍ,DASÍNn formn ilo Brl". 105. Lei 1.7IÍ)

10 — Josí Caetano Gomes, ma-
Irlottla .17.131, tiill. (30 Oias em
motiusucrlo do 10-3- a l-t-I-r.7).
(P. 32.111).

11 — Mário I.iii/. Memlis, mà-
trtoula 3.110, ..p. of. carp estl,
(M filas >'iii prnrrosaçSo, .Io 5-8
a n-t-r.:> u-, 5;53Ô)í

rnr.-nhriR?! tüsfcirÜãS)
1" -- Ànlniily doa Fmitht' íall-

V:i. niútHc.llii 15.32"., «Oi-vldul-
llla(lvr); [iai'ii jii-ovi junto ai)
l! ll l'..ít. (P. 10,525),.^

Í3 — FÍ'òrl! .loniiiüii! dá tíiiina,
ÜlalHeillH Í3.Ó1Ò. ellir. puni
proiri jllrllo no I. A. P. Ml (P.
10.717).,, ,, ,, 

-.,..
14 — HithlOo Ci-liiiUdo (Ifl Oll-

v^lnt, ll\'ru'(ló èx-serv!itores, n."
3 tlS 135, piira jiniva juiitu ao
M. 3S ÀlrlclÜltlfa (P. Íi.r.13).

if» — UH.aiililó INlollii. HiRmiljíla
Í.2Í5, i)í, ádni. Iòlndii iià ArGii-
«•Ia. iii1 Snutos, jinhi iirava. junto
AS i. A. P; M. (P. S.Í35).

rh-riiiOES (Indeferida".)

IC — Altamlr de campos Kl-
beiro, matricula 17.200, pil. (P.
11.85").

17 — Eúiiiar ínyriioio rios Sim-
tos, rriatriHllitt 4.209, ou. ot. eà-
lafate, estí. (P. 11.022).

18 — Oer.llml da Cruz Teixel-
ra, matricula 13.028, maq, (P.
11.423).

19 — José Francisco da,Silva,
matrícula 4.323, on. ot. cald. ter-
ro estl. (P. 7.355).

ACIDENTADOS (Deferidos)

20 — Aritohio dos Sahtóíi, ma-
trtcüía 6.Í39, m. conv. (dlfè-
rerii;tt a pagar correspondente ao
período de 19-2 a 19-3-57
Cr$ 2..686,40). (P. 8.797).

21 — Adíiemar Pereira da Sil-
va, matrfcttia 17.544, fog. (dite-
rença a pagar correspondente ao

ficrlodo de 5-2 a 15-3-57
Cr$ 4.9Si;,50). (P 10.236).

22 — Accficlo Fêllx Bomtlm,
!ii:itrlç'Ul:i. 20.005, op, ot. funri,
eitjj, |n|farefíçâ a pagar corres-
pnridéhtii ao periodo úo 16-2 a
9-3-57, Cr? -J.2CO.S0). (P. 10.329).

. 23 — Adão Alvos, matricula
15.120, op. of, pedr. estí. (íll-
ferêhça a bagar (ioi-fbsppridcnte
ao período de 22-1 a 1-3-57
CrS 4.532,00). (P. 9.152).

21 — Clrtvis. Dias do Andrado,
matricula 2.7ÍT, op. or. s. oxi.
iiclj; bsfl. (difei-eriija a pagar cor-
rospóndeiite po pcríoilo de 27-2
a. 13-3-57, Crí 2.516,20). (P
5.921).

25 — Fiánclsco Alves dit Silva,
matricula 3.665, bp. of. mun. esll.
(diferença a pagar corrceponilen.
re ao periodo de 1 a 15-3-57
Ct'í 1.113,00). (V. 5.923).

26 — José Francl.sco de Araújo,
matricula 18.957, m. conv. (dl-
(brehçá a pagai' correspondente
ao periodo riu 23-2 d 15-3-57, ...
ri-s ).993,3oj. (p. ib.iisj.

27 — Jiilr Flaniirini, maii-Icüia
21.151, i.p. of. mau., estl. tdife-
ietiç.ã a pasa ('correspondento ao
Iicriodo dó, 2-2 a 3-3-57, 
Cr?. 2.152,70). (P. 10.3611),

28 — jair Gomes de. Azevedo,
matricula 4.066, ^op. of, c. nav.
estl.. (difereni;a ri pagar corres-
pendente áo período -fle 3Q-Í a
20-2-57, Crf 3.009,30). (P. 3.925).

Vi — José Garcia Duarte
Cunha, matricula 4.905, trab. t,
». gér. estl (diferença a pagar
correspondente ao período de 6-1
it 27-2-57, Cr* 4.00Í.40). (P
9.160).

«ÜÍNQÚÊNIOS (Deferidos)
.30 — Ciro dos Sálilòs, matrl-

ciiia. 10.952, carpinteiro (Impor-
tâhcla á pagar correspondente ao
período dè 29-1 a 31-3-5f
Cr$ 1.033,30, ei à partir de ....
i-4-57. Cr» 1.500,00 meiisals).
(P. 10.180). .

31 — Ananlas Avelino da Sil-
va, matricula 9.098, carv. (Impor-
tancia a pagar correspondente ao
período de 7 a 30-3-57, 
C"$ 2134'0, é, á partlr.dts í-4-67,
tjr? 533,30' mensais). (P. 11.146).

KEUNIÃO DE ATIVISTAS
MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros, eslâ convocando bsativistas, representantes de fábricas e associados, párauma reunião na sede do Sindicato, ria próxima 3á. felrà,dia 16, às 18 horas, para tratar de assuntos ligados aConvenção dos Trabalhadores do Distrito Federal e dosfestejos de primeiro de Maio. §
Devido u importância do'assunto, a Diretoria pede ocompareclmento de todos o's ativistas e representantes defábricas, assim como todos os associados que queiram dara stia colaboraçflo.

Federação Nacional dos
Trabalhadores cm Transportes

Marítimos e Fluviais
Sécie: Rua Senador Poihpeu, 122 — i* andar

Tel. 43-9427 — RÍO DÉ JANEIRF

EDITAL DE CÔNVdCÀÇÃO
A. Federação Nacioiial 'dós Trabalhadores emTransportes Marítimos e Fluviáiâ, convoca os se-nhoi-es Presidentes dós Süidiçatõs e Conselheiros

pára uma reunião Extraordinária a reaÜzàr-se no
dia 15 do corrente às 18 horás,.có.m a se-piinte

ORDEM Dl) ÓM;
ESCLARECIMENTOS ^eir.XJomissâb PéH-

ciill, ná pessoa de seu preáidehté- sõbrè os estudos
finais clã Comissão

JOSÉ DÊlSOUZA' Secretário i

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados a maquina Singcr, vestidos sob medida,

trlcot cm máquina Mlnitex. Todos f-ssés serviços ém
ráyriii, sêdá e IS.

Traga suas fazendas e faça economia.
Rua Mlranduba, 143 — BOCHA MIKANDA.

SINDICATO DOS EMPKEiSABOS EM
ESTABELECiWEHTOS BANCÁRIOS

Av- Presldeiile Vargas,.502 — 21" e 22' andares
RIO DE JANEIRO —D. F.

As§'èhilnèiâ Gèràl Extraordinária
ÊÍBÍTÃL 1)E CÓ]SÍbcAÇAO

Ná forhiâ dos èstatutòã; toilVbcò os associados
dêsté Sindicato pára uma Assembléia Geral Extra-
òrdüláriáj à reâlizár-ffç 5i>;*í$áe saciai, ná próxima
qüartâ-féirá, Í7 dó corréntéj ém lá. convocação
às ±7,30 hórâBj oü èifa 2à."è,Clttima convocação às
18,30 horas, com a seguinte ordem do dià:

á) Leitura, discussão e votação da àtá à% Afi-
áéniblêiã anterior; ¦• -

b) Aumento de mensalidades;
c) Filiação à Federação dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários dos Estados
de Minas Gerais è Goiás; e

dj Escolha dos Delégádos.à Ia. Convenção
dos Trabalhadores no Distrito Federal.

Rió dé Jarieiro, 13 dé abril dé 1Ô57
HVBERTO MENEZES PINHEIRO

Presidente
-— > II ll«M.|.»»»»»l«^»MÍ»-M»«»M»«»—»—»—¦».-¦.»——» .».—»^.—^ |

M»rVW»^AIVV»V»»>»»»>»».*.*»»V»M>^*.*»*^*»»V« ^^^^^^^^^^^^^^^^J^^^^^^^^/s^iAA^Si^i^t^^jit^^^^sáígàái^^ilii^^f.

I ISrrasadora Liquidação I
]. ..:_i  ..a. ... ...¦ %it

DE ARTIGOS PARA HOMENS
fíLUSOES — CALÇAS =- SHOUTS - CAMISAS - CAMISAES-
PORTE - CAMISETAS - CINTOS — LENÇOS ~ ÊRAVAtAS

PÕÍ? MUITO MENOS NA

PARIS
(ARTIGOS Bó ÍPARA HOMENS) . :

Rita Aiciüáo Guanábaía, 5 **- Aô lado da CâíH«ra çte^ Vereadores
. »>A^t»v»'V»>^ÁrN>>A»V,»Mi*^AAAA»»<MiiM ><*M,»»*<»*>^*'A*>\*^»*^U*»f*aL»!L»V*ü»^^

COMPÍJE AGORA

CAMISARIA
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Finalmente Hoje, o "Iniiium" da Liga Iguaçuana
Oa desportistas fluminenses terflo ,hpJo um «Un ehelo

trucócN, com a ronilzuçfto do «Torneio inicio» du Usa Iflua-
ia do Doipoirtóa. quando doiíllotâo no iirnnmtlo do Alia*

Üoa ropruíuntusOfia flltadu, o quo-oatfto cupuoltadoi aLIGA DE HONÓRIO GURGEL

Rodada de Tira Teima
Ouro Verde e Ipiranga no «clássico» sensacüo — Barros Filho x Süo Joso.c Costa Burro x
Liberdade rivais de bairros cm «clássicos» locais — Juventus x Conten&rio, Mciiro x União

Rocha Miranda os complementos
O choquo do amanhil entre

Ipiranga x Ouro Verde, pela-sexta rodada do Campeona-
to da Liga Amadorista de Ho-
jnõrlo Gurgel, se assinala co-

Jocellr o Leônidas ou DfÜCO
ouno verde - Morcolinoi
Jorge o Dantas; Duarto, Tico
o Bento; (.Inteira, Ernoitó,
Rui. Marcelo o Cocada.

B^WC*Mfr*^aaa*.\a-*a-'V>>>^Vfft'^^^^*m%Xl^^^^Wl^KT*y**^^^^^W^K .W,*/^--*"****--*"-" '* '

No ctichi trts "cobras" do Ipiranga Daico. c Nego Velho que
tudo farão para não perder a liderança

jno o primeiro grande cláisi-
co do atual certame da Linha
Auxihar. sendo o assunto pre-
dominante em todos os recan-
tos de Honório Gurgel, geran*
do cm torno do mesmo os
mais discutido!! prognósticos.

O Ipiranga, atual líder In-
vlcto é constituído do jogado-
res dissidentes do Ouro Ver-
de F.C. por sinal o vice-llder
do certame, o que sem dúvi-
da constitui o ponto de atra4
çí.o da sensacional peleja.

Todos sabem que quando
um jogador enfrenta seu ex-
-club.', cresço de produção,
procura nüo errar nas jogadas
para sair de campo com os
I0U103 da vitória. Por outro
lado, o jogador adversário,
6abcndo que estú lutando con-
tra aqueles que já integraram
o seu próprio clube, tudo faz
para não dar «cartaz» e> des-
sa forma torna o cotejo um
duelo doâ mais empolgantes.
Quem vencerá?

É um tanto difícil apontar
o vencedor da peleja, mas
podemos adiantar que o Ipi-
ranga goza de maior favori-
tismo, uma vez que vem de
uma série de bonitas vitórias
e é possuidor de um ótimo
quadro

QUINTETO ARRASADOR
Até o presente o quinteto

do Ipiranga vem se consti-
tuindo no «terror» dos golçi-
ros pois em cinco jogos con-
quistou nada menos que 26
goals numa média de cinco
Ipor partida.

O VERDE DERRUBADOR
DE LIDERES

Por seu turno o3 auri-ver-
des que já são cognominados
dfc «esquadrão fantasma» vem
se constituindo no derruba-
dor de «Lideres» e segundo
as declarações do técnico
Djalma «Xerife» logo mais
jeriará mais 1 e a liderança
jterá outro ocupante, pois
rneu quadro está embalado e
aem máscara jogando para
o goal. sabemos que a para-
da é dura mas tenho confian-
ça nos meus pupilos.

QUADROS ESCALADOS
Salvo modificações de última

hora, as duas equipes deverão
pisar no gramado assim cons-
tituidas: IPIRANGA 

'-- 
Ma-

tos; Moacir e Jurandlr; Adalr,
Zurunga e Délcio; Escurinho
ou Bira, Nego Velho. Antônio,

Barros Filho x Sáo José.
OS JOGOS COMPLEMEN-
TARES:

O.s auriverde terflo pela
frente seu co-lrmiio dc Balr-

ro, o Silo .l.iM- que todas ns
vozes que tem como opoiról?
to o clube do Ilernanl Carrl-
lho tudo lii* para nfto perdor.

É um eolijo de tira telmn
vluto nue se realizará no
Alçapão dn Entrada Joflo Puu-
lo em Harroí Filho.
LIBERDADE X OOBTA BAR-

ROS
Outro embate que deixa os utl-

cionndoa de Canta Barros mi
polvorosa é o que reúne o clu.
be que lhe empresta o nome
e o Liberdade. Dsata feita o
Costa Barros se apresenta em
melhor colecaçko que oa alvl-
celest-s no entretanto o clube
de-Vilela que a multo vem em
buHcu de uma ampla reabilita-
cio espera consegui-la hoje a
tarde.
MENGO X ü. ROCHA Mt-

RANDA
Peleja equilibrada farto Men-

go o Unlfco de Rocha Miranda
tendo como local o gramado do
Eletrocnica.
JUVENTUS X CENTENÁRIO
Juventus e Centenários pinarão

o graumdo com o Intuito de co-

Galeria

linnni uma vitúrin que valerá
como rtabllltaçflo.
OS QUADROS PARA' HOJE

II,iiii,i Klllui — Alili-iniif, llfl-
tlnlio n TiHilin; llllt.111, 1'nuln a
Ivn; Mario, Hllvlu, Pernambuco,
(Walter), Jorne e Monclr.

Unlflii D. Roohn Miranda: —
TIAo; Mllt.ni « ÇOrtOSI Luis, Na-
varro e Almeida; Salvador, Al-
mlr, Inilln, Nllton e llllton.

Unlflo D. IlnnArlo Ourgel: —
Walter; 1'aullnlio a Jucn; Al-
fnilii, llorn-inllno e Lino; Htllo,
Hiitinrft, Ilul, Jnfto e Xavier.

Ccntcnfttio: — Jorgo. Onmnr e
VttVftl Junicy, Hllvao (Lino) •
l.llifiiii: Si.ii/u. llnlmiindo, Unia-
ninho, Uilcco e Jurncy II.

Liherilndo: — Orlando; Jorgo
• Nnndy; lluticn» (Hcrglo II),
sfTKln o Monclr; Ilnlelro, Ru-
bens, Itut», NelHon o Kqulmnr
(Ezequlcl).

Mongo A. C, SOO 3osi, Coita
Barros e JuventUH, «ollcltnm n
compareclmonto de todo» os
atletas na sedo Os 13,00 horai.

Escreve: DE CARNEIRO

A Candidatura de Filinto Mattos
a Presidência do Ouro Verde
Não tem se falado outra cousa lã pelas banda dc Honório

Gurgel e adjacências a não ser as futuras eleições dos novos
dirigentes do Ouro Verde.

O clube que atualmente mesmo contando com a boa von*
tade de um Diamantino dos Santos que vem sendo a viga
«mestra*- não atravessa bons fados e a não ser, no setor es*
portivo. Onde ainda despertam abnegados, como Armando e
Dejalma «Xerife», os demais setores estão praticamente pa*
ralisados. •

Dos nomes que são apontados para a sucessão do Dia*
mantino o que vem se firmando como provável vencedor é o j
da «Chapa Renovadora-, onde o nome de Filinto Mattos (aliás,
indicação nossa), vem sc constituindo na «tábua de salvação)
a mesma da pacificação da numerosa familia aurl-verde hoje*
um tanto sobdividlda.

Filinto que já em tempo que não vão lange comandou
a náu da rua Piracaia, e por motivos de questões pessoais
deixou-se envolver e afastou-se do clube.

Agora que sua figura vem se constituindo como o novo
«messias» capaz de salvar a situação. Se conseguir chegar ao
comando novamente é necessário que não se deixe cobrir pelo
manto da vaidade, esqueça os rancores e procure trabalhar
sem esmorecimento pelo soerguimento do pavilhão auri-verde.
Aceitando as criticas que serão de muita utilidade, escolhendo
com critério seus auxiliares para que possa o Ouro Verde
que é uma verdadeira expressão do futebol Independente possa
competir em toda a linha com os demais co-irmãos pelo pro-
gresso do Esporte Amador. Cabe agora a nos esperar...

MHry^-r^^ ">¦?¦"

FINALMENTE HOJE EXIBIR-SE-A
EM ITANHANDU 0 I. GOULART
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Transferido domingo último por motivo das chuvas, serA
realizado finalmente o cotejo que vem empolgando a cidade dc
Intanhandú no Sul de Minas entre o Campeão local c o Irmão
Goularte supercampoflo do D. A. Preparado os mineiros. Se*
gundo as declarações do representante do grêmio Itanhundonse
está em plena forma técnica e física. Por seu turno o «Campeão
Carioca» Irá com sun força máxima.

Diante dos prognósticos deve-se esperar um espetáculo
Inédito naquela localidade mineira. (No clichê o. ataque do gre*
mio de Olaria).

Alvorada F C x Santo Agostinho FC

dn mi
çunnii

oíôrocor io^xiiòn^lõrctaôflià Novi"lguõçti e ilomnlg mu-
nlelplos, umn orando parada dwportlva,

Ah 11 horns, desfile. - Com a nrojonça de nutorldadoi,
hnatcomento dn Boíidolra Braallolia, tawmUpfP ouvir o Hino
Naclui.nl, executado por umn bunda «" mM-ça..

1* Prova — fts 12,00 horas; Tupi F. C. x A. A. Fllhoi
tle Iguaçu. , _

2» Prova — fts 12,:io horas: E, C. Mlguol Couto x A
A. Volantes do N. Iguaçu.

3» Prov» — fts 13,00 horaaiUnloo V, C. x Queimados F.
Clube. , _ „

4» Prova — fts 13,30 horns: Meaqulta K c.
. Aliados,

5» prova — fts 14,00 horns: Bolíord IM-**" x
de Morro Agudo.

6* Prova — Vencedor da i* x Vencedor dn •!-.
V Prova — Vencedor dn 3* x Vencedor dn -I*.
8* Prova -- Vencedor dn 5' x Vencedor dn 6'.
9' Prova — Vencedor dn 7' x Vencedor du 8'.
O Troféu do torneio será oferecido pelo Vereador Nor*

berto Finamore Marques, presidente da Cámnrn Municipal de
Nova Iguaçu, o o Troféu do desfile, pelu presldento da L.I.D.,
sr. Nlcunor Gonçalves Perelrn.

A. C

Vnmulnhu
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Osmar {capitão do quadro Cen-
tcnârio) que promete uma am-
pia reabilitação de seu clube

Na praça do esportes do Al-
vorada F.C, será travada uma
Interessante partida amUCos,
entre « equipe» do clube local
a do SSanto Agostinho F.C
do Andaral*

Na preliminar ostarfio em
confronto as equipes dc aspl-
rantes dos dois clubes. Para
ôst<- sório compromisso o téc*
nico do clube do Andaral, con-
voca por nosso intermédio o
compareclmeto de todos os
seus atletas para estarem na
sede às 12,30 horas.

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

— MMEi HAm —

Rua Marquês de Abrantes,
Í57 — Apartamento 1807

Telefone: 45-4830

Pela Primeira Vez Defrontar-se-ão
Saican ,e Senhor dos Passos

Cercado de grande espectativa o encontro Saican e Senhor
dos Passos será realizado na tarde de hoje na praça do Carmo.

Esta e a primeira que os litigantes defrontar-se-ão e a
êsse aspecto vem trazendo grande tensão entre ambas torcida.
Após o encontro será realizado o batismo do novo «pavilhão»
do Saicem servirá de paraninfo o Presidente do Grêmio da
Zona Árabe. Devido a guerra de nervo que "Vem travando os
dois técnicos os quadros só serão escalados na hora de entrarem
em campo (No clichê o esquadrão do Saicam).

LIGA LEOPOLDINENSE:

S. C. Brasileiro x Quitungo e União x Bras le Pina
Em Luta Pela Liderança

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., 4as. e 6as., dM M
ás 19 hs.; Sas.. Sas. e st-
bados. das '0 »s IS tis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: <P~ **~

Prosseguirá logo mais a tar*
de o certame da Liga Lcopon-
dinense quando serão realiza-
dos oito pelejas divididos em
duas séries.

Brasileiro e Quitungo em

JÁ NÃO É NOVIDADE
Todo mundo Jft «abe quê )tm»urj

-remio hnrnto: C-imlim de trldollne
CrS 100,00 - 180,00 - 200,90 e
850,0» «'nmisn de Jeríeya Or* ¦
80,00, pura rupiii Cr» 80,00, para
earflto <-r$ 10.00 - Rua--da-Al*
íAmlei-ii. 318. I" and Rua Vinte
de Abril 7. loja e na Penha: Boa
Josó Mniirlrlo 28S-A Innto à Kua
dos Romeiro» Preto» aapedatt I

paru revendedores. 
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Viíorino do União que promete
tudo farra para que seu clube
mantenha sua posição de líder

prélio de líderes decidirão qual
dos dois têm mais categoria
para comandar o pelotão, em
seguida temos o embate 'entre

Grêmio Cordovilense x River
ambos na vice-liderança. es*
tando os alvi rubros da Rua
Major Conrrado com as honrras
de favoritos,

União x B. Pina em embate
de líderes da sua série também
estarão empenhados numa por-
fia que promete grandes «mo-
ções."Finalmente Irapuá e Man*
guelra ouíra grande atração da
penúltima rodada do turno.
AUTORIDADES ESCALADAS,

E OUTROS JOGOS
SÉRIE "ANTÔNIO MARQUES"

Onze Cadetes x Independem
tes, Delegado Rubens Cunha.
Juizes (Amadores) Antônio P.
Araújo; Juizes (Aspirantes)
Ofélio Souza.

Irapuá x Mangueira; Delega,
do Francisco Macedo; Juizes
(Amadores) Wilson Macedo;
Juiz (Aspirante) Vitorio Neto

Brasileiro x Quitungo; Dele-
gado, Antônio de Pinho: Juiz
(Amadores) Antônio Moreira
Juiz (Aspirante) Nllton Sofia.

Ferroviário Penha x Brasil:
Delegado: Juiz: (Amadores)
Luiz Soares; Juiz (Aspirante)
Jorge V. Braga.

__ Quinteto do Juventude dc Ipanema que cstarA cm ação esta tnrdr.

Cartaz Suburbano
Maravilha x São Cristovinho, E.C. Rio São Paulo x Valquòire, Ju-
ventude x E.C. Torino e Novo Oriente x E.C. Marante, os prélios
amistosos que vêm despeitando interesse ao público suburbano

E. C. Quitungo que defenderá a liderança frente o S. C. Brasileiro
Rodrigues: Juiz: (Aspirantes)
Nelscn Ribeira.

UNIÃO X BRAZ DE PINA
Delegado: Aristeu de Almd-

da; Juiz (Amadores Silva Viei-
ia; Juiz (Aspirantes) Jairo V.
Silva.

S.P.R. X LUCAS
Delegado: Lino-M. Barbosa-

Juiz (Amadores) Edésio Caro
lino; Juiz (Aspirantes) Augus-
to L. Teixeira.

SÉRIE "GUILHERME
OLIVEIRA^

Rlver x Grêmio Cordovllen-
se: Delegado David Fernandes;
Juiz (Amadores Almarinno Pe.
relra; Juiz (Aspirantes) Agos.
tlnho Rocha.
IPIRANGA X FERROVIÁRIO

V. GERAL
Delegado: Walter de OHvei-

ra; Juls* (Amadores) Palmiro

A. A. Inhaúma o Unidos da
Vila, na Linha Auxiliar, tendo
como local o gramado do primei-
ro que têm a acu crédito exce-
Cruz tom os horrores deste
lentes resultados. So conseguir
manter o ritmo das últimas exi-
bleOcs voncor.*i sem dúvida.
EM OSVALDO CRUZ

OSVALDO CRUZ X SETE
DE SETEMBRO

O "can can" da Linha da Cen-
trai recebera a Incômoda visita
do Sete do Setembro do Leboln
quando fardo um príllo de ver-
dadeiro "gigantes", o Osvaldo
Cruz tem ns honras deste
"clássico" que sorfi. travado na
cancha da Rua Pereira Figuei-
redo. Mas, os alvl-rubros da
Zona Sul estilo otimistas e con-
flantcs no resultado favorável a
sua» cores.
EM COELHO NETO:

SANTOS DUMONT X ATLAS
NOVO ORIENTE X E. C.

MARANTE
Os nlvl-ruliros <le Coelho Neto

terão pela frente o destemido
quadro do E. C. Marante em pe-
leja que esta despertando o In-
terêsse dos desportistas da Linha
Rio D'ouro. Os comandados de
D6 terto que estar vigilantes
para nao serem surpreendidos.

UNIÃO DE COELHO NETO
X

TAMOIOS DE RAMOS
Rumo a Coelho Neto seguirá

o Tamolo de Ramos onde enfren-
tari o União daquela localidade,
o encontro é aguardado com o
mais vivo Interesse de ambas
torcidas e devera agradar pela
combativldade e movimentação.
EM CAMriNHO:

E. C. RIO-SAO PAULO
X

VALQUEIRE
No gramado de Camplnho os

alvl-negros receberão a visita do
Valqueire, quando travarilo com-
bate a muito esperado, Os visi-
tante» estilo "tinindo" e pisarão
o gramado dispostos a Impor
contundente revés aos pupilos de
Vadlnho,
EM JACAREPAGUÁ':
NOVA AMÉRICA X TRAVESSA

FUTEBOL CLUBE
O Nova América da Rua Pinto

Teles mediríi forças com o Tra-
vessa F. C. de Madureira em
combate de "titans", os rubros
que vêm derrotando todos os an-
tagonlstas, terão que se precaver
porquo os visitantes têm em
suas fileiras inúmeros "ases" do
"assoclatlon" amador Indepen-
dente.

A. A. LISBOA X SETE
DE SETEMBRO

O Sete de Setembro de Jaca-
repaguí. saíra de seus -lomtnios
a fim de enfrentar a Associação.'
Atlética Lisboa do mesmo bairro'
em cotejo que tem tudo para!
agradar, os visitantes vêm da
sensacional vitoria frente ao E.
C. Rlo-São Paulo e estft. dis-
posto a coijflrmar o feito do úl-
timo domingo.
NA TIJUCA:

EXPRESSINHO X ROIAL
O Expressinho da Tijuca pre-

Iara frente no Rolai A. C, om
«u campo, em contenda que terá,

com principal atração o equlll-

brio de fOrcas em choque. Os
alvl-negros, no entretanto, anl-
mados com o entusiasmo de sua
numerosa torcida poderá colher
um significativo triunfo.

EQUIPES ESCALADAS

NOVO ORIENTE: — Valter,
Félix e Dé; Messias, Juarez o
Rubens; Mftrlo, Nardo, Jorge,
íris c Paulo.

SETE DE SETEMBRO: — Be-
leza, Caboclo e Raimundo; Ge-
túlio, Pipa e Vandlnho-, Djalma,
Allton. Fllvlo, Jalr e Blblnha.

NOVA AMÉRICA: — Hélio,
J. Souia e Mauro: Alulzlo, Dldl
e Geraldo-, Adir, Nelson. Haroldo,
DJalr e Carllnhos.

EM QUINTINO:.

MARAVIIJrlA
X

SAO CRISTOVINHO
Na rua da Bica o alvice.ies-

to receberá a visita- do gnimio
alvo quando realizarão o co-
tejo equilibrado contando os
pupilos de Floriano Peixoto
com os fatores campo e tor*
cida.

MOCIDADE
X

BANDEIRANTES (Leblonl
O Mocidade saldará difícil

compromisso logo mais frente
o Bandeirantes do Leblon que
atravessa no momento exee-
lente fase técnica e poderá le-
var a melhor, sobre os locais.

NO ENG. DE DENTRO
PROGRESSO

X
INDEPENDENTE

ALVORADA X COMERCIAL
DIAMANTE

AVENTUREIRO
EM IPANEMA

JUVENTUDE X TORrNO
Os tricolores de Ipanema

muito terão que lutar para
sobrepujar a grapa rapazia-
da do Torino mais segundo
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Mauro, cx-defensor do Hio-São
Paulo agora defendendo as co-

res do Nova América

declarações do Presidente.
Oscar Gonçalves seu clube es
tá õtimamente preparado e

disposto a vender car0 a der-
rota.

SERRANO X NÁUTICO
Com as honrras de favorito

o Serrano receberá a visita do
Náutico mas não poderia des-
cuidar-se para nãn sofrer o
dissabor do um revés.

EM INHAÚMA
EVERESTE

X
CONTINENTAL

Mais uma vez se defronta-
raa Evereste e A.E.R.E. Con-
linental o primeiro é aponta-
do como favorito, no entre-

tant oos visitantes vai dispôs-
tu a correr os 90 minutos e

tudo fazer para não ceder a
palma da vitória.

A. A. INHAÜMA
X

UNIDOS DA
Encontro

rão

VILA
promissor trava-
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foto focaliza o esquadrão da A. A. Filhos do Sublime
enfrentará a turma cà de casa no prova de honra

I. A. Filhos do Sublime x II. IP. a Atração de Hoje em Barra do Pirai
Viverão oa desportistas de

Barra do Plrai horas de inten*
ia vibração e alegria • no dia
le hoje com a reallza$5ò'do fes-
Bval esportivo que a Associa-

{fio Atlética Filhos do Sublimo
Jará realizar tendo como local

o gramado do Roial, que tudo
indica será pequeno para abri-

gar o grande número de afie-
clonado» que almejam presen*
ciar está parada esportiva que
antecipa-se como das mais sen-
sacionais e empolgantes.

HOMÔNIMOS
EM CONFRONTO

Iniciando o festival travarfio
aguerrida disputa os dois. Ori-
entes um do América e o outro
da Bacia da Pedra. Sendo que
o segundo está cotado a fazer
uma boa figura.

UNIDOS DE SANTANÉSIA'
X

TRANSPORTE
O Unidos de Santenésla um

dos "bambas" da localidade
enfrerftará o conjunto do Trans.
porte Barreircnse em cotejo que

t vem a muito sendo aguardado

peloa torcedores de ambos os
clubes. O segundo está em
"ponto de bala" e disposto a
rasgar o cartaz do Unidos.
'¦ G.I.P. X SUBLIME

A atração máxima será sem
dúvida o cotejo entre o Grêmio
Imprensa Popular (convidado

de honra) e do A.A. Filhos do
Sublime que atualmente vem
se constituindo no terror dos
clubes independentes do local.

A turma cá de casa agora na
nova fase tem colhido resul*
tados' que dignificam qualquer
esquadrão e está credenciado a

fazer uma partida de igual pa'
ra igual eom o dono da festa.

DIABOS DA FLORESTA
UM ESPETÁCULO A PARTE

O Clímax desta tarde espor.
Uva será a exibição que fará
a escola de Samba DIABOS
DA FLORESTA sob o comando

do querido compositor popular
Alexandre dos Santos.

CONVOCA O G.I.P.
O Grêmio Imprensa PopulaJf

que seguirá com uma numero-
sa caravana, está convocando
os membros da embaixada ¦
comparecerem as 7 horas ne
hall da gare D. Pedro II.

KSJWWBim-S^^ (sassísiMfíjjssí^^ SS**3K*mwníT*A

NÃO PERCA MAIS TEMPO!
Vá buscar o seu calçado na GRANDE FEIRA de liquidação da SAP ATARIA MORGADO
Calçados de todos os tipos, para homens, a partir de Çr$ 269,00
Sapatos para senhoras, os mais variados modelos, desde " 139,00
Calçados para crianças, modelos originais, a começar de " 129#00

SAPATA RIA MORGADOÍ [ DO i mio, 7
Uma casa da Organização CINTRA
U RH

)
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Fluminense e Tasco ia Gama Decidem Hoje a Supremacia daHataçã
BANGU X VASCO NO ESTÁDIO PROLETÁRIO

Flamengo, Olaria e Fluminense
os Favoritos da

Rodada Inicial do Infanto Juvenil
Novo pelejas serão realizadas pelo certame dos
«garotos» — O campeonato de amadores —

Notas
Ter» Inicio nt» tarde da hrfe,

« II Campeonato Infante Ju»
venli com a reslIsaçHe de 0 par*
i'j.t-1 dividida» em Ms .iírl:s.

8BRIE "SILVIO PACHECO

Plnmrngn s Qallto»
Botafogo x Aatdrla
Fluminense x Lisboa,

flERIE "ROMBU DIA8 PISO"

Olaria t Cometa
América *t Irmão» Ooulsrt
Neva América x São Cristóvão

Campo do América (Is 9,30
hora») _ AMERICA x IRMÃO
QOULART — juiz: Wilson Lo-
pes de Scutsa (comum ncôrdo)
Atui.: Armando Pinto e Edward
Méfldta,

Csmpo do Olti (às 10 horas)
PORTÜOÜESA X ROIAI» -

Jiiln: «losé Crliplm casémlro
(comum acordo). At».: Sebas-
tito da resta Feljõ e Afonso Mo
relra Guimarães.

Campo do União (as 10 hora»)
UNIÃO X S. JOSÉ' — Juiz

Armando Marque» (comum)
ncôrd-j). Aux.: Antônio Htnrl-
qua Lcpts • Mero Nogu:lra.

O Vasco não atua em Bangu lm cinco anos — O Bangu invicto em 14 partidas — Como
formarão as cqiii pes — O árbitro

Byj3»j^M^B mXrt^mmW m\\\\\ mmW* mmWS l^l ~^^ff ^.l {.MM 
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O quedi-o So Sova Âmériem

SERIE "-ANTÔNIO PASSOS"

Bnngu x Oiti
Portuguesa x Rolai
União x São José.

ÜAMFEONATO DE AMADORES
Na última reunião do Conse-

li-o de Representante» do DA,
recu deliberado que o certame
ie amadores ser& dividido em
• iir.tro séries que receberão os
¦ -•-ulntcs denominações: Wilson

opes,' Florlpes Mons&o, João
¦-'.'lva Ramcs e Alfredo Tranjan
SERIE "PLORIPES MONSAO"

Campo Grande, Oi lente, Oltl,
Distinta, Guanabara, Colonial,
Rosita Sofia.

Campo do Bangu (R3 930 ho-
ns) — bangu x orn —
Juiz: Jerônmo Nunes do» San-
tos (comum acordo) Aux.: An.
selmo da Silva Faria e Antônio
D'Avila Lins.

Campo do Fluminense (às ..
9,30 horas) — FLUMINENSE x
LISBOA — Juiz: Abrào Monc.
key (cemum acordo). Aux: An-
tonio Gomes Moreira e José
Luiz Freitas.

Campo do Botafogo (às 0,30
horas) — BOTAFOGO x ASTO-
RIA — Juiz: Arlindo Nunes da
Silva (comum acordo). Aux.:
Jcsé Vieira de Menezes e Ivan
Claudlano da Costa.

O Tcrnelo Qtwilrangulnr In-
tarestadual orgnnlrmdD pjlo
Baniu A. O., para festejar o
tranaeuno do a:u 83.» aniveraA»
rio de fundação i rr» seqüénclii
cia hoje, com a realização da
partida entre a» equipes repre.
tentativa» do Vasco da Gnm» e
do Bangu, ambas Invictas. Jus»
tamente por e»»n clréunitltncln
o cotejo e»ta despertando Invul.
gar Interesse. O mntch acrA tra»
vado no Eat&dlo proltt&rlo, cm
Bangu, onde o caqundrfio de B.
Januário nlo aa exibe hA cerca
de cinco anos. por sinal, o liltl-
mo jogo travado entre Bnngu o
Vasco, no Estádio ProIetArlo, ter-
minou com o marcador d? 5 x5,
Mantém o quadro prcpnt .-.d > "por
Gtntll Cardoso a tnvcnclbllldn.
de em 14 partldaa interestadual»
disputada» na gestão dn novn
diretoria, e que constitui exe.»-
lente credencial parn o choque
centra o cnmpello dn cldndc,
também vitorioso cm importnn-
tes Jogos amlstos:».
Todo o subúrbio estA vivamente

Inttressndo nessa pnrtldn, polo
que espera-se sejn superado o
record de rencia no campo do

AMAURY X REI MOMO
Amatirj», a liei dos HlnuAm. tem

a toa dliponlcfln pnrn o seu Cnr»
naval, o conjunto »I»i- que ou s«u

fostosai 
Hlntili, R«rk n' Ittill n

ir» tSS.ee stinru ll-ui* <• estnni-
pados a Cri lio.on ,. t.in.nn e ulmln
um variado sortlment» de nilisAt»»
do Padrões « tipo» illvrsii» a pnr
tlr de Tr» lO.On e rnlcjiij tle Pn
namà Preços rspriliil». puni re
rrndednres — Um» dn AlfAndeca
SIS. I» andar Uni» Vinte de Abril
1, laia K na Penha. ltiu. lov'
Maurício. SS6-A

club» dc» trabalhadores.
Na preliminar entrarlo cm

mçAo a» turma» de Juvenl» do
América e do Fluminense.

Foi fixado o preço de Cr| .,
35,00 pagando dol» Ingreaeo» o»
ncompanhnnUn do» «fleio» que
iv.a.jnrciii »e lnaialar na parte
social.
v>ti-f*>*mm'>ifi '¦ •üwi!»-IJWtf-IIMBÉK&!

H.iivi) modlflcaçôra de última
hora, as equipe» (ormnrAo com
ns eegulntes oonsUtulçOes:

SANOU: — Ublrajara; Déclo
Est>:v:» e Darci F»rla; Haroldo,
Dcéio Recnmnnn e Nilton San.
to»; calnzan», Ilton, Ubaldc, MA-
rio » Nlvlo.

VASCO DA GAMA: - W»3»
m»r Clever e Vlstin; Laerto» Or»
lando e Ortunho; anb-uA, Valtcr,
Viivf>, I.lvinho e l'nü;.'.

O ARBITRO DA CONTENDA
O Arbitro pnra o cot"Jo desta

tardo hitA (iiiiili i tiiiinu de
Castro.
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O time do Bangu que esta tnrdc enfrentará o Vasco da Gama. Os comandados de G:ntil Cardoso estão
invictos a H partida* e «Mo capoc liados a realizar vm bom futebol

O quatro do Irmão* Goulart

SERIE "WILSON LOPES"

Santíssimo, Rea-
Jorge, Cruzeiro e

Piraquara,
íengo, 3*o
Constiano.
SERIE "AI-FREDO TRANJAN"

Mavllls, Del Castilho, l;« de
Maio, AtlUa, A. A. Palestrlno e
Lana; t ti.
SERIE "JOÃO 8. RAMOB"

Anchleta, Rolai, UnlAo, Diana,
Blver, Irm&c» Goulart.
AUTORIDADES ESCALADAS

Campo do Olaria (às 9,30 ho-
na) _ OLARIA x (30META —
Julx Uno Teixeira do» Santo»
(comum acordo); Aux.: Luiz
Gonzaga Alves • Isolas dos San»
te*.

Ctompo do Rwa América (•>»
•J0 horas) — 6. CRISTÓVÃO
x NOVA AMERICA — Jul» Rui
da Souza (comum acordo);
Attx.: Silvio Faria dos Santoi e
Sldnel Dantas.

Campo do Flamengo (As 9,30
horas) — FLAMENGO x GALI-
TOS — Juiz: Pitagora Azevedo
Lima (comum acordo). Aux.:
Lul-» Caries Cardoso • Moacir
Rodrigues oCsta.

I

ATLETISMO

Embarcará hojo pela manhã
no Aeroporto Internncionnl do
Galeão, a delegação Brasileira
que participará do Triangular
Internacional em Santinpn do
Chile, cujo início está progra-
mado para a próxima quinta
feira. Os melhores valores na.
cionais istarão em ação nosta
oportunidade.

Em SAo Gonçnlo, no Es»
tado do Rio, será realizada h»-
je a IV Corrida Rústica 10 dn
abril, como parte dos festejos
do 37° aniversário d« fundação
do Caiíoca F.C. Local.
A prova está aberta para civis
e militares.

NATAÇAG

Terá prosseguimento hoje n
parte finai do Campeonato Ca-
rioca de Natação de Adultos na
plscinn do Vasco da Gamn. as
*) horas. O Fluminense o o Vas.
co da Gama sAo os favoritos
para levantar o titulo máximo.
O grêmio tricolor na parte
masculina :• o club cruzmalt.l»
no na pnrte feminino. AJcm
destes dois clubns, nàrScipam
te.mbém o Bangú, Tijuca, Bo-
ta"fogo e Icaral.

Ho'e nn piscina da Estra-
da Rio-Sao Paulo, pela manhã,
haverá uma romnetlcã-* athls»
tosa entre o Bangu x Mesqul*
to T. C„ na categoria infanto-
Juvenil.

JUDÔ

Teremos hoje as lfl horas em
Campos Sales, uma competição
amistosa, com lutas entre os
alunos dn Academia H-n-Sei»
Kan do professor Takeshi Ued-t
e associados infanto juvenis do
América.

PUGILISMO

A partir dns 20,30 horas, no
Larpn do Machado ou na Fraca
do Congresso, terá prossegui-
menío o certame promovido
por nossos confrndes dc "O
Globo" que é a III Luvas de
Prata.

CICLISMO

A partir das 8 horas nas ruas
que circundam o Estádio Mu-
nlcipnl do aMracanã, será a
abertura da temporada de ei-
cllsmo promovido pela Fede.
ração Metropolitana dn Clclis-
mo em disputa do Troféu "Afon-
so Costa". Serão realizadas seis
provas e cada uma delas liomt-
uageurá um jornal.

ESPORTES AMADORES
De Newton Silva

-j.*v«_*»«.^^«í-»^.j»«k#\'

vicc»prcslilente di-s linteròsses
Técnicos, para que srjn adml.
tido como auxiliai- relnune.
rado clu Departnmento Tccnlco.
o ,sr Homero Almeida de Ma»
gnlhãcs.

— No Uruguai, teremos a
volta ciclista do Uruguai, em
prosseguimento dn competição
com a rcnll*nçSn da 4° etapa.
Estar.io presentes cinco cor»
redores pnullstos.

TIRO AO ALVO
As 9 horns nu stand «lo Flu»

minense, teremos a competição
de tiro no alvo, cm disputa do
Troféu "Ministro Afranln Cos.
ta". Participarão o Flumlmn-
se, Flamengo, Carioca de Tiro
i-t São Cristóvão.

TÊNIS
Hoje em Porto Rico, cm San

Junn. prosseguirá o cert-ame in-
íernaclonnli corri a presença dos
brasileiros Maria Ester Bueno
e Armando Vieira.

MOTONAUTICA
As 1(5 horas n:t L'agoa Rodrl-

cjo de Fr, itas. na raia frontel-
rn do Clube dos Caiçaras, te.
t-, nm: a 'II Renata oficial da
temporada

EXCURSIONISMO
O Clubo Excursionista Ca-

rieicu. escalará' hejo. o Pare-
dão Marumbl, Por outro lado
o Clube Excursionista de Ra.
mos; sob a direção de Tarcy
Fcniar.cles da Silva, escalará
a Pedra dn Cavoa.

CAÇA SUBMARINA
Em Angra dos Reis, no Estado

O Flamengo Jogara hojo na cldndo do 1'eliu de Santana»
ondo enfrentara o íiumlnonso daquela cldntlo. A equipo rubro
nogiu UovorA formar com Fernando; Tomlrcs o l-avaol Milton
CopolUlo, Doqulnha o Jordnn; Unba, Ducit, Henriquo, Dida o
ZasalOiO Fluinlncnso atuara hoje em Campos, conlrn o cam»
peAo locnl, o campos Fi C. O giOnuo tricolor atuará com
joiio; Caca o Uoocrio; Jair Sanianu, Clovls o Alttilr; Tolo, Leo
Valdo, jau» Fraiiulsco e iilacurinliu. , .

_. u Mniltii-ciia Jogara hojo em Minas Ucrnls, na cldndo
do Vargililia, contra o UU* ITcta. O quadro subuvbnnu atuarA
com a sua ineihor tqutpo.

Km 1-npirilo bamo, nt cidade do Inlinpnn, o misto do
Vasco üa Uaina ontrtmtarà o Combinado local, num cotejo
que estA dc.ípcitniiuo grande Interesse.

-- u Uiaria por aua vtx, estaru em ação hoje, cm Minas
Qerol8, na cttaue üo Oberaba, onde eiUrentaiA u independente;

O Canto do Rio jogará em SAo l'aulo na oldaoo dc São
Carlos, contra o Kxprcsso L«)c.

Em Sao Pauio na capital, a Portuguesa carioca cnlren»
tarA a sua Homônima paulista, no Estádio do Cnnlndc.

Em SAo Jouo de Merltt, tio Estado do Hlo, o misto do
Flamengo jogará contia a eeletao local. A equipe rubro negra
íormaru com Ari; Declo e Jorge David: Luis Roberto e Ailioa;
José, Humberto, GusmAo, Goiano e Sldnel.

Ainda sobre o encontro que a Portuguesa carioca en»
írenlorá hoje a Portuguesa tle Desportos, queremos anunciar
que a equipe metropolitana lormara com Antonlnho; Cicaruto
e Juvomo; Aroldo, Russo e Estevão; Guilherme, Renato» JM»
me, Sandoval e Carllnhos. O chele da delegação ti o dr. Luiz
Palácio Pinheiro.

Em Teresôpolls, no Estado do Rio, o Juvenil do Flamen»
go enfrentará o Várzea local.- •¦

Em Minas Uerals,* na cidade de Intalhaiulu, e Irmãos
Goulart, agremiação pertencente ao Departamento Autônomo,
enfrentará hoje a tarde ô Intalhandil B". c.

Na Alemanha em-encontro.4nternaclonal, na cidade do
Bruswlck, o Esporte Clube Bahia dará Combato ao Combinado
Elntracht üraunschwels. - '"

Em Belém do Pará, o Palssandú local enfrentará o
Cerro Por lenho do Paraguai.

Em Jogo amistoso que terá Inicio ás 15,30 horas, em
Piedade, o misto do Vosco da Gama enfrentará o Conceição
V. C. daquele bairro. ' "**"*"

Pelo Campeonato Ihtánto-Juvenil cm sua primeira ro»
dada, promovido pelo Departamento. Autônomo serão realiztK
dos os seguintes Jogos, que terão Inicio ás 9,*10 horas: Olar.a
x Cometa; São Crlstóvfto x Nova América; América x Iimãos
Goulart; Portuguesa x ROIah Unltto x São José; llangu x
Oltl; Fluminense x Llsbçá; Botdfô)iõ x Astorla o Flamengo
x Golltos. .¦-,,.Pelo Campeonato de Juvenis de Futebol do Salão, tere»
mos hoje fts 9 horas na quadra da A. A. Vila Isabel, o encer»
ramento, com o Jogo entre as equipes do Maxwel e do Bo»

I quelrAo.

AVISO

do Rio, prosseguirá o certame
I Torneio do Iate Clube de An-
f>ra dos Rpis. com a presença de
equipes cariocas.

FUTEBOL DE SALÃO
O Campeonato de Juvenis te»

rá prosseguimento hoje na qua-
dra da A.A. Vila Isabel, encer-
rnnwnto" com o jogo entre na
equipes do Maxwel e do Bo-
queirflo do Passeio.

I
RASQUETEBOL.

i
A colociçlio obtldn pelos fi-

liados efetivos na Taça Dlscl-
pllna de 1956, da Federação
Metropolitana do Bnsquetebnl
è a segulnto: Io Club Munlci-
pnl 0 p.p.: 2o A.A. Grajau com
o T.P.: 3o Clube dos Aliados
cnm 0 p.p.: 4o S.C. Mackcn-
zle» cnm 0 p.p.: 5" A.A. Vila
Iznbèl, com R p.n.; fi" Botafogo,
eom ti p.p.: 7° Grajau T.C. com
10 p.p.; 8° Sírio e'Libanês, com
10 p.p.: !)° Tiiuca T.C. com 10
p.p: 10° Riachuelo T.C. oom
16 p.p.; IIo Flamengo com 20
p.p.; 12" Sampaio A.C. com 20
p.p.: 13° Vasco dn Gamn, com
22 p.p.; 14° Fluminense com
24 n.p.; lã» Bangú cem 40 p.p.;
10° America com G2 p.p.

— A Confederação Brasilei-
ra do Ba=quetcbol. marcou a
d.ita de 12 de outubro para
o início do II Campeonato Mun-
dial Feminino de Basquetebol.
Aprovou também a proposto do

101VI ÜE BONSUCESSO x ilS
OnU-m à tard; cm Teixeira

ds Castro, c!:frontarntii-se as
enulp:s do Bcnsucesco e cio Amé.
rica num cotejo amistoso. O
prélio assinalou a despadlda dos
lcopoldincnscs. que partirão

amanhã para a Europa, em avIAó
da Panalr do Erasll. A peleja
teve duas fas--s. No primeiro
tempo, o Bonsucesso melhor
coordenado e agindo oim maior
sentido de penetração, dominou,
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LcónicTíis o fun-jiic ipte foi para o "chuveiro" anteü io tempo pSt
agressão mútua com Ely

envolvendo o antagonlsta, com
tramas bem urdidas.

Nesta primeira fase encerrou
O placard com a vitória dos pu-
•piles de Newton Cardoso p:la
contagem do 2x1. No secundo
período no entanto, d:pols quo
Rubens deixou a sua posição da
zagueiro e passou a apoiar maia
decididamente a ofensiva, o
América temou ns rédeas da par.
mente o arco confiado n Ru-
bens e dominar Inteiramente o
cotejo. Temos a impressão quo
alguns Jogadores do Bousticeuso
ainda nAo se encontram cm pie-
na forma física. Correram bem os
primeiros quarenta e cinco minu-
tos, para no final, cederem ter-
reno ao antagonista, tal como
aconteceu quando enfrentaram o
Flamenfro e caíram pela conta,
gem mínima. Foram o^-jtilsoa
Leônidas e Eli por agressão mú>
tua. Ò placard se ehoerroü cera
Justo empate de 3x3, tentos d«
Maneca (3) e Nllo pnra o Bon,
sucesso e Rubens, Alarcon c Oil.
cio para o América.

COMEMORA O IPIRANGA SEU
OITAVO ANO DE EXISTÊNCIA

A família Ipirangulsta da
Praça cio Carmo estará em fes-
ta no dia de hoje pela passagem
de» seu 8" aniversário de exis-
têncin. O gremic Loopoldinensc,
festejará o grande evento com
simplicidade mais entusiástica-
mente. Pela pnrte da manhã

serão realizadas uma série de
compeWções recreativas para
crianças de ambos os sexos.

Na parte da tarde será rea-
Usado encontro entre seus qua.
dros de amadores e aspirantes
e do Ferroviário.

VOLTA A COMPO O DÍNAMO F.C.
Em sua praça de esportes, receberá a visita

do Atenas F. C.

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

ASERRALHERIA E MECÂNICA"__ 
COSME E DAMIÂO .

«Tcecntá, com esmero e honestidade, portas de aço e
pwitoeráflcas, portões, bascnlantea, tnarqulses. — Soldas
• oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis cm gejfal.

AR! DOS SANTOS
BÜA MBÍKTEO MOREIRA DE ABREU, t27> OL9SI4

i—«-"U: «0-1-M3 — mrf

Depois da sua brilhante vi»
tória frente o forte quadro
do Televisão FC-> o Dinamo
F.C, do Andarai volta a cam»
po a fim de dar combate ao
disciplinado conjunto do Ate-
na F.C, encontro êsse que

promete levar bom público ao
gramado da Rua Barão São
Francisco Filho.

Na preliminar se defronta-
rão aa equipes de aspirantes
dos dois clubes.
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K.Timbiito Apresenta

Reuniu-se a Associação Das
Escolas de Samba do Brasil

Construção da Casa do Samba —- Posse dá diretoria do Tupi de Brasi
de Pina — Mausoléu de Paulo da Portela —"Qüàse demitido o sr.,

Lourival Casado da E. S. Estação JPrfatàtoi'- de Mangueira

^^__  
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Cepas ê Dormitórios

9éUtJúMa Csüêoi

tDOPAS E DORMITÓRIOS
ROSnCOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CAOBI. 265 (ANTIGO 63» IRAJA
(2' Rua Depol» da Eataçlo)

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

TIC-TACéotal!
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRA<1A TlRADENfES. 31

Na última quarta-feira, reu-
nlu-so a AssocInqJo dns Escolas
do Samba do Brasil, presidida
pelo sr. Sci-vnn Heitor de Cir-
vallio. Na mesa que presidiu os
traliallios também estivoarm o 2."
vice-presidente Iíloy Antero Dias
do Impúrio Serrano; tesoureiro,
João Mendonçn Falcão e 2." se-
cretArlo, Augusto Barbosa. O
presidente nrtunclou nos repre-
s-entantes das cseolas, que no
próximo dia 12 ele maio, serft 10-
memorado o aniversário da
gestüo da atual diretoria. Ha-
verá, nesta, data, sesBÍlo solene
cm homenagem ao sucesso das
eBcolas, tanto na Avenida Rio
Branco eomo na Praga Orne, no
carnaval passado. O Unidos de
Bangu enviou um oficio O pre-
sidente Servan anunciou que
pretende conseguir Junto fts au-
torldades competentes, a doaçSo
de um terreno, para a construção
da Casa do Samba. Flcoti assen-
tado nue a dtrjstprla se Incum»
Mra dos festejos do próximo fila
12 de mnlo, no tocante a parte
financeira. ç

PROPAGANDA
O nosso companheiro Newton

Silva, rcsponsttvet ¦ pelo notlcldrlo
das escolas de snmba do IM-
PRENSA POJ?ITTjAR, apresentou
sugestão no : ssntldo de ser

'enviado a todos os Jornais o ril-
dlos da Capital da República, um
oficio sollcltnndt) maior apoto dos
«riflo» de propaganda, umá me-
lhor cobertura da vida itlãrlú de
uma eB*í'ola iv eaniba. "Pol ho-
tlfleado atofloS os premente», qúe
a Asíor-inrSo das Escolas de
««min. do Brasil, tinha em caixa
na Caixa iBenhoml-a, fofa outro»

-hatieos, a-ltnpoftftncla de- .;....
Cri 5ft.lSO.K0 centavo» Em po»
(ler-do-4*ii')ur«lra..íneflntni»w •
tmnort-lncla do.í.lSO.OO «m««»t-o».'Kslns Conf'à«"'ffl*rWh " npróvAfla»
rtmin Conselho. Pnltn sSment*» a
manifestação do Plenário. Foi
notificado que estd para sair a
snbvoncf.o dé ll)BB que a Asso-
clatjtlo das Escolas de Bamba do
Brasil ainda nfio receliou O cro-
nista cnrnavnleseo Hnroldo Bo-
ntfació, de "A Noite", enviou
oficio ti -'Associo-ino, manlfestnn-
do-se sflbro o desfilo tio dia 20, j
pi'omovlflo-'por fiquélo vespertino.
O crbnlsta"' Haroldo Bonifácio

I

pedia três elemento» para com- r sociatjilo declarou desconhecer tal
porem o Conselho de Julgamento, assunto e mnndou que o mesmo
Em face de seu oficio não estar
liem explicito, a Assoclaçio çon-
vldará. o cronista Haroldo jBõüf-
raclo para a reunião de quarta-
telra, para se pronunciar se tem
palavra empenhada de alsuma
escola de samba da Associação
para desfilar. O Paratse -do
Tillutl credenciou eomo seu -re-
presentante Junto â Assodaçoo-f'

fOSsè" colocado em ata O repre».
.sélitante do Engenho dn Rainha,
.««ífilBró11 lue estranhava que o ;
balanço financeiro COsse lido sô»
mente e não tOsse colocado noii
quadro para que todos pudessem]
apreciar melhor. Pediu quo õsta-
erro fflsse sanado e recebeu a';-promessa que daqui por diante'"o balancete financeiro ser.t ex-

das Escolan de Samba do Brttslli "posto a todos os representantes. ; ;í,
si». Antônio Carlos de' ÇUJ*»TO repn'T*ç.ao Pr
TUPI DB BBAZ DB PIKA

OO.H. Tupi de Brai d» Pine,
convidou a todo» o» repreeentan-
tes da» escola», para a ponte da
nova diretoria. O repreeentanU
desta escola de samba, ar. Joa-
qulm TeotOnlo frisou qu» o O.
r Tupi de Bra» da Pina, foi ©on-
vliado para deefllar em Canta»
no eábado de Aleluia. Ko pró»
xlmo dia 18 d» mele, m%ajS..tm.
festa» o Coneelho Flieal da Ae-
goclaçAo da» Beeola» de Bamba
do Brasil. O preeldente, »r. Ber.
van Heitor de ("arvatho, apela
paru a» escola» que ainda nto
entregaram o» distintivo», que
o façam quanto ante». O t re-
presentante do Aprendlie» 

' i»
Lucas foi notificado que a um
escola de samba, tirou em aulnto
lugar no desfile da Avenida Rio
Branco e que portanto tem dt-
relto a um prêmio. O pr»»td»nte
Bervan Heitor de Oaremlto ae»'
tlficou a» escola» em atraso, jjara
qu» se quitem e mal* brew.BOt-
¦tvel, para que aeslm -Jamtf»
trantagem ne Cxtatelbe Delibera-
tlvo. FcM eetoeado um depéelte
no Bance do Brasil paim eMatra»
ç»o do mauiulta SS Kule da
Portela. T«da» a» eesetae •»»•
trlbulrâo eom a Importtneta de
200 eruielro». FOI depeeitadó no
Banco do Brasil para lete-flm,
a Importância de oito mU era-
Miro».

OTJTROB ABBUMT»**»--*'--»'

O representante da Untlo-do
Centenário Interpelou a BííSa,
sflbre um baile que foi reallaSHo
no Hlgh-Llfe, em beneftelo do
Mausulêu de Paulo da Portela e
quer saber qual o destina.tomad.0
pelo dinheiro arrecadado. S, Sa-

.

representante da E. s. Esta-

"»*»o»fi|

é secretário geral da Assoclacüo,
«r.,,Lourival Casado, por ter fal—
tado a seis reunlOes consecutivas,
foi considerado demitido, de acOr-
do eom os estatutos. No entanto,
outro representante da mesma
•seola, notificou o preeldcnta
Bervan. que o sr, Lourival Ca-'
¦ado anda atualmente preocupa-
do com o estado de saúde do sua
genitor*. O» demais represen-
tante». pediram rclevnçflo da pu-
nlçRo • foi decidido que Bera,"
enviado um ofteto no mesmo. As
escola» de snmba, Portela e Uni-
doe de Bangu receberam Os.
troféus "Duque de Caxias" 8
"Praclnha", em posse trtjnsltô»
ria. O sr. Henrique Clprlaho da
Costa t o novo representante
tinido» de Bangu na Assoclaçi . (
O Unidos do Bangu notificou a ¦*/
tSdas aa escolae, que no prôxImoV
dt» 1», oferecerá um angu B..\
baiana fts IS horas e convidou aeí
eo-lrmft».

0ALERL-. DOS SAMBISTAS }|
r^O^>j»pre»entanta do Engenhou
da Rainha, voltou a ee dirigir fce
mWM, declarando que espora roM
eeber e »eu diploma que desde];
UBt maU para receber e nilo ré*-^
cobeu. Citou ainda tSste mesmo;p
repreeentanie, que eeiiern que úom
futuro os troféus estejam com °*M

• nome» «revados de sambistas fa-Vf
lecldos e n&o de vereedores que®
nada fasem pelo samba. O presi- >;
dente Bervan declarou que o mnls . '
!6gieo no momento ó manter !;
como"estâ.. No futuro procu-artV ,
fÔmaT" melhor providencia. Por ti

ItlnSSl o presidente Sorvan *.I
eltoc.de Carvalho, declarou quo .;

para o futuro pretendo fundar a ;.>.'-,
Qalerla do» Sambistas. A reu-,'g
nltto. começou fts 20 horas
cenev-M tu» HíWO heia».
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MULHERES
FAMOSAS: A Cientista Marie Curie
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Cientista Marlc Curie
Marie Curie, aquela que trouxe aos povos de todas as pátrias,

para o mundo da ciência a d:s
coberta do radium, cuja apll-
cação no tratamento d; várias
moléstias, especialmente do
câncer, é considerada uma

, benção do saber à humanida-
, de sofredora, nasceu em Var-' eóvia, capital da Polônia, no' dia 7 d; novembro de um ano

que não está tão distante de
nosso tempo, do ano de 18G7.

Embora a sua fama esteja
ligada ao trabalho cientifico,

..•roa vida não se limitou às pa-' redes t-os laboratórios. Em
eeu trabalho s-mpre se rcíle-
tlu o amor & pátria, a dedica»
çâo cotidiana às ações que cor-
««podiam & sua grandiosa¦filosofia de "a verdade em fa-
tor-da verdade", a marca da
.'•oudariedade, sem distinções,

presença «Jo desprendimento
pelo conforto material e pela
glória pessoal.

A Polônia havia sido ocupa-
da pela Rússia tzarista alguns
anos antes do. nascimento de
Marie. Mas a sua fermação es
fêz através da tempera
de patriota de seu pai, quesem t-mer os restrlçõe jm-

postas pelas tropas de ocupação
lia alto nas frias noite d* in-
verno as poesias dos poetaa
poloneses.

Aprendeu a resistir, aprendi-
«ad? que a Judaria nos longos
dias em que, incansavelmente,
procurava, em Paris, um em-
prego num laboratório, que lhe
permitisse, mais tarde, o in-
gresso na Universidade, quelhe fora negado à sua chegada.

*

Fora governante em tua terra
• conomlzara m moedas cem
que pagaria a viagem parn o
grande mundo da seus sonhos
—Paru, oi estudos, aa experi-
«nelas tle química que Jà eo.
mtçaro no pequeno laboratório
de una primos, a Universidade!

Mas não cuidava, apenas,
de sua Ânsia mal contida de
«aber de descobrir. Participou
na Polônia de uma socle-
de secreta para a educação
doa operários e camponeses.
Era o sinal da luta impresso
Indelevclmcnto em sua vida
através da ajuda «o seu povo
subjugado.

A perseverança, depois do
cansaço e das privações, abriu-
lhe as portas dc um laborato-'
rio e mais farde da Univeral-
dade.

Depois de seu casamento
j eom Pierrc Curie, professor defísica experimental, continuou

modesta e sacrlflcadamente, aestudar no pequeno aparta»
mento que alugarem próximo aEscola de Fislca. Estudo, pes-qulzas, 

dificuldades, nmor,
identidade, cuidades eom os
dois filhos, tal foi sua -vida
com Pierre, que morreu multo
cedo.

Foi em 1898 que os Curtes
anunciaram a descoberta do
radium. Conta.se que a emo»
ção de Marie não dizia respei-
to, somente, ao valor eientlfl-
co da descoberta, mas ao querepresentava no dominio pode»roso do sofrimento humano.

Ela estumava dizer que cum-
pnra a sua tarefa na França.
E que tarefai Tarefa que des
dobrou ocupando o lugar de
seu marido cemo professora
que tornou mais próxima do
povo francês quando, durante
a Grande Guerra, Idealizou a
criação de postes de radiologia,
indo pessoalmente aos hospi.
tais d3 linha de frente assis-
tir a montagem desses apare
lhos que ela havia preparado
em colaboração com a Cruz
Vermelha.

Tudo Marie Curie deu à ei-
«nela. Tudo Marie Curie deu
à humanidade. Nunca os Curie?
tiraram patentes de suas ln-
vençôes. O dedal de radium
que lhe ofereceram as -milha
res americanas e que repre.
sentava o trabalho de 5 mil
homens durante 6 meses, ela
não quiz que fosse arrolado en
tre os seus bens pessoais e,
para isso, assinou um do-
cumento público no mesmo dia

NOSSOS PMBLEMASt
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SOBRE A JUVENTUDE
¦i..? »"?i-leBr« !¦• J«»m»u*i IM ».*•« Mada tur«.
.'£** Al\*. •«¦••••-"¦¦{••iMnitt» ¦»•••?»* Ultimo» «ii.«t«m malilplo« «««..«toa.

m.f?**'*" mim1 "• J-»»********..* iranivtad» d-, c«*WM-wlimi», ano t npena» um* parti, d» rirendn
Un .iiiiiimft.. iiriifu.iiinitl » MA «In remida,O nral-lrni» tem ralava ..tt nrimiliHcni. d» no»
nShua ' <u"n m'up*nrm ••"»*¦•¦

Km Copucubuiii», « x.p.Vt.i « moral « tem aitua«titillni» nu Hiiilili-uln ilntní.ll,-,,, „„ r.umiiiiitllll.niu..i» .i.i.t.rliii.il/i.t..ftt. .I.i» «-««.Imiii.., num» llh.nl-.ili;qiln .l,',r,.mliu pura i. Illirrllnxr.m, mi» ao áioratmmoí» a pr-wmipnr • oplnlftu pAblfra.
»-..? b.r* '"S "íi J••,n*•, l*1"*' «lonunclrm «.«'»l»«. Mu» nflo fliiiiximi» .6 noa ir.lt>., t. pr«-ol.o l.tvi.llmr n« .ttu.u. „ «umbnlí-ln». I>«n«t.mos no liiirolii criado .rm pao • nem miipu, du»minado pri» revolta da inj.i.ilt-., prt.ruri.nSo com
iíll uu»*'u r»roíl'-"». o romlnho d» vln.-r.iici. pe>*•tml. Hlto o* Miniri. flui-rri». P.irnni o» mn.celroa d» norte.

Nfto é possível, porem, flcarmoa do liracoa cru*•»iloa, ante a uual.nr.la das medida, (overnumen-tais, O neceaaârlo que ua família., que aa mftr»tomiim mii auua mítoa, nu mrdldu do poaalvnl. uatilucAo do futuro «loa Jtivcna, parn dur-ihoa co-nliorlrnrntoa. ocupaçAo, dlveralo a.ull-t, utruv«->tlt.» tlulira n oriunlau«l)e» jà eslatentea • da no.
)nn que devem ser eriudui. Pequenua bltilloMcaa,
ÍSE2 .B •".'*.*¦' fompeUctVtu «vaportlvua, featlnhn»iliiiiiiii.tr», ludo laao poderá contribuir puru crlurum Intcrc.ae aoclnl conatruttvo entre ua Jovrn.o tleavlá-loa doa cumlnhoa dolorosoa do rrim». Oa
çlubea de mftra arrtum uma valloaaa aludu noaJovena morudom doa balrroi, Inelualve paru en.
trubulhum. Por oulro lado, deveria aer «tlgldodo governo o cumprimento dua leia tm.hr.lhl.tr...o cumprimento du Conalltulcao, paru o fundo-numento de oréchea, de Jiirtllna, de raeolua.

Axora mramo aoubemoa qiuk upeaur du u«Aoronatrutlvu .lua Plonrlrma Horlula, ua criança» du-'Avru, rxrrdrntr» daa Eacolua, e u rcapelto duaquul» uqurlo, or(unltncAo ae roaponaublllion, con-lliiuiini aem mutriculua.

da oferta, altas horas da nol-
te.

Recebeu o prêmio Nobel 2
\ettt: em 1803 o em 1011. Mas
sempre considerou como amaior homenagem aquela quelhe foi prestada com a criação
de um laboratório de radium
em Varsóvia, sua terra a quemtanto amava através de seus
poetas, de seus sofrimentos, de
suas lutas.

«Seus últimos dias foram vi.
vidos na tranqüilidade do ama-
do laboratório, quo depois de
aua morte fel transformado no
Laboratório Curie do Instituto
dc Radium da Universidade de
Paris.

Costumava dizer de si: "Nos.
cl em Varsóvia de uma íaml-
Ua de professores. Cascl-me
com Plierre Curie e tive 2 íl-

lhos. Realizei minha tarefa na
Franca". Essa era a história
de sua modéstia, mas as ge.
rações futuras a contarão com
as palavras destinadas à gló-
ria.

r
^mmmmmymmmm,m^m^m^y,mmmwmmm^mmtt^mm»^^mmm0miw9m^m^wmmnmm^mmmmmwmmm^mm.

O MODELO
DA SEMANA

H m chuvas ctieuar«m.., Ro frio vulu de re-miim, encon*
Uiiliilii-lliia drm.l-.-Vi-lililiia.

Apresentamos a voei cite ele.
«.inl.. iii-iiumi', multo -.iiiirin •
que tem a vantagem da urinar
a silhueta,

Você podo variar e uiA-lo commultas liluina dlferentua, reno*viiiiiin o aeu efeito, i: nmlmvt.cft i-atm-A preparada pnrn en
lllM.Illl'-li.hu.

i
m

Inverno que se

:¦• i

Tudo» prcclaam dl»»,, n uuo ae referio o «Inlt
ma'
lEtl

Todn» prcclanm dlaao ii quo ... .._ ..duVuru dn Fumlllu, u i-eapelto deaae trágico anltlillo do nivn Mnrla: «kfaan fato figurará noaarquivo» dua Vurua de Fumlllu como aerlu ud-u-rtfiirlii nua pula quo «Irvrm cerrur arua fllhoa deamor, comprrenailn, conforto moral o toleranclu,dirigindo efctlvnmente deade cedo u atiu rdurucAu
it nfto nprnna punindo rrroa. quundo (aaca ae -~—
aentum como utoa coniumadoa».

ANA MAMA
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É FÁCIL
SER BELA

Hoje cm dia, a alimentação4 um barometro parn conservaruma perfeita saúde e sem saú-de não pode haver beleza.
A falta tle alguns mlllgramosde ferro ou iodo, cálcio ou vi-tamlnas, repetida diariamente,

pode ter conseqüências deplo-rávels, pois a recuperação nnadulto é multo menos rápida
que na criança.

Para ter olhos bonitos e vis-ta boa: procure Ingerir allmen-tos que contenham a vitamina«A». Vocô encontra esta vilamina no: Leite, manteiga, gema de ovo, fígado, rln, miolo,espinafre, tomate, cenoura, nlface, agrltto. abóbora, mamfio,tileos de fígado de peixes, nbn-eaxl, ervilha, repolho, efleoEsta vitamina 6 indlcadn tam-bém para as alterações da pele,e dos plgmentos, para as vlnsrespiratórias, sistema nervoso,
aparelho uro-genltnl e para asmanifestações digestivas.
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CONSELHOS ÜTEIS
Toda pessoa deve saber
prestar atenção. Por

simples que seja o que nos
eontami nunca deveremos es-
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Na Biblioteca Infantil Carlos Alberto
^p*».ii «^^
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Um aspecto externo da Biiívteca Infantil, num dia de festa

Quando o Amor
Constrói

i.

Um Jovem casal, tendo ti*
lo a infelicidade de perder:, leu filhinho — Carlos Alber-

.to — encontrou um baisamo
para sua magoa, procurandodar a muitas crianças horas•de prazer num ambiento sau-'dável. Dessa idéia altruísta
nasceu a BIBLIOTECA IN-
FANTIL CARLOS ALBER-
iro.

Começou em 17 de setem-
bro de 1950. Não tinha se-
não uma F-ilinha, uma estan-
te e alguns livros. Cadeiras
não havia. Mas, as crianças
não são exigentes e sua von-
fade de ler supera a falta de
conforto. E, prazeirozamen-
te, liam sentados no chão.
Aos poucos foi se amplian-
do. Novash iniciativa.; foram
surgindo. O casal Caroiina e
Wilson Bodstein sã0 incan-
sáveis. E assim foi surgin-
do uma escolinha de arte,

proporcionando às crianças
desenvolverem suas aptidões
para o desenho. Logo, a «Ho-
ra do Conto» passou a atrair
dezenas de crianças que tô-
das as quintas-feiras vão ou-
vir as histórias.

A Biblioteca e 1à um patri-mónio das crianças do Meier.
E_ todos os anos o seu aniver-
sári0 é festivamente come-
morado irmanando-se funda-
dores e leitores no mesmo
amor à Biblioteca.

O Clube Agrícola Picapau
Amarelo despertou nas crian-
ças o amor pela natureza, oamor às plantas. Celebra-se
a Festa da Arvore, o que in-
cutiu nos moradores o dese-
jo de ver sua rua arborizada,
sendo conseguido isto porum movimento que partiu da
Biblioteca. Isto prova quan-to podem as crianças bem
orientadas.

Outro aspecto interessante
6 o do Intercâmbio. Bandei-
ras de quase todos os paises
guarnecem a sala, fazendo
com que as crianças pensemnas crianças de outras ter-
ras. E, os jovens leitores en-
viam mensagens carinhosas
aos leitores de outros países,
mantendo laços de amizade
por melo do amor ao Livro.

0 Que vi na Biblioteca
E' um prédio simples e sem

pretensões- Fica no coração
do Meier, à rua Rio Grande
do Sul. La dentro tem-so uma
impressão de encantamento.
Pequenas mesas e cadeiras
confortáveis. Muitas estan-
tes que comportam hoje
mais de 10.000 volumes. Li-
vro-> de Júü0 Verríe, de Mon-
teiro Lobato, livros didáti-
cos, edições bonitas e tam-
bèm brochuras, de autores
que escreveram para crian-
ças e para jovens. Brinque-
dos de armar espalhados
pelas mesas. Revistas sele-
cionadas. Proibida a entrada
da de «Gibis*. «Mirins» «X 9s>
e outros «Comies». Pelas pa-
redes quadros com motivos
Infantis. Alguns anões ospa-
Ihacos pela saia parecem con-
vidar-.ios a sentar. Tudo é
claro, simples e de bom gos-
to.

Meninas e meninos entram
a todo o Instante e saem
carregando o livro escolhi-
do. Outros permanecem cô-
modamente sentados, lendo
suas revistas preferidas ou
consultando livros de estu-
do. A freqüência diária é de
3 IIU a 120 crianças. O mês
ae março registrou 2.i'-;5 lei*
tores.

A secretaria, tüo acolhetlo-
ra quanto o ambleme infor-
mou-me que hoje a Btbiiote-
ca è reconnecida ide utllida-
de pública» e recebo subven-
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ção d0 governo. E' também
filiada à Campanha Nacio-
nal da Criança. No mo-
mento estão organizando

•uma Exposição Mundial.
sobre Literatura infan-
til, que será apresentada no
Ministério da Educação de
agosto a setembro. Preten-
dem incentivar o Intercâm-
blo de livros e combater a
mâ literatura infantil. Expe-
diram convites e pedidos de
JIvros a todas as Embaixadas.
Pena ó que deixem de figu-
rar belíssimas obras de pai-
ses que não têm aqui suas
embaixadas. E como a cul-
tura não conhece fronteiras
e o desejo de bem educar e
orientar é um desejo univer •
cal, fica aqui a sugestão para
que sejam solicitados livros
infantis DE TODOS OS PAt-
SES, SEM EXCEÇÃO! .

Sinceros aplausos pela inl-
ciativa dessa Exposição. Se-
rá um passo importante pa-
ra a difusão da boa literatu-
ra Infantil. Aliás no mundo
Inteiro, os pais e educadores,
alarmados com' os prejuízos
causados pelas publicações
criminosas que Infestam qua-se todos os países, so unem

a fim de subtrair as crian-
ças. a essa péssima escola,
procurando criar-lhes outros
Interesses. '

A Biblioteca Infantil Car-
los Alberto entusiasma a to-
dos que a conhecem.

Quantas pessoas poderiammultiplicar essas iniciativas,
criando em todos os bairros
muitas outras bibliotecas!

Não basta arrancar-lhes das
nossas crianças e nossos jo-vens não têm onde re reu-
nir. E' preciso proporcionar-¦lhes esses pontos de reunião

As crianças são ajudadas
orientadas na sua leitura

Nao basta atrancar-lhes dasmãos as perniciosas revis-tas dG violência e terror. E'
preciso substitui-las por li-vros sadios e educativos.

O que Caroiina e Wilsonestão realizando deve servir
Cie estímulo e despertar emtodos nós a vontade de ia-zer algo semelhante.

queceressa virtude tan apr»
ciada por todos.

Não está muitas vezes,
em nossas mãos evitar

o bocejo. A fadiga, um in-
cômodo do estômago, o de-
sequilibrio do sistema nervo-
so ou o ver outra pessoa bo-
cejar é bastante para tios
fazer bocejar. Contudo, se
não estamos sós. o bocejo
é recebido como sintoma de
aborrecimento, o que não é
permitido entre pessoas de-
licadas. Cumpre, pois. distar-
çá-lo.

Ao deixar uma casa on-
de esteve hospedada, cer-

tifique-se de que leva tudo
o que lhe pertenc. Não é
de boa norma (nem contri-
bul para aumentar n seu
prestigio^ esperar qup a do-
na da casa lhe remeta pe-
ças de roupa, livros, etc,
que você se esqueceu Ie le»
var.

Quando os botões de
seus vestidos estiverem

sem brilho, devido às repeti-
das lavagens, passe verniz
de unhas incolor e eles retor-narão seu brilho. Use o mos-
mo processo para a armação
de seus óculos.

Coloque um pedaço de
papel sobre 0 tecido

quando costurar chifons,
marquizetes e outras fazen-
das leves ou elásticas. Evi-
tara que a costura fique re-
puxada. Depois de pronto,ras que o papel.

Para evitar que as gê-mas de ov0 fiquem res-
secadas quando não são usa-
das logo, deve-se colocá-las
numa vasilha com água iria.

Se você tem saleiro, ga-lheteiro, garrafa para vi.
nho ou outros recipientes de
prata, tenha o cuidado de
esvaziá-los ao menos uma
vez por mês, para limpá-los.
A prata c* facilmente corrói-
da pelo sal, vinagre e outros
liquidos, quando em estado
de oxidação.

CULINÁRIA

Com a grande afluência de
leitores, cada um arranja lu-
gar no próprio assoalho.

(PARA 10 PESSOAS)
% quilo de camarão seco

com casca, % q. de camarão
fresco, 1 quilo e % de peixe,1 coco bem grande, 3 pacotesde farinha e arroz; 100 grs.de castanha de caju, 1 ce-bola inteira, 4 dentes dealho, 1 molho de coentro e
% garrafa de azeite de dendê
(cerca de 10 colheres de so-
pa) pimenta a0 gosto.MANEIRA DE FAZER: —
Reíoga-se bem o camarão
fresco com óleo, coentro, sale alho. Num caldeirão refo-
ga-se o peixe, sem espinhas
e deixa-se cozinhar cerca de15 minutos. — Mistura-se ococo ralado com 1 cop0 deágua morna, espreme-se,

deixando à parte 1 copo d»leite bem grosso; mistura-¦se mais 1 litro de água aoresto do bagaço. — Passa-se
na máquina de moer carne
o camarão seco descascado,
a castanha, a cebola, o alhoe o coentro. Mistura-se ludona água que cozinhou o pel-xe e junta-se a farinha dearroz e o leite de coco ra-lo e o camarão fresco. Leva-se ao fogo, mexendo-se sem-
parar, para não embolar, du-rante 25 minutos mais oumenos. Quando engrossar,mistura-se o copo de leite decoco grosso e o dendê. Segostar apimentado, acrescen-te algumas pimentas machu-cadas. Serve-se com arroz

oranco ou pirão de farinha dearroz. Nao há necessidade de-azer outro prato pois um
>om vatapá, satisfaz plena-mente.

CAÇAROLA DE PEIXE
Vá quilo de peixe, 2 ce-bolas, 2 cenouras, V4 quilode batatas cortadas em ro-delas, sal, pimentão, coentro,salsa, 1 xícara de ííua e 1xícara de azeite ou óleo.
MANEIRA DE FAZER: -

Retoga-se a cebola com -.
salsa e o coentro em um
pouco de azeite. Coloca-se o
peixe cortado em pequen.n
postas põ-se os ingrediente.--
cobre-se com o azeite e va!
ao fogo em panela tao«d«vcerca de 45 minuto»
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